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Carta do Secretário

Prezado(a) professor(a),

Ao publicar uma nova edição do Currículo do Estado de São Paulo, esta Secretaria ma-

nifesta a expectativa de que as orientações didático-pedagógicas nele contidas contribuam 

para que se efetivem situações de aprendizagem em cada disciplina integrante do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio nas escolas da rede pública estadual. 

Preparados por especialistas de cada área do conhecimento, com a valiosa participação 

crítica e propositiva dos profissionais do ensino, os Cadernos do Currículo constituem orien-

tação básica para o trabalho do professor em sala de aula. Esperamos que sejam utilizados 

como instrumentos para alavancar o ensino de qualidade, objetivo primordial do programa 

“Educação – compromisso de São Paulo”.

As orientações curriculares do Programa São Paulo Faz Escola desdobram-se também 

nos cadernos do professor e do aluno, resultado do esforço contínuo desta Secretaria no senti-

do de apoiar e mobilizar os professores para a implantação de níveis de excelência na Educação 

Básica no Estado de São Paulo. Projetos e orientações técnicas complementam a proposta peda-

gógica, fornecem apoio aos professores e gestores para que sua aplicação seja constantemente 

atualizada, mantendo uma base comum de conhecimentos, habilidades e competências, aberta 

às diversidades do alunado e às especificidades das escolas componentes da rede.

Contamos com o acolhimento e a colaboração de vocês, pois seu trabalho cotidiano 

engajado será indispensável à consolidação de práticas docentes transformadoras. Esperamos 

que o material preparado contribua para valorizar o ofício de ensinar e para formar crianças 

e jovens acolhidos pela rede estadual de ensino.

Bom trabalho!

Herman Voorwald 
Secretário da Educação do Estado de São Paulo
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Apresentação do Currículo do Estado de  
São Paulo

A Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo propôs, em 2008, um currículo bá-

sico para as escolas da rede estadual nos níveis 

de Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Mé-

dio. Com isso, pretendeu apoiar o trabalho rea

lizado nas escolas estaduais e contribuir para a 

melhoria da qualidade das aprendizagens dos 

alunos. Esse processo partiu dos conhecimen-

tos e das experiências práticas já acumulados, 

ou seja, partiu da recuperação, da revisão e da 

sistematização de documentos, publicações e 

diagnósticos já existentes e do levantamento  

e análise dos resultados de projetos ou iniciati-

vas realizados. No intuito de fomentar o desen-

volvimento curricular, a Secretaria da Educação  

tomou assim duas iniciativas complementares.

A primeira delas foi realizar amplo le-

vantamento do acervo documental e técnico 

pedagógico existente. A segunda deu início a  

um processo de consulta a escolas e professo-

res para identificar, sistematizar e divulgar boas 

práticas existentes nas escolas de São Paulo.

Ao articular conhecimento e herança pe-

dagógicos com experiências escolares de suces-

so, a Secretaria da Educação deu início a uma 

contínua produção e divulgação de subsídios 

que incidem diretamente na organização da es-

cola como um todo e em suas aulas. Ao iniciar 

esse processo, a Secretaria da Educação pro-

curou também cumprir seu dever de garantir  

a todos uma base comum de conhecimentos e  

de competências para que nossas escolas  

funcionem de fato como uma rede. Com esse  

objetivo, implantou um processo de elaboração 

dos subsídios indicados a seguir.

Este documento apresenta os princípios 

orientadores do currículo para uma escola ca-

paz de promover as competências indispen-

sáveis ao enfrentamento dos desafios sociais, 

culturais e profissionais do mundo contem-

porâneo. Contempla algumas das principais 

características da sociedade do conhecimen-

to e das pressões que a contemporaneidade 

exerce sobre os jovens cidadãos, propondo 

princípios orientadores para a prática edu-

cativa, a fim de que as escolas possam pre-

parar seus alunos para esse novo tempo. Ao 

priorizar a competência de leitura e escrita, o  

Currículo define a escola como espaço de cul-

tura e de articulação de competências e de 

conteúdos disciplinares.

Além desse documento básico curricu-

lar, há um segundo conjunto de documentos, 

com orientações para a gestão do Currículo 

na escola. Intitulado Caderno do Gestor, diri- 

ge-se especialmente às unidades escolares 

e aos professores coordenadores, diretores, 

professores coordenadores das oficinas peda-

gógicas e supervisores. Esse material não tra-

ta da gestão curricular em geral, mas tem a  
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finalidade específica de apoiar o gestor para 

que ele seja um líder capaz de estimular e orien-

tar a implementação do Currículo nas escolas 

públicas estaduais de São Paulo.

Há inúmeros programas e materiais dis-

poníveis sobre o tema da gestão, aos quais as 

equipes gestoras também poderão recorrer 

para apoiar seu trabalho. O ponto mais impor-

tante desse segundo conjunto de documentos 

é garantir que a Proposta Pedagógica, que or-

ganiza o trabalho nas condições singulares de 

cada escola, seja um recurso efetivo e dinâmico 

para assegurar aos alunos a aprendizagem dos 

conteúdos e a constituição das competências 

previstas no Currículo. Espera-se também que a 

aprendizagem resulte da coordenação de ações 

entre as disciplinas, do estímulo à vida cultural 

da escola e do fortalecimento de suas relações 

com a comunidade. Para isso, os documentos 

reforçam e sugerem orientações e estratégias 

para a formação continuada dos professores.

O Currículo se completa com um conjun-

to de documentos dirigidos especialmente aos 

professores e aos alunos: os Cadernos do Pro-

fessor e do Aluno, organizados por disciplina/

série(ano)/bimestre. Neles, são apresentadas 

Situações de Aprendizagem para orientar o 

trabalho do professor no ensino dos conteú

dos disciplinares específicos e a aprendiza-

gem dos alunos. Esses conteúdos, habilidades  

e competências são organizados por série/ano e 

acompanhados de orientações para a gestão da  

aprendizagem em sala de aula e para a avaliação 

e a recuperação. Oferecem também sugestões 

de métodos e estratégias de trabalho para as 

aulas, experimentações, projetos coletivos, ativi-

dades extraclasse e estudos interdisciplinares. 

Uma educação à altura dos desafios 
contemporâneos 

A sociedade do século XXI é cada vez 

mais caracterizada pelo uso intensivo do conhe-

cimento, seja para trabalhar, conviver ou exercer 

a cidadania, seja para cuidar do ambiente em 

que se vive. Todavia, essa sociedade, produto 

da revolução tecnológica que se acelerou na se-

gunda metade do século XX e dos processos po-

líticos que redesenharam as relações mundiais, 

já está gerando um novo tipo de desigualdade  

ou exclusão, ligado ao uso das tecnologias  

de comunicação que hoje medeiam o acesso 

ao conhecimento e aos bens culturais. Na so-

ciedade de hoje, é indesejável a exclusão pela 

falta de acesso tanto aos bens materiais quanto 

ao conhecimento e aos bens culturais.

No Brasil, essa tendência à exclusão cami-

nha paralelamente à democratização do acesso 

a níveis educacionais além do ensino obrigatório. 

Com mais pessoas estudando, além de um diplo-

ma de nível superior, as características cognitivas 

e afetivas são cada vez mais valorizadas, como 

as capacidades de resolver problemas, trabalhar 

em grupo, continuar aprendendo e agir de modo  

cooperativo, pertinentes em situações complexas. 

Em um mundo no qual o conhecimento é 

usado de forma intensiva, o diferencial está na 

qualidade da educação recebida. A qualidade 
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do convívio, assim como dos conhecimentos e 

das competências constituídas na vida escolar, 

será determinante para a participação do indiví-

duo em seu próprio grupo social e para que ele 

tome parte em processos de crítica e renovação.

Nesse contexto, ganha importância re-

dobrada a qualidade da educação oferecida 

nas escolas públicas, que vêm recebendo, em 

número cada vez mais expressivo, as camadas 

pobres da sociedade brasileira, que até bem 

pouco tempo não tinham efetivo acesso à 

escola. A relevância e a pertinência das apren-

dizagens escolares construídas nessas institui-

ções são decisivas para que o acesso a elas  

proporcione uma real oportunidade de inserção 

produtiva e solidária no mundo. 

Ganha também importância a ampliação 

e a significação do tempo de permanência na 

escola, tornando-a um lugar privilegiado para 

o desenvolvimento do pensamento autônomo, 

tão necessário ao exercício de uma cidadania 

responsável, especialmente quando se assiste 

aos fenômenos da precocidade da adolescên-

cia e do acesso cada vez mais tardio ao merca-

do de trabalho. 

Nesse mundo, que expõe o jovem às prá-

ticas da vida adulta e, ao mesmo tempo, pos-

terga sua inserção no mundo profissional, ser 

estudante é fazer da experiência escolar uma 

oportunidade para aprender a ser livre e, con-

comitantemente, respeitar as diferenças e as 

regras de convivência. Hoje, mais do que nun-

ca, aprender na escola é o “ofício de aluno”, 

a partir do qual o jovem pode fazer o trânsito 

para a autonomia da vida adulta e profissional.

Para que a democratização do acesso à 

educação tenha função inclusiva, não é sufi-

ciente universalizar a escola: é indispensável 

universalizar a relevância da aprendizagem. 

Criamos uma civilização que reduz distân-

cias, tem instrumentos capazes de aproximar 

pessoas ou distanciá-las, aumenta o acesso 

à informação e ao conhecimento, mas, em 

contrapartida, acentua consideravelmente  

diferenças culturais, sociais e econômicas. 

Apenas uma educação de qualidade para to-

dos pode evitar que essas diferenças se consti-

tuam em mais um fator de exclusão.

O desenvolvimento pessoal é um proces-

so de aprimoramento das capacidades de agir, 

pensar e atuar no mundo, bem como de atribuir 

significados e ser percebido e significado pelos 

outros, apreender a diversidade, situar-se e per-

tencer. A educação tem de estar a serviço desse 

desenvolvimento, que coincide com a constru-

ção da identidade, da autonomia e da liberdade. 

Não há liberdade sem possibilidade de escolhas. 

Escolhas pressupõem um repertório e um qua-

dro de referências que só podem ser garantidos 

se houver acesso a um amplo conhecimento,  

assegurado por uma educação geral, articuladora 

e que transite entre o local e o global. 

Esse tipo de educação constrói, de forma 

cooperativa e solidária, uma síntese dos sabe-

res produzidos pela humanidade ao longo de 

sua história e dos saberes locais. Tal síntese é 
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uma das condições para o indivíduo acessar o 

conhecimento necessário ao exercício da cida-

dania em dimensão mundial.

A autonomia para gerenciar a própria 

aprendizagem (aprender a aprender) e para 

a transposição dessa aprendizagem em in-

tervenções solidárias (aprender a fazer e a 

conviver) deve ser a base da educação das  

crianças, dos jovens e dos adultos, que têm em 

suas mãos a continuidade da produção cultural 

e das práticas sociais. 

Construir identidade, agir com auto-

nomia e em relação com o outro, bem como 

incorporar a diversidade, são as bases para a 

construção de valores de pertencimento e de 

responsabilidade, essenciais para a inserção ci-

dadã nas dimensões sociais e produtivas. Prepa-

rar os indivíduos para o diálogo constante com 

a produção cultural, num tempo que se carac-

teriza não pela permanência, mas pela constan-

te mudança – quando o inusitado, o incerto e o 

urgente constituem a regra –, é mais um desa-

fio contemporâneo para a educação escolar.

Outros elementos relevantes que de-

vem orientar o conteúdo e o sentido da escola 

são a complexidade da vida cultural em suas 

dimensões sociais, econômicas e políticas; 

a presença maciça de produtos científicos e 

tecnológicos; e a multiplicidade de linguagens 

e códigos no cotidiano. Apropriar-se desses co-

nhecimentos pode ser fator de ampliação das 

liberdades, ao passo que sua não apropriação 

pode significar mais um fator de exclusão.

Um currículo que dá sentido, significa-

do e conteúdo à escola precisa levar em conta 

os elementos aqui apresentados. Por isso, o 

Currículo da Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo tem como princípios centrais: a 

escola que aprende; o currículo como espa-

ço de cultura; as competências como eixo de 

aprendizagem; a prioridade da competência 

de leitura e de escrita; a articulação das com-

petências para aprender; e a contextualização 

no mundo do trabalho.

Princípios para um currículo 
comprometido com o seu tempo

Uma escola que também aprende

A tecnologia imprime um ritmo sem pre-

cedentes ao acúmulo de conhecimentos e gera 

profunda transformação quanto às formas de 

estrutura, organização e distribuição do co-

nhecimento acumulado. Nesse contexto, a ca-

pacidade de aprender terá de ser trabalhada 

não apenas nos alunos, mas na própria escola, 

como instituição educativa.

Isso muda radicalmente a concepção da 

escola: de instituição que ensina para institui-

ção que também aprende a ensinar. Nessa 

escola, as interações entre os responsáveis 

pela aprendizagem dos alunos têm caráter de 

ações formadoras, mesmo que os envolvidos 

não se deem conta disso. Vale ressaltar a res-

ponsabilidade da equipe gestora como forma-

dora de professores e a responsabilidade dos 

docentes, entre si e com o grupo gestor, na 
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problematização e na significação dos conhe-

cimentos sobre sua prática.

Essa concepção parte do princípio de que 

ninguém é detentor absoluto do conhecimento 

e de que o conhecimento coletivo é maior que 

a soma dos conhecimentos individuais, além de 

ser qualitativamente diferente. Esse é o ponto 

de partida para o trabalho colaborativo, para a 

formação de uma “comunidade aprendente”, 

nova terminologia para um dos mais antigos 

ideais educativos. A vantagem hoje é que a tec-

nologia facilita a viabilização prática desse ideal.

Ações como a construção coletiva da 

Proposta Pedagógica, por meio da reflexão e  

da prática compartilhadas, e o uso intencional 

da convivência como situação de aprendizagem 

fazem parte da constituição de uma escola à al-

tura de seu tempo. Observar que as regras da 

boa pedagogia também se aplicam àqueles que 

estão aprendendo a ensinar é uma das chaves 

para o sucesso das lideranças escolares. Os ges-

tores, como agentes formadores, devem pôr em 

prática com os professores tudo aquilo que reco-

mendam a eles que apliquem com seus alunos.

O currículo como espaço de cultura

No cotidiano escolar, a cultura é muitas 

vezes associada ao que é local, pitoresco, fol-

clórico, bem como ao divertimento ou lazer, ao 

passo que o conhecimento é frequentemente as-

sociado a um saber inalcançável. Essa dicotomia 

não cabe em nossos tempos: a informação está  

disponível a qualquer instante, em tempo real, 

ao toque de um dedo, e o conhecimento cons-

titui ferramenta para articular teoria e prática, o 

global e o local, o abstrato e seu contexto físico.

Currículo é a expressão do que existe na 

cultura científica, artística e humanista trans-

posto para uma situação de aprendizagem e 

ensino. Precisamos entender que as atividades 

extraclasse não são “extracurriculares” quan-

do se deseja articular cultura e conhecimento. 

Nesse sentido, todas as atividades da escola 

são curriculares; caso contrário, não são justi-

ficáveis no contexto escolar. Se não rompermos 

essa dissociação entre cultura e conhecimento 

não conectaremos o currículo à vida – e seguire-

mos alojando na escola uma miríade de atividades 

“culturais” que mais dispersam e confundem do 

que promovem aprendizagens curriculares rele-

vantes para os alunos.

O conhecimento tomado como instru-

mento, mobilizado em competências, reforça o 

sentido cultural da aprendizagem. Tomado como 

valor de conteúdo lúdico, de caráter ético ou de 

fruição estética, numa escola de prática cultural 

ativa, o conhecimento torna-se um prazer que 

pode ser aprendido ao se aprender a aprender. 

Nessa escola, o professor não se limita a suprir o 

aluno de saberes, mas dele é parceiro nos faze-

res culturais; é quem promove, das mais variadas 

formas, o desejo de aprender, sobretudo com o 

exemplo de seu próprio entusiasmo pela cultura 

humanista, científica e artística.

Quando, no projeto pedagógico da escola, 

a cidadania cultural é uma de suas prioridades, 
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o currículo é a referência para ampliar, locali-

zar e contextualizar os conhecimentos acumu-

lados pela humanidade ao longo do tempo. 

Então, o fato de uma informação ou de um 

conhecimento emergir de um ou mais con-

textos distintos na grande rede de informação  

não será obstáculo à prática cultural resultante 

da mobilização desses “saberes” nas ciências,  

nas artes e nas humanidades.

As competências como referência

Um currículo que promove competên-

cias tem o compromisso de articular as dis-

ciplinas e as atividades escolares com aquilo 

que se espera que os alunos aprendam ao 

longo dos anos. Logo, a atuação do professor, 

os conteúdos, as metodologias disciplinares 

e a aprendizagem requerida dos alunos são  

aspectos indissociáveis, que compõem um sis-

tema ou rede cujas partes têm características 

e funções específicas que se complementam 

para formar um todo, sempre maior do que 

elas. Maior porque o currículo se comprome-

te em formar crianças e jovens para que se 

tornem adultos preparados para exercer suas 

responsabilidades (trabalho, família, autono-

mia etc.) e para atuar em uma sociedade que 

depende deles.

Com efeito, um currículo referencia-

do em competências supõe que se aceite 

o desafio de promover os conhecimentos 

próprios de cada disciplina articuladamente 

às competências e habilidades do aluno. É 

com essas competências e habilidades que o 

aluno contará para fazer a leitura crítica do 

mundo, questionando-o para melhor com-

preendê-lo, inferindo questões e comparti-

lhando ideias, sem, pois, ignorar a comple-

xidade do nosso tempo.

Tais competências e habilidades podem 

ser consideradas em uma perspectiva geral, 

isto é, no que têm de comum com as discipli-

nas e tarefas escolares ou no que têm de espe-

cífico. Competências, nesse sentido, caracteri-

zam modos de ser, de raciocinar e de interagir, 

que podem ser depreendidos das ações e das 

tomadas de decisão em contextos de proble-

mas, de tarefas ou de atividades. Graças a 

elas, podemos inferir, hoje, se a escola como 

instituição está cumprindo devidamente o pa-

pel que se espera dela.

Os alunos considerados neste Currículo 

do Estado de São Paulo têm, de modo geral, 

entre 11 e 18 anos. Valorizar o desenvolvimen-

to de competências nessa fase da vida implica 

ponderar, além de aspectos curriculares e do-

centes, os recursos cognitivos, afetivos e so-

ciais dos alunos. Implica, pois, analisar como o 

professor mobiliza conteúdos, metodologias e 

saberes próprios de sua disciplina ou área de 

conhecimento, visando a desenvolver compe-

tências em adolescentes, bem como a instigar 

desdobramentos para a vida adulta.

Paralelamente a essa conduta, é preciso 

considerar quem são esses alunos. Ter entre 11 

e 18 anos significa estar em uma fase pecu-

liar da vida, entre a infância e a idade adulta.  
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Nesse sentido, o jovem é aquele que deixou de 

ser criança e prepara-se para se tornar adul-

to. Trata-se de um período complexo e con-

traditório da vida do aluno, que requer muita  

atenção da escola. 

Nessa etapa curricular, a tríade sobre a 

qual competências e habilidades são desenvol-

vidas pode ser assim caracterizada: 

a)	� o adolescente e as características de suas 

ações e pensamentos;

b)	� o professor, suas características pessoais e pro-

fissionais e a qualidade de suas mediações;

c)	� os conteúdos das disciplinas e as metodolo-

gias para seu ensino e aprendizagem.

Houve um tempo em que a educação 

escolar era referenciada no ensino – o plano 

de trabalho da escola indicava o que seria en-

sinado ao aluno. Essa foi uma das razões pelas 

quais o currículo escolar foi confundido com 

um rol de conteúdos disciplinares. A Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

no 9394/96 deslocou o foco do ensino para a 

aprendizagem, e não é por acaso que sua filo-

sofia não é mais a da liberdade de ensino, mas 

a do direito de aprender. 

O conceito de competências também 

é fundamental na LDBEN, nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) e nos Parâme-

tros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados 

pelo Conselho Nacional de Educação e pelo 

Ministério da Educação. O currículo referen-

ciado em competências é uma concepção 

que requer que a escola e o plano do profes-

sor indiquem o que aluno vai aprender.

Uma das razões para se optar por uma 

educação centrada em competências diz res-

peito à democratização da escola. Com a  

universalização do Ensino Fundamental, a edu-

cação incorpora toda a heterogeneidade que 

caracteriza o povo brasileiro; nesse contexto, 

para ser democrática, a escola tem de ser igual-

mente acessível a todos, diversa no tratamento 

a cada um e unitária nos resultados.

Optou-se por construir a unidade com 

ênfase no que é indispensável que todos te-

nham aprendido ao final do processo, con-

siderando-se a diversidade. Todos têm direito 

de construir, ao longo de sua escolaridade, um 

conjunto básico de competências, definido pela 

lei. Esse é o direito básico, mas a escola deverá 

ser tão diversa quanto são os pontos de partida 

das crianças que recebe. Assim, será possível 

garantir igualdade de oportunidades, diversi-

dade de tratamento e unidade de resultados. 

Quando os pontos de partida são diferentes, é 

preciso tratar diferentemente os desiguais para 

garantir a todos uma base comum.

Pensar o currículo hoje é viver uma tran-

sição na qual, como em toda transição, traços 

do velho e do novo se mesclam nas práticas 

cotidianas. É comum que o professor, ao for-

mular seu plano de trabalho, indique o que 

vai ensinar, e não o que o aluno vai aprender. 
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E é compreensível, segundo essa lógica, que, 

no fim do ano letivo, cumprido seu plano, ele 

afirme, diante do fracasso do aluno, que fez 

sua parte, ensinando, e que foi o aluno que  

não aprendeu.

No entanto, a transição da cultura do en-

sino para a da aprendizagem não é um processo 

individual. A escola deve fazê-lo coletivamente, 

tendo à frente seus gestores, que devem ca-

pacitar os professores em seu dia a dia, a fim 

de que todos se apropriem dessa mudança de 

foco. Cabe às instâncias responsáveis pela po-

lítica educacional nos Estados e nos municípios 

elaborar, a partir das DCN e dos PCN, propostas 

curriculares próprias e específicas, para que as 

escolas, em sua Proposta Pedagógica, estabele-

çam os planos de trabalho que, por sua vez, fa-

rão, das propostas, currículos em ação – como 

no presente esforço desta Secretaria.

Prioridade para a competência da  

leitura e da escrita

Concebe-se o homem a partir do traba-

lho e das mediações simbólicas que regem suas 

relações com a vida, com o mundo e com ele 

próprio. São dois os eixos dessas atividades: o  

da produção (transformação da natureza) e  

o da comunicação (relações intersubjetivas). 

A linguagem é constitutiva do ser huma-

no. Pode-se definir linguagens como sistemas 

simbólicos, instrumentos de conhecimento e 

de construção de mundo, formas de classifi-

cação arbitrárias e socialmente determinadas. 

Esses sistemas são, ao mesmo tempo, estrutu-

rados e estruturantes, uma vez que geram e 

são gerados no constante conflito entre os pro-

tagonistas sociais pela manutenção ou trans-

formação de uma visão de mundo: o poder  

simbólico do fazer ver e fazer crer, do pensar, 

do sentir e do agir em determinado sentido. 

Em síntese, as linguagens incorporam 

as produções sociais que se estruturam me-

diadas por códigos permanentes, passíveis de 

representação do pensamento humano e ca-

pazes de organizar uma visão de mundo me-

diada pela expressão, pela comunicação e pela  

informação.

A linguagem verbal, oral e escrita, repre-

sentada pela língua materna, viabiliza a com-

preensão e o encontro dos discursos utilizados 

em diferentes esferas da vida social. É com a 

língua materna e por meio dela que as formas 

sociais arbitrárias de visão de mundo são in-

corporadas e utilizadas como instrumentos de  

conhecimento e de comunicação. 

As relações linguísticas, longe de ser uni-

formes, marcam o poder simbólico acumulado 

por seus protagonistas. Não há uma competên-

cia linguística abstrata, mas, sim, limitada pelas 

condições de produção e de interpretação dos 

enunciados determinados pelos contextos de 

uso da língua. Esta utiliza um código com função 

ao mesmo tempo comunicativa e legislativa.

O domínio do código não é suficiente 

para garantir a comunicação; algumas situações  



17

ApresentaçãoCurrículo do Estado de São Paulo

de fala ou escrita podem, inclusive, produzir 

o total silêncio daquele que se sente pouco à 

vontade no ato interlocutivo.

O desenvolvimento da competência lin-

guística do aluno, nessa perspectiva, não está 

pautado na exclusividade do domínio técnico 

de uso da língua legitimada pela norma-padrão, 

mas, principalmente, no domínio da competência 

performativa: o saber usar a língua em situações 

subjetivas ou objetivas que exijam graus de dis-

tanciamento e de reflexão sobre contextos e es-

tatutos de interlocutores, ou seja, a competência 

comunicativa vista pelo prisma da referência do 

valor social e simbólico da atividade linguística, no 

âmbito dos inúmeros discursos concorrentes.

A utilização dessa variedade dá-se por 

meio de um exercício prático em situações de 

simulação escolar. A competência performativa 

exige mais do que uma atitude de reprodução 

de valores.

A diversidade de textos concorre para o 

reconhecimento dos gêneros como expressões 

históricas e culturais diversificadas, que vão se 

modificando ao longo do tempo. Hoje, mais do 

que nunca, as transformações tecnológicas po-

dem atropelar o trabalho de uma escola que se 

cristaliza em “modelos” estanques. Nesse sentido, 

os gêneros devem receber o enfoque específico 

de cada disciplina e, ao mesmo tempo, precisam 

ser trabalhados de modo interdisciplinar. 

O caráter linear dos textos verbais deverá 

conviver com o caráter reticular dos hipertextos  

eletrônicos, como, aliás, acontece em leituras de 

jornais impressos, em que os olhos “navegam” 

por uma página, ou por várias delas, aos saltos 

e de acordo com nossas intenções, libertos da 

continuidade temporal. Saber ler um jornal é 

uma habilidade “histórica”, porque precisamos  

conhecer os modos como a manchete, a notícia, 

o lead, a reportagem etc. conectam-se e distri-

buem-se, estabelecendo ligações nada lineares, 

e também o caráter multimídia do jornal, que 

se estabelece entre os diferentes códigos utili-

zados (uma imagem pode se contrapor a uma 

manchete, por exemplo, criando, até mesmo, 

um efeito de ironia).

Em uma cultura letrada como a nossa, a 

competência de ler e de escrever é parte inte-

grante da vida das pessoas e está intimamente 

associada ao exercício da cidadania. As práticas 

de leitura e escrita, segundo as pesquisas que 

vêm sendo realizadas na área, têm impacto so-

bre o desenvolvimento cognitivo do indivíduo.  

Essas práticas possibilitam o desenvolvimento 

da consciência do mundo vivido (ler é registrar 

o mundo pela palavra, afirma Paulo Freire), 

propiciando aos sujeitos sociais a autonomia 

na aprendizagem e a contínua transformação,  

inclusive das relações pessoais e sociais.

Nesse sentido, os atos de leitura e de 

produção de textos ultrapassam os limites da 

escola, especialmente os da aprendizagem 

em língua materna, configurando-se como 

pré-requisitos para todas as disciplinas escola-

res. A leitura e a produção de textos são ati-

vidades permanentes na escola, no trabalho, 
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nas relações interpessoais e na vida. Por isso 

mesmo, o Currículo proposto tem por eixo a 

competência geral de ler e de produzir textos, 

ou seja, o conjunto de competências e habilida-

des específicas de compreensão e de reflexão 

crítica intrinsecamente associado ao trato com 

o texto escrito.

As experiências profícuas de leitura pressu-

põem o contato do aluno com a diversidade de 

textos, tanto do ponto de vista da forma quanto 

no que diz respeito ao conteúdo. Além do domí-

nio da textualidade propriamente dita, o aluno 

vai construindo, ao longo do ensino-aprendiza-

gem, um repertório cultural específico relacio-

nado às diferentes áreas do conhecimento que 

usam a palavra escrita para o registro de ideias, 

de experiências, de conceitos, de sínteses etc.

O texto é o foco principal do processo 

de ensino-aprendizagem. Considera-se texto 

qualquer sequência falada ou escrita que cons-

titua um todo unificado e coerente dentro de 

uma determinada situação discursiva. Assim, 

o que define um texto não é a extensão des-

sa sequência, mas o fato de ela configurar-se 

como uma unidade de sentido associada a uma 

situação de comunicação. Nessa perspectiva, o 

texto só existe como tal quando atualizado em 

uma situação que envolve, necessariamente, 

quem o produz e quem o interpreta.

E, na medida em que todo texto escrito 

é produzido para ser lido, ele reflete as possi-

bilidades e as expectativas do leitor a que se 

dirige, identificável por marcas como valores, 

referências e formulações característicos. Por 

sua vez, esse leitor está associado a domínios 

de circulação dos textos próprios de determi-

nadas esferas discursivas, ou seja, de âmbitos 

da vida social – como o trabalho, a educação, a 

mídia e o lazer – em que o texto escrito adquire 

formas particulares de produção, organização e 

circulação. Nesse sentido, todo texto articula-se 

para atingir um leitor socialmente situado, tendo 

em vista um objetivo definido, atualizando-se, 

em seu meio de circulação, sob a forma de um 

gênero discursivo específico. 

Textos são classificados segundo a esfe-

ra discursiva de circulação e o gênero a que 

pertencem. A seleção das esferas e dos gêne-

ros procura contemplar a importância social e 

educacional desses textos para a formação do 

aluno, considerando-se diferentes situações 

de leitura, como:

•	 ler, em situação pessoal, textos que, no co-

tidiano, são escolhidos pelo leitor de acordo  

com seu interesse, em busca de divertimen-

to, de informação e de reflexão (esferas 

artístico-literária, de entretenimento, jorna-

lística e publicitária);

•	 ler textos relacionados à vida pública, que, 

no cotidiano, são utilizados para atender a 

uma demanda institucional predefinida ou  

a ela respeitar (esfera institucional pública);

•	 ler, em situação de trabalho ou ocupacional, 

textos que, no cotidiano, são utilizados para 

fazer algo (esfera ocupacional);
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•	 ler, em situação de educação formal, textos 

que, no cotidiano, são prescritos para o en-

sino-aprendizagem de determinado assunto 

ou conceito (esferas escolar e de divulgação 

científica).

O debate e o diálogo, as perguntas que 

desmontam as frases feitas, a pesquisa, entre  

outras, seriam formas de auxiliar o aluno a cons-

truir um ponto de vista articulado sobre o texto. 

Nesse caso, o aluno deixaria de ser mero espec-

tador ou reprodutor de saberes discutíveis para 

se apropriar do discurso, verificando a coerência 

de sua posição em face do grupo com quem 

partilha interesses. Dessa forma, além de se 

apropriar do discurso do outro, ele tem a possi-

bilidade de divulgar suas ideias com objetividade 

e fluência perante outras ideias. Isso pressupõe 

a formação crítica, diante da própria produção, 

e a necessidade pessoal de partilhar dos propósi-

tos previstos em cada ato interlocutivo.

Pertencer a uma comunidade, hoje, é 

também estar em contato com o mundo todo; 

a diversidade da ação humana está cada vez 

mais próxima da unidade para os fins solidá-

rios. A leitura e a escrita, por suas caracterís-

ticas formativas, informativas e comunicativas, 

apresentam-se como instrumentos valiosos para 

se alcançar esses fins. Na escola, o aluno deve 

compreender essa inter-relação como um meio 

de preservação da identidade de grupos sociais  

menos institucionalizados e como possibilidade 

do direito às representações em face de outros 

grupos que têm a seu favor as instituições que 

autorizam a autorizar. 

Hoje, o domínio do fazer comunicativo 

exige formas complexas de aprendizagem. Para 

fazer, deve-se conhecer o que e como. Depois 

dessa análise reflexiva, tenta-se a elaboração, 

consciente de que ela será considerada numa 

rede de expectativas contraditórias. Entra-se 

no limite da transversalidade dos usos sociais 

da leitura e da escrita; às escolhas individuais 

impõem-se os limites do social, envolvendo 

esquemas cognitivos complexos daqueles que 

podem escolher, porque tiveram a oportunida-

de de aprender a escolher.

Por esse caráter essencial da competên-

cia de leitura e de escrita para a aprendizagem 

dos conteúdos curriculares de todas as áreas e 

disciplinas, a responsabilidade por sua aprendi-

zagem e avaliação cabe a todos os professores, 

que devem transformar seu trabalho em opor-

tunidades nas quais os alunos possam aprender 

e consigam consolidar o uso da Língua Portu-

guesa e das outras linguagens e códigos que 

fazem parte da cultura, bem como das formas 

de comunicação em cada uma delas. 

A centralidade da competência leitora e 

escritora, que a transforma em objetivo de to-

das as séries/anos e de todas as disciplinas, assi-

nala para os gestores (a quem cabe a educação 

continuada dos professores na escola) a necessi-

dade de criar oportunidades para que os docen-

tes também desenvolvam essa competência.

Por fim, é importante destacar que o do-

mínio das linguagens representa um primordial 

elemento para a conquista da autonomia, a 
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chave para o acesso a informações, permitindo 

a comunicação de ideias, a expressão de senti-

mentos e o diálogo, necessários à negociação 

dos significados e à aprendizagem continuada.

Articulação das competências para aprender

A aprendizagem é o centro da atividade 

escolar. Por extensão, o professor caracteriza-se 

como um profissional da aprendizagem. O pro-

fessor apresenta e explica conteúdos, organiza 

situações para a aprendizagem de conceitos, 

de métodos, de formas de agir e pensar, em 

suma, promove conhecimentos que possam ser 

mobilizados em competências e habilidades que, 

por sua vez, instrumentalizam os alunos para 

enfrentar os problemas do mundo. Dessa forma, 

a expressão “educar para a vida” pode ganhar 

seu sentido mais nobre e verdadeiro na prática 

do ensino. Se a educação básica é para a vida, a 

quantidade e a qualidade do conhecimento têm 

de ser determinadas por sua relevância para a 

vida de hoje e do futuro, para além dos limites 

da escola. Portanto, mais que os conteúdos iso-

lados, as competências são guias eficazes para 

educar para a vida. As competências são mais 

gerais e constantes; os conteúdos, mais especí-

ficos e variáveis. É exatamente a possibilidade 

de variar os conteúdos no tempo e no espaço 

que legitima a iniciativa dos diferentes sistemas 

públicos de ensino de selecionar, organizar e or-

denar os saberes disciplinares que servirão como 

base para a constituição de competências, cuja 

referência são as diretrizes e orientações nacio-

nais, de um lado, e as demandas do mundo 

contemporâneo, de outro.

As novas tecnologias da informação 

promoveram uma mudança na produção, na 

organização, no acesso e na disseminação do 

conhecimento. A escola, sobretudo hoje, já não 

é a única detentora de informação e conheci-

mento, mas cabe a ela preparar seu aluno para 

viver em uma sociedade em que a informação 

é disseminada em grande velocidade.

Vale insistir que essa preparação não 

exige maior quantidade de ensino (ou de 

conteúdos), mas sim melhor qualidade de 

aprendizagem. É preciso deixar claro que isso 

não significa que os conteúdos do ensino não 

sejam importantes; ao contrário, são tão impor-

tantes que a eles está dedicado este trabalho 

de elaboração do Currículo do ensino oficial do 

Estado de São Paulo. São tão decisivos que é in-

dispensável aprender a continuar aprendendo 

os conteúdos escolares, mesmo fora da escola 

ou depois dela. Continuar aprendendo é a mais 

vital das competências que a educação deste 

século precisa desenvolver. Não só os conheci-

mentos com os quais a escola trabalha podem 

mudar, como a vida de cada um apresentará 

novas ênfases e necessidades, que precisarão 

ser continuamente supridas. Preparar-se para 

acompanhar esse movimento torna-se o gran-

de desafio das novas gerações. 

Este Currículo adota como competências 

para aprender aquelas que foram formuladas 

no referencial teórico do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem, 1998). Entendidas como 

desdobramentos da competência leitora e es-

critora, para cada uma das cinco competências 
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do Enem transcritas a seguir apresenta-se a ar-

ticulação com a competência de ler e escrever.

•	 “Dominar a norma-padrão da Língua Portu-

guesa e fazer uso das linguagens matemática,  

artística e científica.” A constituição da 

competência de leitura e escrita é também 

o domínio das normas e dos códigos que 

tornam as linguagens instrumentos eficien-

tes de registro e expressão que podem ser  

compartilhados. Ler e escrever, hoje, são 

competências fundamentais para qualquer 

disciplina ou profissão. Ler, entre outras coisas, 

é interpretar (atribuir sentido ou significado), 

e escrever, igualmente, é assumir uma autoria 

individual ou coletiva (tornar-se responsável 

por uma ação e suas consequências).

•	 “Construir e aplicar conceitos das várias áreas  

do conhecimento para a compreensão de 

fenômenos naturais, de processos históri

co-geográficos, da produção tecnológica e 

das manifestações artísticas.” É o desenvol-

vimento da linguagem que possibilita o ra-

ciocínio hipotético-dedutivo, indispensável à 

compreensão de fenômenos. Ler, nesse sen-

tido, é um modo de compreender, isto é, de 

assimilar experiências ou conteúdos discipli-

nares (e modos de sua produção); escrever 

é expressar sua construção ou reconstrução 

com sentido, aluno por aluno.

•	 “Selecionar, organizar, relacionar, interpre-

tar dados e informações representados de 

diferentes formas, para tomar decisões e 

enfrentar situações-problema.” Ler implica 

também – além de empregar o raciocínio hi-

potético-dedutivo que possibilita a compre-

ensão de fenômenos – antecipar, de forma 

comprometida, a ação para intervir no fenô-

meno e resolver os problemas decorrentes 

dele. Escrever, por sua vez, significa dominar 

os inúmeros formatos que a solução do pro-

blema comporta.

•	 “Relacionar informações, representadas em 

diferentes formas, e conhecimentos dispo-

níveis em situações concretas, para construir 

argumentação consistente.” A leitura, nes-

se caso, sintetiza a capacidade de escutar, 

supor, informar-se, relacionar, comparar etc. 

A escrita permite dominar os códigos que 

expressam a defesa ou a reconstrução de ar-

gumentos – com liberdade, mas observando 

regras e assumindo responsabilidades.

•	 “Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos 

na escola para elaborar propostas de inter-

venção solidária na realidade, respeitando os 

valores humanos e considerando a diversida-

de sociocultural.” Ler, nesse caso, além de 

implicar o descrever e o compreender, bem 

como o argumentar a respeito de um fenô-

meno, requer a antecipação de uma inter-

venção sobre ele, com a tomada de decisões 

a partir de uma escala de valores. Escrever 

é formular um plano para essa intervenção, 

formular hipóteses sobre os meios mais efi-

cientes para garantir resultados a partir da 

escala de valores adotada. É no contexto da 

realização de projetos escolares que os alu-

nos aprendem a criticar, respeitar e propor 
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projetos valiosos para toda a sociedade; por 

intermédio deles, aprendem a ler e a escre-

ver as coisas do mundo atual, relacionando 

ações locais com a visão global, por meio de 

atuação solidária. 

Articulação com o mundo do trabalho

A contextualização tem como norte os 

dispositivos da LDBEN, as normas das DCN, que 

são obrigatórias, e as recomendações dos PCN 

do Ensino Médio, também pertinentes para 

a educação básica como um todo, sobretudo 

para o segmento da 5a série/6o ano em dian-

te. Para isso, é preciso recuperar alguns tópicos 

desse conjunto legal e normativo.

Compreensão dos significados das 

ciências, das letras e das artes 

Compreender o significado é reconhecer,  

apreender e partilhar a cultura que envolve 

as áreas de conhecimento, um conjunto de 

conceitos, posturas, condutas, valores, enfo-

ques, estilos de trabalho e modos de fazer que  

caracterizam as várias ciências – naturais, exatas, 

sociais e humanas –, as artes – visuais, musicais, 

do movimento e outras –, a matemática, as lín-

guas e outras áreas de expressão não verbal.

Ao dispor sobre esse objetivo de compre-

ensão do sentido, a LDBEN está indicando que 

não se trata de formar especialistas nem pro-

fissionais. Especialistas e profissionais devem, 

além de compreender o sentido, dominar a es-

trutura conceitual e o estatuto epistemológico 

de suas especialidades – não é esse o caso dos 

alunos da educação básica. Como estão na es-

cola, preparando-se para assumir plenamente 

sua cidadania, todos devem passar pela alfa-

betização científica, humanista, linguística, ar-

tística e técnica para que sua cidadania, além 

de ser um direito, tenha qualidade. O aluno 

precisa constituir as competências para reco-

nhecer, identificar e ter visão crítica daquilo 

que é próprio de uma área do conhecimento 

e, a partir desse conhecimento, avaliar a im-

portância dessa área ou disciplina em sua vida 

e em seu trabalho.

A lei determina um prazo generoso para 

que os alunos aprendam o “significado das ciên

cias, das artes e das letras”: começa na Educa-

ção Infantil, percorre o Ensino Fundamental e 

prossegue no Ensino Médio.

Durante mais de doze anos deverá haver 

tempo suficiente para que os alunos se alfa-

betizem nas ciências, nas humanidades e nas 

técnicas, entendendo seus enfoques e métodos 

mais importantes, seus pontos fortes e fracos, 

suas polêmicas, seus conceitos e, sobretudo, 

o modo como suas descobertas influenciam 

a vida das pessoas e o desenvolvimento social  

e econômico.

Para isso, é importante abordar, em cada 

ano ou nível da escola básica, a maneira como 

as diferentes áreas do currículo articulam a  

realidade e seus objetos de conhecimento es-

pecíficos, a partir de questões como as exem-

plificadas a seguir.
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•	 Que limitações e potenciais têm os enfoques 

próprios das áreas?

•	 Que práticas humanas, das mais simples às 

mais complexas, têm fundamento ou inspi-

ração nessa ciência, arte ou outra área de 

conhecimento?

•	 Quais as grandes polêmicas nas várias disci-

plinas ou áreas de conhecimento?

A relação entre teoria e prática em cada 

disciplina do Currículo

A relação entre teoria e prática não envolve 

necessariamente algo observável ou manipulável, 

como um experimento de laboratório ou a cons-

trução de um objeto. Tal relação pode acontecer 

ao se compreender como a teoria se aplica em 

contextos reais ou simulados. Uma possibilidade 

de transposição didática é reproduzir a indagação 

de origem, a questão ou necessidade que levou 

à construção de um conhecimento – que já está 

dado e precisa ser apropriado e aplicado, não obri-

gatoriamente ser “descoberto” de novo.

A lei determina corretamente que a rela-

ção entre teoria e prática se dê em cada disci-

plina do currículo, uma vez que boa parte dos 

problemas de qualidade do ensino decorre da 

dificuldade em destacar a dimensão prática  

do conhecimento, tornando-o verbalista e abs-

trato. Por exemplo, a disciplina História é, por 

vezes, considerada teórica, mas nada é tão prá-

tico quanto entender a origem de uma cidade 

e as razões da configuração urbana. A Química 

é erroneamente considerada mais prática por 

envolver atividades de laboratório, manipula-

ção de substâncias e outras idiossincrasias; no 

entanto, não existe nada mais teórico do que o 

estudo da tabela de elementos químicos.

A mesma Química que emprega o nome 

dos elementos precisa ser um instrumento  

cognitivo para nos ajudar a entender e, se preciso, 

decidir sobre o uso de alimentos com agrotóxicos 

ou conservantes. Tais questões não se restringem 

a especialistas ou cientistas. Não é preciso ser quí-

mico para ter de escolher o que se vai comer.

No entanto, para sermos cidadãos ple-

nos, devemos adquirir discernimento e co-

nhecimentos pertinentes para tomar decisões  

em diversos momentos, como em relação à 

escolha de alimentos, ao uso da eletricidade, 

ao consumo de água, à seleção dos progra-

mas de TV ou à escolha do candidato a um 

cargo político.

As relações entre educação e tecnologia

A educação tecnológica básica é uma das 

diretrizes que a LDBEN estabelece para orientar 

o currículo do Ensino Médio. A lei ainda associa 

a “compreensão dos fundamentos científicos 

dos processos produtivos” ao relacionamento 

entre teoria e prática em cada disciplina do cur-

rículo. E insiste quando insere o “domínio dos 

princípios científicos e tecnológicos que presi-

dem a produção moderna” entre as compe-

tências que o aluno deve demonstrar ao final 

da educação básica. A tecnologia comparece, 
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portanto, no currículo da educação básica com 

duas acepções complementares: 

a)	 como educação tecnológica básica; 

b)	� como compreensão dos fundamentos cien-

tíficos e tecnológicos da produção.

A primeira acepção refere-se à alfabetiza-

ção tecnológica, que inclui aprender a lidar com 

computadores, mas vai além. Alfabetizar-se 

tecnologicamente é entender as tecnologias 

da história humana como elementos da cul-

tura, como parte das práticas sociais, culturais 

e produtivas, que, por sua vez, são insepará-

veis dos conhecimentos científicos, artísticos e 

linguísticos que as fundamentam. A educação 

tecnológica básica tem o sentido de preparar 

os alunos para viver e conviver em um mun-

do no qual a tecnologia está cada vez mais 

presente, no qual a tarja magnética, o celu-

lar, o código de barras e outros tantos recur-

sos digitais se incorporam velozmente à vida 

das pessoas, qualquer que seja sua condição  

socioeconômica.

A segunda acepção, ou seja, a com-

preensão dos fundamentos científicos e tec-

nológicos da produção, faz da tecnologia a 

chave para relacionar o currículo ao mundo 

da produção de bens e serviços, isto é, aos 

processos pelos quais a humanidade – e cada 

um de nós – produz os bens e serviços de que 

necessita para viver. Foi para se manter fiel 

ao espírito da lei que as DCN introduziram a 

tecnologia em todas as áreas, tanto das DCN 

como dos PCN para o Ensino Médio, evitando 

a existência de disciplinas “tecnológicas” iso-

ladas e separadas dos conhecimentos que lhes 

servem de fundamento.

A prioridade para o contexto do trabalho

Se examinarmos o conjunto das reco-

mendações já analisadas, o trabalho enquanto 

produção de bens e serviços revela-se como a 

prática humana mais importante para conectar 

os conteúdos do currículo à realidade. Desde sua 

abertura, a LDBEN faz referência ao trabalho, 

enquanto prática social, como elemento que 

vincula a educação básica à realidade, desde 

a Educação Infantil até a conclusão do Ensino 

Médio. O vínculo com o trabalho carrega vários 

sentidos que precisam ser explicitados. 

Do ponto de vista filosófico, expressa 

o valor e a importância do trabalho. À par-

te qualquer implicação pedagógica relativa a 

currículos e à definição de conteúdos, o va-

lor do trabalho incide em toda a vida esco-

lar: desde a valorização dos trabalhadores da 

escola e da família até o respeito aos traba-

lhadores da comunidade, o conhecimento do 

trabalho como produtor de riqueza e o reco-

nhecimento de que um dos fundamentos da 

desigualdade social é a remuneração injusta 

do trabalho. A valorização do trabalho é tam-

bém uma crítica ao bacharelismo ilustrado, 

que por muito tempo predominou nas escolas 

voltadas para as classes sociais privilegiadas.  

A implicação pedagógica desse princípio 

atribui um lugar de destaque para o traba-

lho humano, contextualizando os conteúdos 
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curriculares, sempre que for pertinente, com 

os tratamentos adequados a cada caso.

Em síntese, a prioridade do trabalho na 

educação básica assume dois sentidos com-

plementares: como valor, que imprime im-

portância ao trabalho e cultiva o respeito que  

lhe é devido na sociedade, e como tema  

que perpassa os conteúdos curriculares, atri-

buindo sentido aos conhecimentos específi-

cos das disciplinas.

O contexto do trabalho no Ensino Médio

A tradição de ensino academicista, des-

vinculado de qualquer preocupação com a 

prática, separou a formação geral e a forma-

ção profissional no Brasil. Durante décadas, 

elas foram modalidades excludentes de ensi-

no. A tentativa da LDB (Lei no 5692/71) de unir 

as duas modalidades, profissionalizando todo 

o Ensino Médio, apenas descaracterizou a for-

mação geral, sem ganhos significativos para a 

profissional.

Hoje essa separação já não se dá nos 

mesmos moldes porque o mundo do trabalho 

passa por transformações profundas. À medida 

que a tecnologia vai substituindo os trabalha-

dores por autômatos na linha de montagem 

e nas tarefas de rotina, as competências para 

trabalhar em ilhas de produção, associar con-

cepção e execução, resolver problemas e tomar 

decisões tornam-se mais importantes do que 

conhecimentos e habilidades voltados para 

postos específicos de trabalho.

A LDBEN adota uma perspectiva sintoni-

zada com essas mudanças na organização do 

trabalho ao recomendar a articulação entre edu-

cação básica e profissional, definindo, entre as 

finalidades do Ensino Médio, “a preparação 

básica para o trabalho e a cidadania do edu-

cando, para continuar aprendendo, de modo a 

ser capaz de se adaptar com flexibilidade a 

novas condições de ocupação ou aperfeiçoa

mento posteriores” (grifo nosso). A lei não re-

cupera a formação profissional para postos ou 

áreas específicas dentro da carga horária geral 

do Ensino Médio, como pretendeu a legislação 

anterior, mas também não chancela o caráter 

inteiramente propedêutico que esse ensino  

tem assumido na educação básica brasileira. 

As DCN para o Ensino Médio interpre-

taram essa perspectiva como uma preparação 

básica para o trabalho, abrindo a possibilidade 

de que os sistemas de ensino ou as escolas te-

nham ênfases curriculares diferentes, com au-

tonomia para eleger as disciplinas específicas 

e suas respectivas cargas horárias dentro das 

três grandes áreas instituídas pelas DCN, desde 

que garantida a presença das três áreas. Essa 

abertura permite que escolas de Ensino Médio, 

a partir de um projeto pedagógico integrado 

com cursos de educação profissional de nível 

técnico, atribuam mais tempo e atenção a dis-

ciplinas ou áreas disciplinares cujo estudo possa 

ser aproveitado na educação profissional. 

Para as DCN, o que a lei denomina pre-

paração básica para o trabalho pode ser a  

aprendizagem de conteúdos disciplinares  
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constituintes de competências básicas que 

sejam também pré-requisitos de formação 

profissional. Em inúmeros casos, essa opção 

pouparia tempo de estudo para o jovem que 

precisa ingressar precocemente no mercado de 

trabalho. Para facilitar essa abertura, as Diretri-

zes Curriculares Nacionais para a Educação Pro-

fissional de Nível Técnico (DCNEP) flexibilizaram 

a duração dos cursos profissionais desse nível, 

possibilitando o aproveitamento de estudos já 

realizados ou mesmo o exercício profissional 

prévio. Essas duas peças normativas criaram 

os mecanismos pedagógicos que podem via-

bilizar o que foi estabelecido na LDBEN (Lei  

no 9394/96) e em decretos posteriores. 

A preparação básica para o trabalho em 

determinada área profissional, portanto, pode 

ser realizada em disciplinas de formação básica 

do Ensino Médio. As escolas, nesse caso, atri-

buiriam carga horária suficiente e tratamento 

pedagógico adequado às áreas ou disciplinas 

que melhor preparassem seus alunos para o 

curso de educação profissional de nível técni-

co escolhido. Essa possibilidade fundamenta-se 

no pressuposto de que ênfases curriculares 

diferenciadas são equivalentes para a consti-

tuição das competências previstas na LDBEN, 

nas DCN para o Ensino Médio e na matriz de 

competências do Enem.

Isso supõe um tipo de articulação entre 

currículos de formação geral e currículos de 

formação profissional, em que os primeiros  

encarregam-se das competências básicas, fun-

damentando sua constituição em conteúdos, 

áreas ou disciplinas afinadas com a formação 

profissional nesse ou em outro nível de esco-

larização. Supõe também que o tratamento 

oferecido às disciplinas do currículo do Ensino 

Médio não seja apenas propedêutico, tampou-

co voltado estritamente para o vestibular.
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A área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, no Ensino Fundamental (Ciclo II) e 

no Médio, constitui-se de um conjunto de dis-

ciplinas: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna (LEM), Educação Física e Arte. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Na-

cionais – PCN (2006), a linguagem é a capaci-

dade humana de articular significados coletivos 

em sistemas arbitrários de representação, que 

são compartilhados e que variam de acordo 

com as necessidades e experiências da vida em 

sociedade. A principal razão de qualquer ato de 

linguagem é a produção de sentido.

Mais do que objetos de conhecimento, 

as linguagens são meios para o conhecimento. 

O homem conhece o mundo por meio de suas 

linguagens e de seus símbolos. À medida que 

ele se torna mais competente nas diferentes lin-

guagens, torna-se mais capaz de conhecer a si 

mesmo, a sua cultura e o mundo em que vive.

Com base nessa perspectiva, na escola, os 

estudos na área desenvolvem o conhecimento 

linguístico, musical, corporal, gestual, das ima-

gens, do espaço e das formas. Assim, propõe-se 

uma mudança na maneira como as disciplinas de-

vem ser ensinadas, ou seja, o desenvolvimento do 

conhecimento do aluno sobre as linguagens por 

meio do estudo dos conteúdos, historicamente 

construídos, associados a atividades que lhe pos-

sibilitem a interação com a sociedade e também 

o aumento do seu poder como cidadão, impli-

cando mais acesso às informações e melhor pos-

sibilidade de interpretação dessas informações 

nos contextos sociais em que são apresentadas. 

Com tal mudança, a experiência escolar 

transforma-se em uma vivência que permite ao 

aluno compreender e usar as diferentes lingua-

gens como meios de organização da realidade, 

nela constituindo significados, em um processo  

centrado nas dimensões comunicativas da ex-

pressão, informação e argumentação. Esse 

processo exige que o aluno analise, interpre-

te e utilize os recursos expressivos da lingua-

gem, relacionando textos com seus contextos,  

confrontando opiniões e pontos de vista e 

respeitando as diferentes manifestações da  

linguagem utilizada por diversos grupos sociais, 

em suas esferas de socialização.

Utilizar-se da linguagem é saber colo- 

car-se como agente do processo de produção/

recepção. É também entender os princípios das 

tecnologias da comunicação e da informação, 

associando-os aos conhecimentos científicos e 

às outras linguagens que lhes dão suporte.

O ser humano é um ser de linguagens, 

as quais são tanto meios de produção da  

A concepção do ensino na área de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias
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cultura humana quanto sua parte fundante. 

Por cultura entendemos a urdidura de muitos 

fios que se interligam constantemente e que 

respondem às diferentes formas com que nos 

relacionamos com as coisas do mundo, com 

os outros seres humanos e com os objetos e 

as práticas materiais da vida. Cultura é, assim, 

uma trama tecida por um longo processo acu-

mulativo que reflete conhecimentos originados 

da relação dos indivíduos com as diferentes coi-

sas do mundo. 

Somos herdeiros de um longo processo 

acumulativo que constantemente se amplia e 

se renova, sem anular a sua história, refletin-

do, dessa forma, o conhecimento e a expe

riência adquiridos pelas gerações anteriores. É 

a manipulação adequada e criativa desse pa-

trimônio cultural que possibilita as inovações e 

as invenções humanas e o contínuo caminhar 

da sociedade.

No ensino das diversas linguagens artís-

ticas, é fundamental desenvolver o estudo dos 

eixos poético (da produção), estético (da recep-

ção) e crítico (acadêmico e histórico).

A Literatura e a Arte são manifestações 

culturais. O estudo da Literatura não pode ser 

reduzido à mera exposição de listas de escolas 

literárias, autores e suas características. Por con-

tiguidade o estudo da Arte não pode equivaler 

apenas ao conhecimento histórico e à mera 

aquisição de repertório, e muito menos a um 

fazer por fazer, espontaneísta, desvinculado da 

reflexão e do tratamento da informação. 

No ensino de Educação Física é fun-

damental compreender o sujeito mergulha-

do em diferentes realidades culturais nas 

quais não se dissociam corpo, movimento 

e intencionalidade. Seu estudo não se re-

duz mais ao condicionamento físico e ao 

esporte, quando praticados de maneira in-

consciente ou mecânica. O aluno deve não 

só vivenciar, experimentar, valorizar e apre-

ciar os benefícios advindos da cultura de 

movimento e deles desfrutar, mas também 

perceber e compreender os sentidos e signi-

ficados das suas diversas manifestações na 

sociedade contemporânea.

Em relação à Língua Estrangeira Moder-

na (LEM), importa construir um conhecimento 

sistêmico sobre a organização textual e sobre 

como e quando utilizar a língua em situações 

de comunicação. A consciência linguística e a 

consciência crítica dos usos que se fazem da 

língua estrangeira devem possibilitar o acesso 

a bens culturais da humanidade. Os estudos de 

Língua Portuguesa e de Língua Estrangeira Mo-

derna constituem-se em excelentes meios para 

a sensibilização dos alunos para os mecanismos 

de poder associados a uma língua.

No ensino das disciplinas da área, deve-se  

levar em conta que os alunos se apropriam 

mais facilmente do conhecimento quando 

contextualizado, ou seja, quando faz sentido 

dentro de um encadeamento de informações, 

conceitos e atividades. Dados, informações, 

ideias e teorias não podem ser apresenta-

dos de maneira estanque, separados de suas 
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condições de produção, do tipo de sociedade 

em que são gerados e recebidos, de sua rela-

ção com outros conhecimentos. 

Do nosso ponto de vista, a contextualiza-

ção na área pode se dar em três níveis:

•	 A contextualização sincrônica, que ocorre 

num mesmo tempo, analisa o objeto em re-

lação à época e à sociedade que o gerou. 

Quais foram as condições e as razões de sua 

produção? De que maneira ele foi recebido 

em sua época? Como se deu o acesso a esse 

objeto? Quais as condições sociais, econômi-

cas e culturais de sua produção e recepção? 

Como um mesmo objeto foi apropriado por 

grupos sociais diferentes?

•	 A contextualização diacrônica, que ocorre 

através do tempo, considera o objeto cultu-

ral no eixo do tempo. De que maneira aquela 

obra, aquela ideia, aquela teoria se inscrevem 

na história da Cultura, da Arte e das ideias? 

Como certa obra, por exemplo, foi apropriada 

por outros autores em períodos posteriores? 

De que maneira ela se apropriou de objetos 

culturais de épocas anteriores a ela própria?

•	 A contextualização interativa, que permite 

relacionar o objeto cultural com o universo 

específico do aluno. Como ele é visto hoje? 

Que tipo de interesse ele ainda desperta? 

Quais as características desse objeto que 

fazem com que ele ainda seja estudado, 

apreciado ou valorizado?

A questão da contextualização remete-nos 

à reflexão a respeito da intertextualidade e da 

interdisciplinaridade. De que maneira cada 

objeto cultural se relaciona com outros objetos 

culturais? Como uma mesma ideia, um mesmo 

sentimento, uma mesma informação são trata-

dos pelas diferentes linguagens? 

Aqui nos interessam, por exemplo, as no-

vas tecnologias de informação, o hipertexto, os 

CD-ROMs, as páginas da web e as outras ex-

pressões artísticas como a pintura, a escultura, 

a fotografia etc.

A construção do conhecimento humano, 

o desenvolvimento das artes, da ciência, da filo-

sofia e da religião foram possíveis graças à lin-

guagem que permeia a construção de todas as 

atividades do homem. Não apenas a representa-

ção do mundo, da realidade física e social, mas 

também a formação da consciência individual, a 

regulação dos pensamentos e da ação, próprios 

ou alheios, ocorrem na e pela linguagem.
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O ensino de Língua Portuguesa: 
breve histórico

Participar da formação dos alunos na dis-

ciplina Língua Portuguesa implica superar uma 

atividade apenas voltada para a informação, uma 

vez que desejamos formar para o mundo do co-

nhecimento por meio da linguagem. Conhecer é o 

ato cognitivo de compreender para transformar a si 

e ao mundo em que vivemos, construindo relações 

entre os diversos significados de uma mesma ideia 

ou de um mesmo fato. Conhecimento é, pois, uma 

rede de significados. Quem conhece, conhece algo 

ou alguém, e conhecer algo, portanto, é participar 

do processo constante de transformar e atribuir 

significados e relações ao objeto do conhecimento, 

seja ele o verbo, o resumo ou o texto literário.

Até meados do século XVIII, o ensino de 

Língua Portuguesa, tanto no Brasil como em 

Portugal, limitava-se à alfabetização. Os poucos 

que prolongavam a sua escolarização passa-

vam diretamente à aprendizagem da gramática 

latina, da retórica e da poética. A Reforma fei-

ta pelo Marquês de Pombal, em 1759, tornou 

obrigatório, em Portugal e no Brasil, o ensino da 

Língua Portuguesa. Esse ensino passou a seguir 

a tradição do ensino do latim, ou seja, passou 

a ser visto como ensino da gramática do por-

tuguês. Até o final do século XIX, observamos 

ainda o ensino da retórica e da poética.

Gramática, Retórica e Poética eram, pois, 

as disciplinas nas quais se fazia o ensino da Lín-

gua Portuguesa até o fim do Império. A disciplina 

Gramática, ainda no século XIX, passou a ser 

chamada Português, e foi criado o cargo cor-

respondente de professor de Português. Mudar 

o nome, no entanto, não significou mudar o 

objetivo: a disciplina Português manteve, até a 

metade do século XX, a tradição da Gramática, 

da Retórica e da Poética. 

Fatores externos levaram à democratiza-

ção do ensino: os filhos dos trabalhadores che-

garam à sala de aula nas décadas de 1950 e 

1960. Mas, do ponto de vista interno, poucas 

mudanças ocorreram, a língua continuou a ser 

concebida como um sistema centrado na gra-

mática vista como um instrumento para atingir 

fins retóricos e poéticos. 

Principalmente a partir dos anos 1970, 

estudos de Linguística começaram a visitar o 

ensino de língua materna. Tais estudos, nos di-

ferentes campos da linguagem, começaram a 

pressionar a escola rumo a mudanças signifi-

cativas, nem sempre devidamente compreendi-

das ou aplicadas.

Vemos surgir a preocupação com o en-

sino da língua organizado a partir de duas 

vias inseparáveis: como objeto e como meio 

Currículo de Língua Portuguesa 

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio
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para o conhecimento. Ou seja, deveria ser 

apresentada como matéria a ser analisada, 

minuciosamente, ao mesmo tempo em que 

proporcionaria ao sujeito a construção e a 

compreensão de conhecimentos do mundo. 

E, por isso mesmo, já não poderia ser pensada 

de modo fragmentado, como mera decodifi-

cação de conteúdos e reprodução de ideias, 

desconsiderando as experiências de vida de 

seus interlocutores, não levando em conta 

seus conhecimentos prévios e a legitimidade 

de seu saber, descontextualizando o ensino no 

exercício mecânico e repetitivo, desvirtuando 

a gramática ao valorizar regras específicas em 

detrimento de muitas outras existentes.

Nesse sentido, o atual Currículo não re-

presenta uma ruptura em relação aos docu-

mentos oficiais que o precederam. As Propostas 

Curriculares do Estado de São Paulo, construí-

das no período de 1986 a 1993 e que deram 

origem aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) do Ensino Fundamental, de 1997, e aos 

PCNs do Ensino Médio, de 1998, constituem a 

base sobre a qual ele se desenvolve. 

A partir desse contexto e seguindo con-

ceitos sólidos de ciências que estudam a lin-

guagem, explicitados nos PCNs+ da área de 

Linguagens e Códigos (2006), nossa proposta 

para a disciplina Língua Portuguesa não separa 

o estudo da linguagem e da literatura do es-

tudo do homem em sociedade. Sabemos que 

o ser humano é um sujeito sociável, que pode 

participar social e culturalmente no mundo em 

que vive. Mas como funciona isso na prática?

Fundamentos para o ensino de 
Língua Portuguesa

A disciplina Língua Portuguesa pode  

centrar-se:

a) �no conjunto de regras que nos leva a 

produzir frases para, a partir daí, che-

garmos aos enunciados concretos;

b) �nos enunciados que circulam efe-

tivamente no cotidiano e seguem 

regras específicas que permitem a 

comunicação.

Observe que, por regras, não estamos 

necessariamente falando das gramaticais. Por 

exemplo, considere os três bilhetes a seguir:

Texto 1

Maria,

eu vô chegá tardi in casa ogi pruque

o patrãum avisô que vo percisá fasê

hora eistra.

Texto 2

Maria,

provavelmente chegarei tarde à casa

hoje porque fui informado de que

precisarei fazer hora extra.

Texto 3

patrão,

podré no Maria extra informado à

precisarei today porque fui pelo boss chez

moi de que temprano fazer hora chegar.
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Mesmo com as dificuldades no uso da 

norma-padrão no texto 1, identificamos as inten-

ções do texto porque ele segue regras próprias 

da Língua Portuguesa. O problema, do ponto de  

vista da comunicação, encontra-se no texto 3.

Os textos 1 e 2 comunicam, mas ao cir-

cular na sociedade, diante das possibilidades de 

interpretação, provocam reações distintas, que 

se relacionam com as diferentes situações em 

que tais textos circulam: quem os vai ler? Por 

quê? O que esses textos revelam de quem os 

escreveu?

Assim, os conhecimentos linguísticos não 

podem ser limitados apenas pelo conhecimen-

to da norma-padrão. Os textos fazem uso de 

estruturas gramaticais, é verdade; e muitos des-

ses textos se organizam segundo a gramática 

normativa para a sua aceitação na sociedade. 

Há estruturas que surgem das relações 

entre as frases, entre os parágrafos e, até, entre 

os textos de que a gramática tradicional não dá 

conta, e tais estruturas merecem abordagem no 

cotidiano escolar. Além disso, há o aspecto social 

da língua que, como organismo vivo e pulsante, 

transforma-se a toda hora e relaciona os textos 

com o momento de produção e de leitura.

A atividade de Língua Portuguesa deve 

evitar que o aluno se sinta um estrangeiro ao 

se utilizar de sua própria língua: é necessário 

saber lidar com os textos nas diversas situa-

ções de interação social. É essa habilidade de 

interagir linguisticamente por meio de textos, 

nas situações de produção e recepção em que 

circulam socialmente, que permite a construção 

de sentidos. Desse modo, desenvolve-se a com-

petência discursiva e promove-se o letramento. 

Assim, o centro da aula de Língua Portuguesa  

é o texto, mas o que isso significa realmente?

O texto ao qual nos referimos é aqui 

compreendido em sentido semiótico, poden-

do, assim, estar organizado a partir da com-

binação de diferentes linguagens, não apenas 

da verbal. 

Desse modo, uma foto, uma cena de tele-

novela, uma canção, entre muitas outras possi-

bilidades, são textos. A principal propriedade de 

um texto é que ele comunica, dando a impres-

são de totalidade aos interlocutores. Em outras 

palavras, tanto quem o produz como quem o 

recebe têm a impressão de que aquela produção 

está completa no propósito a que se destina.

Os textos são utilizados em atividades 

sociais variadas. Embora um texto seja sem-

pre uma produção individual, cada esfera de 

utilização da língua constrói seus modelos 

relativamente estáveis orientados pelo con-

teúdo temático, pelo estilo e pela construção  

composicional. É o que denominamos gêneros 

textuais. Alguns exemplos de gênero são aula,  

fofoca, monografia, debate, horóscopo, con-

versa telefônica, conversa em roda de amigos, 

tese de doutoramento etc. 

Os gêneros textuais são, ao mesmo 

tempo, eventos linguísticos e ações sociais.  
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Funcionam como paradigmas comunicativos 

que nos permitem gerar expectativas e pre-

visões ao elaborarmos a compreensão de um 

texto. E, embora sejam definidos tanto por 

aspectos formais como funcionais, não há dú-

vidas, entre os estudiosos, de que a função é 

mais importante do que a forma. 

Os gêneros textuais são artefatos linguís-

ticos construídos histórica e culturamente pelas 

pessoas para atingir objetivos específicos em 

situações sociais particulares. 

Por tipologia textual entende-se uma 

espécie de sequência teoricamente definida 

pela natureza linguística de sua composição. 

Enquanto os gêneros textuais são ilimitados, 

os tipos textuais abrangem cinco categorias 

principais: narrar, relatar, prescrever, expor e 

argumentar. Como parte de sua competência 

comunicativa, os enunciadores dispõem de ti-

pologias, adquiridas por contato ou ensino 

organizado, necessárias para compreender ou 

produzir textos específicos. Desse modo, os  

tipos textuais incorporam os gêneros de discur-

so particulares. Por exemplo, dentro da tipolo-

gia narrativa encontramos os gêneros conto, 

fábula, apólogo, romance, telenovela etc. 

O nível de letramento é determinado pela 

variedade de gêneros textuais com os quais a 

criança ou o adulto conseguem interagir. Todos 

os textos surgem na sociedade pertencendo a 

diferentes categorias ou gêneros textuais que 

relacionam os enunciadores com atividades 

sociais específicas. Não se trata de pensarmos 

em uma lista de características que compõem 

um modelo segundo o qual devemos produzir 

o nosso texto, mas de compreender como esse 

texto funciona em sociedade e de que forma 

ele deve ser produzido e utilizado a fim de atin-

gir o objetivo desejado.

Nesse sentido, discurso será entendido 

como a materialidade do texto, organizado em 

um dado gênero, inserido em uma situação real 

de interação entre sujeitos em determinado con-

texto. Em outras palavras, discurso é a lingua-

gem em interação, que leva em conta o que está 

dito ou silenciado, os valores, os sentimentos, 

as vivências e as visões de mundo dos interlocu-

tores envolvidos em uma determinada situação 

comunicativa. É o produto de uma enuncia- 

ção formado por todos os elementos que con-

correm ao processo de significação, de tal modo 

que supera a simples somatória dessas partes. 

O discurso esquematiza as experiências a fim 

de torná-las significantes e compartilháveis.

A proposta de estudar a língua consi-

derada como uma atividade social, como um 

espaço de interação entre pessoas, num deter-

minado contexto de comunicação, implica a 

compreensão da enunciação como eixo central 

de todo o sistema linguístico e a importância 

do letramento, em função das relações que 

cada sujeito mantém em seu meio.

Alguém, com seu trabalho físico e men-

tal, produz um texto em determinado tempo e 

espaço. Esse texto será interpretado por outro 

indivíduo, com uma personalidade específica, 
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que pode ou não estar nos mesmos tempo e es-

paço do produtor. A esse fato que leva em conta 

esses três eixos (tempo, espaço, indivíduo) na 

produção/recepção textual denominamos enun-

ciação. Esse acontecimento instaura um “eu” 

que, dentro do enunciado, assume-se como o 

responsável pelo ato de linguagem e um “você” 

constituído por esse eu enunciador do texto.

Para o trabalho escolar com textos, 

torna-se necessário compreender tanto as ca-

racterísticas estruturais (ou seja, como o texto 

é feito) como as condições sociais de produção 

e recepção, para refletir sobre sua adequa-

ção e funcionalidade. Por exemplo, falar de  

curriculum vitae, na escola, não pode ser sepa-

rado do campo da atividade “trabalho”, o que 

nos leva a pensar no indivíduo que procura 

emprego, no empregador – em suas expec-

tativas, habilidades –, em outros gêneros de  

discurso associados, tais como entrevista  

de emprego, anúncio de jornal etc., e nas ques-

tões sociais de desemprego, primeiro emprego 

e competitividade no mundo do trabalho.

Em síntese, temos:

TIPO

Composição linguística que organiza – 

pela sua predominância em um texto – os dife-

rentes gêneros textuais.

GÊNERO

Evento linguístico social que organiza os 

textos a partir de características sociossemióti-

cas: conteúdos, propriedades funcionais, estilo 

e composição estrutural.

TEXTO

Totalidade semiótica de sentido cons-

tituída por uma combinação de linguagens e 

operações aplicadas ao fluxo de uma produção 

semiótica concreta.

ENUNCIAÇÃO

Ato ou acontecimento pelo qual um in-

divíduo empírico, por meio de trabalho físico e 

mental, produz um enunciado que será recebi-

do, em processo interativo e social, por outro 

indivíduo. Esse acontecimento instaura um “eu” 

que, dentro do enunciado, assume a responsa-

bilidade do ato de linguagem e um “você” cons-

tituído pelo “eu” (enunciador) do texto.

DISCURSO

Produto de uma enunciação compos-

to de todos os elementos que concorrem ao 

processo de significação, superando a soma-

tória das partes. O discurso esquematiza as 

experiências a fim de torná-las significantes e  

compartilháveis.

Centrar o ensino de Língua Portuguesa 

no texto requer o desenvolvimento de habili-

dades que ultrapassam uma visão reducionista 

dos fenômenos linguístico e literário.

O discurso literário, como realidade 

linguística e social, atravessa todos os tipos 

textuais. Desse modo, podemos encontrar,  

praticamente, qualquer gênero textual em uma 

obra literária: uma carta, um poema, um con-

to, uma cantiga, uma notícia de jornal, uma 

receita etc. Sirvam de exemplos “Poema tirado 
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de uma notícia de jornal”, de Manuel Bandeira,  

e “Receita para fazer um poema dadaísta”, do 

romeno Tristan Tzara. O que, naturalmente, 

não significa que qualquer carta ou notícia de 

jornal sejam consideradas literatura.

Se o texto, em qualquer gênero textual, 

propiciar ao leitor um desafio em que, estetica-

mente, se misturem a construção da cultura com 

o prazer de ler, será um forte candidato a perten-

cer à esfera literária. Isso porque a literatura é, 

antes de tudo, um desafio ao espírito. No entan-

to, ela é também uma instituição. Ou seja, não 

é apenas a compreensão de texto ou um jogo 

emocional de gosta-não-gosta. Tal visão reduz 

o papel histórico da literatura como participante 

na construção da identidade de um povo. 

A literatura participa da consolidação da 

teia humana que chamamos “sociedade”. En-

tão, o prazer do texto se constitui como jogo 

entre a compreensão do próprio texto como fe-

nômeno de leitura literária e a interação com a 

delicada trama social que é a instituição literá-

ria. O texto literário vocaciona-se à eternidade 

e à reflexão humana, mas é atualizado por uma 

comunidade leitora que segue um intrincado e 

plural conjunto de regras semióticas e sociais.

Língua Portuguesa para o  
Ensino Fundamental (Ciclo II) e o 
Ensino Médio

De acordo com o Currículo, as propostas 

de ensino de língua nos segmentos Fundamen-

tal II e Médio convergem em seus objetivos.  

Ambas têm a pretensão de cuidar para que 

os estudantes sejam capazes de simbolizar as 

experiências (suas e dos outros) a partir da pa-

lavra (oral e escrita), refletindo sobre elas me-

diante o estudo da língua, instrumento que 

lhes permite organizar a realidade na qual se 

inserem, construindo significados, nomeando  

conhecimentos e experiências, produzindo sen- 

tidos, tornando-se sujeitos.

No entanto, há em cada um dos segmen-

tos as especificidades próprias que auxiliam o 

trabalho do professor na escolha dos conteúdos 

e objetivos a serem desenvolvidos nas aulas de 

língua. Os critérios para articular os conteúdos e 

as competências do estudo da língua no Ensino 

Médio devem ampliar, necessariamente, os es-

tudos desenvolvidos no Ensino Fundamental II,  

observando uma progressão que possa diver-

sificar, ao longo da escolaridade, abordagens, 

contextos, situações etc.

Esses critérios serão apresentados, deta-

lhando as especificidades, nas propostas para 

cada um dos segmentos.

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Fundamental (Ciclo II)

O presente Currículo, em consonân-

cia com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

e com os avanços feitos até o momento, parte 

do estudo do texto – apresentado sempre em 

uma dada situação de comunicação – como 

base para o estudo de conteúdos, o desen-

volvimento de habilidades e competências –  
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especialmente de leitura e escrita – e de propos-

tas metodológicas de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, baseamo-nos em uma 

ampla concepção de texto, visto sob dois as-

pectos principais:

•	 Ele será compreendido em sentido semióti-

co, podendo, assim, estar organizado a par-

tir da combinação de diferentes linguagens, 

não apenas a verbal (uma foto, uma cena 

de telenovela, uma canção, entre muitas 

outras possibilidades, serão compreendidas 

como textos).

•	 O estudo do texto terá ainda como premissa 

sua inserção em dada situação de comunica-

ção – podendo, dessa forma, ser entendido 

como sinônimo de enunciado. Ele não será 

visto como objeto portador de sentido em si 

mesmo, mas como uma tessitura que, inserida 

em contextos mais amplos, materializa as tro-

cas comunicativas. Esse resultado não deve ser 

analisado apenas como uma organização de 

frases e palavras, mas como forma de repre-

sentação de valores, tensões e desejos de indi-

víduos, inseridos em diversos contextos sociais, 

em um momento histórico determinado.

Com o objetivo de apresentar o texto em 

situações de comunicação diversificadas, pro-

pomos, para cada bimestre, um eixo de orga-

nização. Cada eixo terá o texto em uma dada 

situação como base para a organização dos 

estudos. Assim, em todos os anos do Ensino 

Fundamental II, serão estudados:

•	 1o bimestre: Tipologias e gêneros textuais

•	 2o bimestre: Tipologias e gêneros textuais

•	 3o bimestre: Texto, discurso e história

•	 4o bimestre: Texto, discurso e história   

Os eixos de organização dos conteúdos

Tipologias textuais

O ensino-aprendizagem partirá das orga-

nizações internas básicas dos diferentes textos 

(narrar, relatar, prescrever, expor e argumentar). 

Neste eixo, o objetivo central, do ponto de vista 

dos conteúdos, é compreender que, nas situa-

ções reais de comunicação, diferentes textos, 

compostos em diferentes linguagens, podem 

apresentar uma forma de organização interna 

semelhante. Essa organização, de alguma for-

ma, contribui para o sentido que poderá ser 

dado a esses textos, em diversos contextos. 

Gêneros textuais

Este eixo relaciona os textos com suas 

funções sociocomunicativas. Serão seleciona-

dos dois gêneros para estudo em cada bimes-

tre. Essa escolha relaciona-se com a tipologia 

textual apresentada naquele ano, uma vez que 

cada gênero privilegia uma ou mais tipologias 

em seus modos de organização. O objetivo 

principal dessa separação, do ponto de vista 

da escolha do conteúdo, é apresentar o texto 

e suas especificidades funcionais, constituídas 

pelas demandas das situações de comunicação 

nas quais eles são construídos.
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Texto e discurso 

Neste eixo, o texto será visto em âmbito 

ainda mais amplo. Sendo organizado a partir 

de uma ou mais tipologias e em um dado gê-

nero, cada texto surge dentro de um contex-

to comunicativo muito mais complexo, inseri-

do em um universo de valores conflitantes de 

uma dada sociedade. A organização tipológica 

e, principalmente, do gênero textual está em  

relação direta com os valores sociais que orien-

taram sua constituição, em dado momento 

histórico. Tendo essas premissas, escolhemos 

quatro grandes discursos para estudo: o publi-

citário, o jornalístico, o artístico e o político.

Texto e história 

Este eixo abarca os três anteriores (assim 

como cada novo eixo proposto abarca o ante-

rior ou os anteriores). Nesse momento, os edu-

candos serão convidados a refletir sobre valores  

sociais, políticos, econômicos, culturais etc., 

materializados em textos de diversas tipologias 

e gêneros, construídos em diferentes situações 

de comunicação historicamente determinadas.

É preciso destacar ainda que os conteú

dos serão apresentados nas séries seguindo 

outros aspectos organizadores. Um deles é o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, de 

escrita, de fala, de audição e as relacionadas 

aos aspectos gramaticais da língua.

Os conteúdos mencionados estão as-

sociados a diferentes habilidades: estudar 

a tipologia narrativa, por exemplo, implicará 

desenvolvê-la pondo em funcionamento habili-

dades de leitura, escrita, oralidade, audição e de 

estudos de aspectos gramaticais. Isso significa 

que em todos os bimestres, em todas as séries, 

os conteúdos serão apresentados a partir do de-

senvolvimento dessas diferentes habilidades.

No que diz respeito aos estudos dos as-

pectos gramaticais da língua, gostaríamos de 

ressaltar ainda dois pontos: haverá momentos 

de sistematização, com destaque maior para os 

temas que geram mais problemas de uso para 

os falantes (em razão das diferenças entre nor-

ma-padrão e outras normas). Além disso, nosso 

olhar gramatical seguirá a organização tradicional  

apresentada pelos livros didáticos, tendo, no en-

tanto, o cuidado de expor os temas dentro da pers- 

pectiva das variedades linguísticas e textuais.

Em relação à leitura literária, é preciso 

ainda considerar dois aspectos: como foi dito 

anteriormente, o caráter literário de um tex-

to não está, necessariamente, atrelado a seu 

gênero. Todos os gêneros e tipologias estu-

dados podem, a priori, fazer parte desse uni-

verso. Lembramos que a dimensão linguística 

do texto literário interage com o fato de que a  

literatura é uma instituição social que legitima 

ou não os seus textos.

O professor precisa garantir em seu pla-

nejamento que o texto literário entre como 

objeto de análise e interpretação, mas também 

como prática social, resgatando a dimensão 

fruitiva da literatura. O aluno deve desenvolver-se 

como leitor autônomo, com preferências, gos-

tos e história de leitor.
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Assim, seja qual for a tipologia ou o gê-

nero em estudo, o texto literário pode e deve 

ser trabalhado permanentemente, uma vez 

que é elemento fundamental na construção da 

competência leitora e na formação do hábito 

leitor do estudante.

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Médio

No Ensino Médio, os conteúdos discipli-

nares foram organizados em quatro grandes 

campos de estudo que se entrecruzam e se 

orientam a partir de importantes questiona-

mentos sociais. Cada um desses eixos sugere 

uma questão que será respondida no decorrer 

do bimestre. Essa questão central estabelece a 

abordagem dos diferentes conteúdos em cada 

campo de estudo da disciplina. Por isso, um  

mesmo conteúdo pode surgir em mais de  

um bimestre, de acordo com os limites estabe-

lecidos pelo eixo organizador.

Esses eixos centram-se no indivíduo que 

se constitui na linguagem verbal como ser hu-

mano, em sua subjetividade, portanto, único 

em relação aos outros, e ser social, ou seja, 

parte constitutiva de um todo histórico, social e 

culturalmente construído. 

Os campos de conteúdos tratam o fe-

nômeno linguístico nas dimensões discursiva,  

semântica e gramatical. Dessa forma, procura-se 

desenvolver o olhar dialético entre o intrin

secamente linguístico e as dimensões subjetivas 

e sociais.

Os campos de estudo de organização 

dos conteúdos

Linguagem e sociedade

Neste campo, o objetivo central é a análi-

se, principalmente externa, da língua e da litera

tura, em sua dimensão social, como instituições.

Leitura e expressão escrita

Neste campo, o objetivo principal é o es-

tudo das características dos gêneros textuais,  

desde o lugar do receptor e/ou produtor na 

materialidade escrita da linguagem verbal.  

Os gêneros textuais são concebidos como acon-

tecimentos sociais em que interagem caracte-

rísticas específicas do gênero com elementos 

sociais e subjetivos.

Funcionamento da língua

Neste campo, o objetivo principal é a 

análise interna da língua e da literatura como 

realidades (intersemióticas).

Produção e compreensão oral

Neste campo, o objetivo principal é o 

estudo de aspectos relacionados à produção e 

escuta do texto oral.

Dessa forma, na maior parte das vezes, 

optamos por inter-relacionar tais campos de es-

tudo em uma determinada abordagem. Assim, 

por exemplo, ao falarmos do gênero poema em 

gêneros textuais, no primeiro bimestre, pa-

rece-nos importante associá-lo a outros, como 

a lusofonia e a história da Língua Portuguesa, 

e à construção da textualidade. Por sua vez, 
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tratarmos da lusofonia remete-nos facilmente 

às relações históricas entre linguagem e gramá-

tica, e assim por diante. Em outras palavras, os 

diferentes campos de estudo devem ser traba-

lhados, quase sempre, interligados, com vistas 

a aprofundar o eixo organizador do bimestre.

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos básicos

Para apresentarmos os aspectos centrais 

da metodologia desenvolvida na área de Lín-

gua Portuguesa, consideramos oportuno divi-

di-los em duas partes: Ensino Fundamental e 

Ensino Médio.

No Ensino Fundamental, a organização 

metodológica segue algumas premissas:

•	 Em todas as séries, no 1o bimestre, o eixo  

principal é o estudo de um agrupamento tipo-

lógico (narrar, expor, descrever ações e argu-

mentar, respectivamente, da 5a série/6o ano  

à 8a série/9o ano). O 2o bimestre, por sua 

vez, é organizado em torno do estudo de 

gêneros textuais que apresentem, predo-

minantemente, o agrupamento tipológico 

estudado no bimestre anterior. Já nos 3o e 

4o bimestres desenvolve-se, em cada um, 

um projeto, que engloba a tipologia e os 

gêneros estudados, inserindo-os em uma 

perspectiva discursiva. Essa opção metodo-

lógica pareceu-nos articular três aspectos 

fundamentais nos estudos de língua con-

temporâneos: os agrupamentos tipológicos, 

os gêneros e o discurso.

•	 Em todos os bimestres, são apresentadas, 

em média, cinco Situações de Aprendi-

zagem. Desse modo, para o estudo da ti-

pologia argumentativa, no 1o bimestre da  

8a série/9o ano, são apresentadas cinco Situa- 

ções de Aprendizagem; para o 2o bimestre, 

com o objetivo de estudar gêneros como 

o texto de opinião, são apresentadas mais 

cinco; e assim sucessivamente. Cada uma 

das Situações pode ser compreendida como 

uma proposta de sequência didática, com 

outras sugestões de encaminhamento no 

Caderno do Professor.

•	 Em cada Situação de Aprendizagem são 

desenvolvidos, em concomitância com o es-

tudo tipológico, de gênero ou de discurso, 

dois aspectos: 

a) � Estudo de conteúdos: em todas as 

sequências didáticas, há conteúdos 

específicos sendo trabalhados (ca-

racterísticas de um gênero ou tipo-

logia, aspectos gramaticais etc.). 

Eles são os temas comuns de estu-

do linguístico, vistos em uma pers-

pectiva de variedades linguísticas, 

associados a questões de gêneros, 

tipologia ou qualquer outro conteúdo 

necessário ao desenvolvimento de 

habilidades leitoras (a intertextua-

lidade, por exemplo), escritoras (a 

coesão e a coerência, por exemplo) 

e de oralidade (estudo de gêneros 

orais, como apresentações ou de-

bates, entre outros).
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b) � Desenvolvimento de habilidades cen-

tradas em quatro grandes competên-

cias: escritora, de leitura, de habilidades 

orais, linguística. Cada situação, no 

Caderno do Professor, começa com 

um quadro, que indica os conteúdos 

e as habilidades que serão desenvolvi-

dos. No texto do Caderno do Professor 

propriamente dito, encontra-se uma 

sequência didática, já organizada de 

forma a contemplar as quatro compe-

tências mencionadas. Isso está marcado 

no texto com expressões como “para 

o desenvolvimento de habilidades 

de leitura...”. 

Já no Ensino Médio, consideramos:

•	 Em todas as séries, a valorização de inter-

faces entre o conhecimento reflexivo de 

conteúdos linguísticos e literários e o coti-

diano cultural em que o aluno está inseri-

do. O objetivo é que tais conteúdos sejam 

não apenas “passados”, mas que se tor- 

nem objeto de constante reflexão. Para esse 

fim, valorizam-se diferentes esferas de ati-

vidades com a linguagem, que a conside-

ram a partir de variadas perspectivas (extra 

e intralinguísticas), visando a surpreendê-la 

em sua multiplicidade dinâmica e social. 

•	 A não divisão do estudo da Língua Portu-

guesa nas tradicionais frentes (Literatura, 

Gramática e Redação). Isso se dá por dife-

rentes motivos:

a) � O texto literário, pela sua natureza, 

pode ser contemplado em diferentes 

disciplinas. A escolha, contudo, de situar 

o estudo literário dentro da disciplina 

Língua Portuguesa deve condicionar e 

orientar os olhares e a prática didática 

com tal texto. Desse modo também, o 

estudo literário, na escola, abre-se ao 

diálogo com outras disciplinas, parti-

cipando nas diferentes estratégias de 

formação do leitor.

b) � O estudo da Língua Portuguesa, tal 

como aqui proposto, não é satisfato-

riamente atendido na tradicional divi-

são em três frentes. Vale lembrar que 

partimos sempre, em nossos estudos, 

de um determinado contexto socio-

cultural que encaminha e condiciona 

o nosso trabalho com a linguagem. 

Esse mesmo contexto é também o 

ponto de chegada, de tal modo que 

o conhecimento de linguagem possa, 

efetivamente, propiciar a transforma-

ção da realidade da qual partimos.

c) � O processo de escrita, quando consi-

derado em sua dinâmica social, ultra-

passa as propostas tradicionalmente 

convencionais de uma aula de redação 

ou de produção textual. Isso porque 

ensinar as regras inerentes à estru-

tura de determinado gênero textual 

não é necessariamente permitir que o 

educando tenha uma experiência real 
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com o processo de escrita. Escrever 

é uma prática social e assim deve ser 

sempre considerada. Essa perspectiva 

não deve desaparecer da proposta pe-

dagógica da disciplina Língua Portu-

guesa, mesmo quando ela se detiver 

em estudos morfossintáticos ou que 

exijam maior abstração.

d) � O conhecimento compartimentado 

em Gramática, Literatura e Redação 

não promove o desenvolvimento de 

uma consciência linguística de produ-

ção e recepção textual que se eviden-

cia em todas as práticas sociais.

•	 Em todos os bimestres, são apresentadas, 

em média, cinco Situações de Aprendiza-

gem. Essas Situações intercalam diferentes 

objetivos linguísticos, literários e sociais, 

o que possibilita um movimento espirala-

do de construção de conhecimentos. Esse 

movimento de ir e vir permite retomar ati-

vidades realizadas em outros momentos, 

analisando-as à luz de novos conceitos 

construídos em sala de aula. Além disso, 

possibilita que o professor tenha tempo su-

ficiente para a correção de textos produzi-

dos pelos alunos. 

•	 O desenvolvimento de habilidades entrelaça-se  

ao conhecimento de conteúdos da área da 

Linguagem, particularmente à linguagem 

verbal, visando a construir uma única reali-

dade. Cada Situação de Aprendizagem, no 

Caderno do Professor, começa com um qua-

dro que indica os conteúdos e as habilidades 

que serão desenvolvidas. Cada Situação de 

Aprendizagem faz interagir diferentes habili-

dades que se deseja que os educandos desen-

volvam com conhecimentos específicos dos 

estudos literários e linguísticos. A sequência 

de conteúdos, não obstante priorize o desen-

volvimento de habilidades, procura respeitar, 

sempre que possível, a ordem mais comum 

encontrada nos diferentes materiais didáticos 

a que o professor tem acesso. Podemos citar 

vários exemplos, entre eles, o fato de apro-

fundarmos a discussão do que é Literatura na 

1a  série, discutirmos o Romantismo e o Realismo 

na 2a série e discorrermos sobre a Modernidade 

na 3a série. Também, pelo mesmo motivo, 

detemo-nos primeiro em aspectos morfológicos  

para, depois, adentrar na sintaxe.

Sobre os subsídios para implantação do 
Currículo proposto

A implantação de um Currículo em  

uma rede, especialmente nas proporções de uma  

rede estadual, pressupõe que sejam definidas 

e executadas algumas ações para seu efetivo 

funcionamento. 

Nesse sentido, o Currículo do Estado de 

São Paulo organizou-se, do ponto de vista do 

apoio para o trabalho pedagógico em sala de 

aula, com base em três suportes: o Caderno 

do Professor, o Caderno do Aluno e os vídeos 

dos especialistas.
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Os Cadernos do Professor indicam as 

orientações básicas do Currículo, sugerindo 

sequências didáticas e indicando quais são os 

conteúdos e as habilidades básicas em cada  

Situação de Aprendizagem.

O mesmo ocorre nos Cadernos do Aluno: 

em consonância absoluta com os Cadernos do 

Professor, eles apresentam exercícios que de-

senvolvem os conteúdos e as habilidades indi-

cadas em cada Situação de Aprendizagem.

Os vídeos com os especialistas, por sua 

vez, foram organizados a partir dos principais 

eixos organizadores da disciplina Língua Portu-

guesa, de acordo com cada segmento (Ensino 

Fundamental ou Ensino Médio). Assim, em cada 

vídeo, foram apresentados os temas (gramática, 

gêneros, leitura e escrita no Ensino Fundamen-

tal; leitura literária, estilo e educação, produção 

textual e trabalho com gêneros no Ensino Mé-

dio) mostrando de que forma eles aparecem no 

Caderno do Professor.

Sobre a organização das grades  
curriculares (série/ano por bimestre): 
conteúdos associados a habilidades

Atualmente, buscando a renovação da 

disciplina Língua Portuguesa, muitos se voltam 

para os gêneros textuais. “Temos de trabalhar 

os gêneros!” tornou-se parte do discurso cor-

rente na escola. 

No entanto, vale o alerta: sem conhecer 

bem o tema, trabalhar com gêneros pode tra-

zer mais problemas do que soluções. Promover 

uma aula baseada no conceito de gênero tex-

tual permite o desenvolvimento da identidade 

cidadã de nossos alunos, mas exige considerar 

a língua portuguesa como uma atividade hu-

mana, um meio, por excelência, de existir no 

mundo. Isso nos desafia a levar essa língua para 

a sala de aula o mais próximo possível de como 

ela é surpreendida em seu uso cotidiano, por 

vezes deslocando-a do ideal de correção apre-

sentado em guias gramaticais.

Todas as atividades humanas estão rela-

cionadas à utilização de linguagens e estas não 

são apenas feitas de palavras, mas de cores, 

formas, gestos etc. Para se tornarem “lingua-

gem”, tais elementos precisam obedecer a cer-

tas regras que lhes permitam entrar no jogo da 

comunicação. Uma delas é que toda manifes-

tação da linguagem se dá por meio de textos, 

os quais surgem de acordo com as diferentes 

atividades humanas e podem ser agrupados 

em gêneros textuais. 

Compreendemos gêneros textuais como 

modelos comunicativos que nos possibilitam 

gerar expectativas e previsões para compreen-

der um texto e, assim, interagir com o outro. 

Apenas para exemplificar, imagine a con-

fusão causada por uma simples conta de luz se 

ela viesse, a cada mês, escrita de modo diferente, 

sem seguir um padrão. Quando recebemos 

uma conta de luz, reconhecemos – por meio 

das habilidades que desenvolvemos ao longo 
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da vida – o modelo. Desse modo, sabemos 

para que serve e revelamo-nos competentes 

para localizar as informações mais importan-

tes, deixando de lado as que não nos interes-

sam, ou seja, conseguimos organizar a nossa 

vida. Isso porque conta de luz é um gênero tex-

tual. Conta de luz, telenovela, fofoca, aula são 

alguns exemplos de gêneros que, pelo cons-

tante uso social, não oferecem muitas dificul-

dades de compreensão. O mesmo não pode-

mos dizer de outros gêneros textuais menos 

frequentes em nosso cotidiano, mas também 

importantes, tais como a crônica, o editorial, a 

reportagem, o romance, o artigo de opinião, 

o ensaio etc. 

Os gêneros surgem de acordo com sua 

função na sociedade; seus conteúdos, seu es-

tilo e sua forma estão sujeitos a essa função. 

Isso quer dizer que conhecer um gênero não 

é apenas conhecer suas características formais, 

mas, antes de tudo, entender sua função e sa-

ber, desse modo, interagir adequadamente. Em 

outras palavras, desenvolver habilidades que 

possibilitem essa interação.

Um enorme desafio: valorizar forma e 

função como uma única realidade interativa! 

Pode ser relativamente simples ensinar 

as características formais de um gênero; por 

exemplo, uma carta sempre começa com um 

vocativo. Mas ensinar o uso social dessa car-

ta, bem como a função e o valor desse voca-

tivo, é muito mais desafiador. Possibilitar que 

o aluno desenvolva as habilidades necessárias 

para que se aproprie de um determinado gê-

nero textual não apenas como uma série de 

características, mas como realidade dinâmica 

e social, é o nosso espaço de trabalho na dis-

ciplina Língua Portuguesa.

Voltemos ao exemplo da carta. Uma vez 

que os gêneros são produtos culturais construí

dos por determinada comunidade histórico-so

cial, uma carta que não tenha vocativo, mas 

que comece com algo como “Que saudade de 

você!”, continuará sendo uma carta. Além disso, 

uma carta para minha mãe não terá a mesma 

forma nem, provavelmente, a mesma função 

daquela dirigida a uma criança ou ao diretor 

da escola. Por esse motivo, ensinar uma lista de 

características formais (o que já não é pouco!) 

não será suficiente para garantir que um alu-

no saiba escrever ou ler bem. Faz-se necessário 

desenvolver as habilidades que asseguram que 

o gênero textual seja visto como realidade dis-

cursiva e dinâmica e, ao mesmo tempo, produto 

linguístico e social.

O desenvolvimento de habilidades asso-

ciadas a um Currículo que se alicerça no tra-

balho com gêneros textuais pressupõe que se 

promova o convívio com esses gêneros. 

É importante pensar em para quem se 

escreve, por que se faz, qual a real necessidade 

de fazê-lo, o que o leitor efetivamente conhece 

sobre o tema, o que pensa dele, como fazer-se 

compreender, como usar a língua na produção 
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desse texto, como o texto solicita uma ou outra 

estratégia de leitura. 

Tais questões, na escola, tornam necessá-

rio construir um Currículo que valorize a função 

social do texto e a sua forma em interface com 

o desenvolvimento de habilidades que possibi-

litem a reflexão linguística e social da interação 

do indivíduo com a linguagem. 

Na prática, isso significa considerar a cultura 

na qual o gênero se constitui como ação social. Em 

outras palavras, devemos considerar até que ponto 

a comunidade que faz uso desse gênero efetiva-

mente se apropriou dele e como o fez. Lembramos, 

contudo, que a comunidade que faz uso de deter-

minado gênero é composta de indivíduos, entre  

os quais professor e/ou aluno devem se incluir. 

Isso nos leva a novas questões: Como de-

senvolver apropriadamente as habilidades que 

promovem a relação do aluno com um determi-

nado gênero se sua leitura e escrita não fazem 

parte do cotidiano? Em outras palavras: Como 

escrever um artigo de opinião se não há o hábito 

de pensar em quem lê o que se escreve? Como dis-

tinguir o registro de formalidade na escrita de um 

texto se não se sabe quando usar a norma-pa-

drão? Como ler bem se não se sabe como agir 

diante de uma palavra desconhecida?

A lista de perguntas é tão grande quanto (ou 

maior do que!) o número de gêneros que existe. 

Os gêneros são produtos da cultura de determi-

nada sociedade. Constituídos por certos conteú-

dos, além de estilo e forma próprios, apresentam 

funções sociais específicas. Tornam-se, desse mo- 

do, modelos comunicativos que permitem a in-

teração social. O trabalho com gêneros textuais 

na escola pressupõe um modo próprio de se 

relacionar com a linguagem e com o Currículo 

da Língua Portuguesa, um modo embasado no 

desenvolvimento de habilidades. Significa culti-

var uma atitude educacional alicerçada em sólido 

conhecimento da linguagem, vista como prática 

cotidiana. Pode ser desafiador, mas vale a pena!

Neste Currículo, as habilidades estão asso-

ciadas aos conteúdos que promovem a melhor 

compreensão do gênero textual tomado como 

realidade dinâmica, acontecimento que permite 

a construção psicossocial dos interlocutores.
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

Quadro de conteúdos  
e habilidades em Língua Portuguesa

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Traços característicos de textos narrativos

•	 Enredo, personagem, foco narrativo, tempo, espaço

•	 Estudos de gêneros textuais

•	 Gêneros textuais narrativos e suas situações de comunicação

•	 Estudos linguísticos 

•	 Noção de tempo verbal, modo subjuntivo na narrativa, subjuntivo e os verbos regulares, 
articuladores temporais e espaciais

•	 Substantivo, adjetivo, pronomes pessoais, formas de tratamento, verbo, advérbio

•	 Sinônimos e antônimos

•	 Uso dos “porquês”

•	 Variedades linguísticas 

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de textos narrativos em diferentes situações de comunicação 

•	 Interpretação de texto literário e não literário

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 A importância do enunciado

•	 Produção de síntese

•	 Produção de ilustração

Roda de leitura oral

Roda de conversa
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Currículo do Estado de São Paulo
Língua

Portuguesa

1º-
 B

im
es

tr
e

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia narrativa, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em histórias, romances, 
contos, crônicas e outros gêneros de tipologia predominantemente narrativa, os estudantes 
desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Saber procurar informações complementares em dicionários, gramáticas, enciclopédias, 
internet etc.

•	 Selecionar textos para a leitura de acordo com diferentes objetivos ou interesses (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, realização de tarefas etc.)

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Reconhecer o processo de composição textual como um conjunto de ações interligadas

•	 Inferir e reconhecer elementos da narrativa

•	 Analisar narrativas ficcionais: enredo, personagem, espaço, tempo e foco narrativo

•	 Produzir texto com organização narrativa
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos

Conteúdos gerais 

Estudo da narratividade em diferentes gêneros

Gênero textual crônica narrativa 

Gênero textual letra de música 

Estudos linguísticos 

•	 Tempos e modos verbais, verbos modalizadores, locução verbal

•	 Compreensão do sentido das palavras (em contexto de dicionário, em contexto de uso, 
na noção do radical das palavras etc.)

•	 Questões ortográficas

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de crônica narrativa, letra de música e outros gêneros em dife-
rentes situações de comunicação

•	 Formulação de hipóteses

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação

Roda de leitura oral

Roda de conversa

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia narrativa, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em histórias, romances, 
contos, crônicas e outros gêneros de tipologia predominantemente narrativa, os estudantes 
desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto escrito

•	 Reconhecer e compreender a narratividade em imagens
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Currículo do Estado de São Paulo
Língua

Portuguesa

2º-
 B

im
es

tr
e

•	 Transpor textos de linguagem verbal para outras linguagens

•	 Transpor texto de linguagem não verbal para outras linguagens

•	 Criar estratégias para a apresentação oral de um projeto

•	 Reconhecer os elementos organizacionais e estruturais caracterizadores das narrativas 
policiais ou de enigma

•	 Reconhecer características do gênero crônica narrativa

•	 Produzir quadro-síntese com características do gênero crônica narrativa

•	 Reconhecer traços característicos do gênero letra de música
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais

Discurso artístico: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros narrativos articulados por projetos

Construção de projeto artístico 

Estudos linguísticos

•	 Substantivo, adjetivo, artigo, numeral

•	 Pontuação

•	 Tempos e modos verbais

•	 Discursos direto e indireto

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de tipologias e gêneros narrativos articu-
lados por projeto artístico

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação
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Currículo do Estado de São Paulo
Língua

Portuguesa

3º-
 B

im
es

tr
e

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia narrativa, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em histórias, romances, 
contos, crônicas e outros gêneros de tipologia predominantemente narrativa, os estudantes 
desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer o processo de composição textual como um conjunto de ações interligadas

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Utilizar conhecimento sobre a língua (linguísticos, de gênero etc.) para a elaboração de 
textos narrativos

•	 Compreender aspectos linguísticos em funcionamento no texto narrativo

•	 Reconhecer, na leitura de textos ficcionais, elementos que indiquem o comportamento e 
as características principais das personagens

•	 Identificar problemas e criar soluções que possam ajudá-los a organizar projetos

•	 Utilizar conhecimento sobre a língua (linguísticos, de gênero etc.) para elaborar projetos
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Discurso artístico: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros narrativos articulados por projetos

Construção de projeto artístico 

Estudos linguísticos

•	 Questões ortográficas

•	 Acentuação

•	 Pronomes

•	 Tempos e modos verbais

•	 Discursos direto e indireto

•	 Figuras de linguagem

•	 Pontuação

•	 Adjetivos e locuções adjetivas

•	 Advérbio e locuções adverbiais

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de tipologias e gêneros narrativos articu-
lados por projeto artístico

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência
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Currículo do Estado de São Paulo
Língua

Portuguesa

4º-
 B

im
es

tr
e

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia narrativa, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em histórias, romances, 
contos, crônicas e outros gêneros de tipologia predominantemente narrativa, os estudantes 
desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer o processo de composição textual como um conjunto de ações interligadas

•	 Reconhecer no texto indícios de intencionalidade do autor

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Posicionar-se como agente de ações que contribuem para sua formação como leitor, escritor e 
ator em uma dada realidade

•	 Refletir sobre os critérios de seleção/leitura de livros, ampliando-os ou modificando-os a 
partir de discussões coletivas

•	 Identificar problemas a partir da observação da realidade

•	 Reconhecer elementos conotativos

Competências de produção de textos (Saresp)

COMPETÊNCIA I – Tema – Desenvolver o texto de acordo com as determinações temáticas e 
situacionais da proposta de produção de texto

COMPETÊNCIA II – Tipologia – Mobilizar, no texto produzido, os conhecimentos relativos aos ele-
mentos organizacionais da tipologia textual em questão

COMPETÊNCIA III – Coesão/Coerência – Organizar o texto de forma lógica, demonstrando 
conhecimento dos mecanismos coesivos linguísticos e textuais necessários para a construção 
coerente do texto

COMPETÊNCIA IV – Registro – Adequar as convenções e normas do sistema da escrita à 
situação comunicativa
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Traços característicos da tipologia relatar nos gêneros relato oral e relato autobiográfico

Estudos de gêneros narrativos

Estudos de gêneros do agrupamento tipológico relatar

Narrar e relatar: semelhanças e diferenças

Traços característicos de textos jornalísticos 

Estudos linguísticos

•	 Conectivos: preposição, conjunção

•	 Frase, oração, período

•	 Tempos e modos verbais

•	 Locução verbal

•	 Formas nominais

•	 Advérbio e locução adverbial

•	 Pontuação

•	 Interjeição

•	 Oralidade × escrita: registros diferentes

•	 Linguagens conotativa e denotativa

•	 Questões ortográficas

•	 Acentuação

•	 Artigo

•	 Numeral

Variedades linguísticas

Conteúdos de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de textos organizados nas tipologias narrar e relatar em diferentes 
situações de comunicação

•	 Inferência
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Língua

Portuguesa

1º-
 B

im
es

tr
e

•	 Formulação de hipótese

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Leitura em voz alta

•	 Etapas de elaboração da escrita

•	 Paragrafação

Roda de leitura oral

Roda de conversa

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia relatar, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em notícias, reportagens, 
relatos de experiência, autobiografia e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desen-
volvam as seguintes habilidades:

•	 Ler e interpretar textos da tipologia relatar, inferindo seus traços característicos em 
situações específicas de comunicação

•	 Analisar textos, identificando os valores e as conotações que veiculam

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Distinguir e ressignificar as características da tipologia narrativa em contraste ao 
agrupamento tipológico relatar

•	 Criar hipótese de sentido a partir de informações dadas pelo texto (verbal e não verbal)

•	 Reconhecer o processo de composição textual como um conjunto de ações interligadas

•	 Inferir informações subjacentes aos conteúdos explicitados no texto

•	 Fruir esteticamente objetos culturais
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Estudo de gêneros do agrupamento tipológico relatar

Gênero textual notícia

Gênero textual relato de experiência

Estudos linguísticos

•	 Frase, oração, período

•	 Advérbio

•	 Adjetivo

•	 Figuras de linguagem

•	 Função conotativa

•	 Questões ortográficas

•	 Pronomes pessoais, possessivos, de tratamento

•	 Discursos direto e indireto

•	 Tempos e modos verbais

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de notícia, relato de experiência e outros gêneros em diferentes 
situações de comunicação

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Intertextualidade

•	 Etapas de elaboração da escrita

•	 Importância do enunciado

•	 Coesão

•	 Coerência

•	  Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

Roda de leitura oral

Roda de conversa 
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Língua

Portuguesa

2º-
 B

im
es

tr
e

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia relatar, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em notícias, reportagens, 
relatos de experiência, autobiografia e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desen-
volvam as seguintes habilidades:

•	 Analisar e interpretar textos do gênero relato, identificando os valores e as conotações 
que veiculam

•	 Produzir quadro-síntese com características dos gêneros relato de experiência e notícias 
de jornal

•	 Inferir informações subjacentes aos conteúdos explicitados no texto

•	 Ressignificar produções textuais a partir de conhecimentos linguísticos

•	 Construir critérios para ler notícias a partir de conhecimentos sobre o jornal como mídia 
impressa

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Comparar variedades linguísticas de acordo com o contexto comunicacional

•	 Reconhecer diferentes tipos de coesão que permitem a progressão discursiva  
do texto

•	 Fruir esteticamente objetos culturais



58

Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Discurso da esfera do jornalismo: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros do agrupamento tipológico relatar articulados por projetos

Construção de projeto jornalístico 

Estudos linguísticos 

•	 Verbo (ênfase nos verbos do dizer)

•	 Funções da linguagem

•	 Pontuação

•	 Discursos direto e indireto

•	 Tempos e modos verbais

•	 Pontuação

•	 Conectivos

•	 Questões ortográficas

•	 Concordâncias nominal e verbal

•	 Sujeito e predicado

Variedades linguísticas 

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros do agrupamento tipológico 
relatar articulados por projeto jornalístico 

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade
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Currículo do Estado de São Paulo
Língua

Portuguesa

3º-
 B

im
es

tr
e

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia relatar, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em notícias, reportagens, 
relatos de experiência, autobiografia e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desen-
volvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer o processo de composição textual como um conjunto de ações interligadas

•	 Ler enunciados, depreendendo deles informações e orientações para a escrita

•	 Identificar sequências lógicas de enunciados

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Produzir textos escritos de acordo com a situação comunicativa e o contexto no qual se 
inserem

•	 Utilizar conhecimentos sobre a língua e sobre gêneros textuais para a elaboração e 
realização de projetos coletivos

•	 Analisar aspectos discursivos e linguísticos do gênero priorizado, em função do contexto 
comunicacional

•	 Compreender textos orais e escritos por meio de retomada dos tópicos do texto

•	 Fruir esteticamente objetos culturais
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Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais 

Discurso jornalístico: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros do agrupamento tipológico relatar articulados por projetos

Construção de projeto jornalístico

Estudos linguísticos 

•	 Figuras de linguagem

•	 Preposição

•	 Uso dos “porquês”

•	 Forma e grafia de algumas palavras e expressões

•	 Discursos direto e indireto

•	 Marcadores de tempo e lugar

•	 Pontuação

•	 Elementos coesivos

•	 Pronome: pessoal, possessivo

•	 Verbos do dizer

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros do agrupamento tipológico 
relatar articulados por projeto jornalístico

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão
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Língua

Portuguesa

4º-
 B

im
es

tr
e

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação

Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia relatar, em situações de apren-
dizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em notícias, reportagens, 
relatos de experiência, autobiografia e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desen-
volvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer os elementos organizacionais e estruturais caracterizadores do gênero textual 
reportagem

•	 Analisar textos, identificando os valores e as conotações que veiculam

•	 Formular hipótese de sentido a partir de informações do texto (verbal e não verbal)

•	 Coletar, organizar informações e fazer anotações sobre os textos apresentados a partir de 
critérios preestabelecidos

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Distinguir conectivos e demais elementos de coesão próprios de relatos orais e escritos

•	 Ressignificar produções textuais a partir de conhecimentos linguísticos

•	 Ampliar conhecimentos sobre determinado autor, tema jornalístico, estilo de um jornal ou sobre 
um gênero em questão, aprendendo a antecipar informações e a interpretar os textos lidos

•	 Construir critérios para retirar um livro da biblioteca a partir do conhecimento que se tem 
do autor e da obra

•	 Fruir esteticamente objetos culturais

Competências de produção de textos (Saresp)

COMPETÊNCIA I – Tema – Desenvolver o texto de acordo com as determinações temáticas e 
situacionais da proposta de produção de texto

COMPETÊNCIA II – Tipologia – Mobilizar, no texto produzido, os conhecimentos relativos aos 
elementos organizacionais da tipologia textual em questão

COMPETÊNCIA III – Coesão/Coerência – Organizar o texto de forma lógica, demonstrando 
conhecimento dos mecanismos coesivos linguísticos e textuais necessários para a construção 
coerente do texto

COMPETÊNCIA IV – Registro – Adequar as convenções e normas do sistema da escrita à 
situação comunicativa
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Conteúdos
Conteúdos gerais 

Traços característicos de textos prescritivos

Gênero textual anúncio publicitário

Estudos de gêneros prescritivos

Textos prescritivos e situações de comunicação

Estudos linguísticos 

•	 Conceito de verbo

•	 Modo imperativo nas variedades padrão e coloquial

•	 Como e por que usar a gramática normativa

•	 Imperativo negativo

•	 Pesquisa no dicionário

•	 Modo indicativo (verbos regulares)

•	 “Tu”, “vós” e variedades linguísticas

•	 Irregularidades do indicativo

•	 Discurso citado

•	 Frase e oração

Conteúdos de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de textos prescritivos em diferentes situações de comunicação 

•	 Fruição

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Intertextualidade

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação

Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade de voz, elocução e pausa

Leitura dramática

Roda de conversa
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia prescritiva/injuntiva, em situações 
de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em receitas, regras 
de jogos, anúncios publicitários e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desenvolvam 
as seguintes habilidades:

•	 Ler e interpretar textos prescritivos/injuntivos, inferindo seus traços característicos em 
situações específicas de comunicação

•	 Analisar textos prescritivos/injuntivos e construir quadro-síntese

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Comparar usos linguísticos na norma-padrão e coloquial

•	 Inferir características de anúncios publicitários a partir de conhecimento prévio

•	 Analisar a intertextualidade presente em um texto

•	 Comparar características da tipologia prescritiva/injuntiva em textos de diferentes gêneros
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Conteúdos
Conteúdos gerais 

Estudo de gêneros textuais prescritivos 

Traços característicos de textos prescritivos

Gênero textual anúncio publicitário

Gênero textual regra de jogos 

Estudos linguísticos

•	 Período simples

•	 Verbo (termo essencial da oração)

•	 Sujeito e predicado

•	 Vozes verbais

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de anúncios publicitários, regras de jogos e outros gêneros em 
diferentes situações de comunicação

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Fruição

•	 Inferência

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Intencionalidade

•	 Informatividade

Roda de conversa
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia prescritiva/injuntiva, em situações 
de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em receitas, regras 
de jogos, anúncios publicitários e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desenvolvam 
as seguintes habilidades:

•	 Analisar o efeito de uma dada variedade linguística no texto

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Analisar anúncios publicitários produzidos em diferentes suportes

•	 Identificar e analisar níveis de persuasão do texto publicitário

•	 Reconhecer o conceito de intencionalidade

•	 Pesquisar textos coerentes com tema preestabelecido

•	 Interpretar texto de forma a compreender o raciocínio autoral



66

Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Conteúdos gerais

Discurso da esfera da publicidade: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros prescritivos articulados por projetos

Construção de projeto publicitário 

Estudos linguísticos 

•	 Complementos da oração (objetos direto e indireto, agente da passiva, 
complemento nominal)

•	 Figuras de linguagem

•	 Questões ortográficas

•	 Discurso citado

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros prescritivos articulados por 
projeto publicitário

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia prescritiva/injuntiva, em situações 
de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em receitas, regras 
de jogos, anúncios publicitários e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desenvolvam 
as seguintes habilidades:

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Selecionar e escolher anúncios publicitários de acordo com orientações dadas

•	 Comparar anúncios, tendo em vista diferentes públicos-alvo

•	 Pesquisar objetos culturais a partir de tema e público-alvo

•	 Selecionar objetos culturais coerentes com tema e público-alvo

•	 Construir estratégia publicitária pertinente ao público-alvo

•	 Identificar e reconhecer a produção de texto como processo em etapas de reelaboração

•	 Produzir versão final de um texto, com marcas de intervenção

•	 Apresentar análises orais de anúncios publicitários

•	 Apresentar oralmente os resultados de uma análise de grupo
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Conteúdos
Conteúdos gerais 

Discurso da esfera da publicidade: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros prescritivos articulados por projetos

Construção de projeto publicitário 

Estudos linguísticos

•	 Funções complementares: objeto direto, objeto indireto, agente da passiva e 
complemento nominal

•	 Funções acessórias: adjunto adnominal, aposto, adjunto adverbial, vocativo

•	 Pontuação

•	 Concordâncias verbal e nominal

•	 Regências verbal e nominal

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros prescritivos articulados por 
projeto publicitário

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal a tipologia prescritiva/injuntiva, em situações 
de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em receitas, regras 
de jogos, anúncios publicitários e outros gêneros dessa tipologia, os estudantes desenvolvam 
as seguintes habilidades:

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Ressignificar a construção de anúncio publicitário, após sistematização de características

•	 Ressignificar suas produções textuais a partir de seus conhecimentos linguísticos

•	 Avaliar, segundo critérios, os trabalhos apresentados pelos grupos

•	 Selecionar informações a partir de critério preestabelecido

•	 Organizar informações a partir de critério preestabelecido (organização da informação por 
meio de articuladores)

•	 Identificar e reconhecer critérios de organização da informação em parágrafos 
(informações novas/informações repetidas)

•	 Resumir narrativas e texto expositivo

Competências de produção de textos (Saresp)

COMPETÊNCIA I – Tema – Desenvolver o texto de acordo com as determinações temáticas e 
situacionais da proposta de produção de texto

COMPETÊNCIA II – Tipologia – Mobilizar, no texto produzido, os conhecimentos relativos aos 
elementos organizacionais da tipologia textual em questão

COMPETÊNCIA III – Coesão/Coerência – Organizar o texto de forma lógica, demonstrando 
conhecimento dos mecanismos coesivos linguísticos e textuais necessários para a construção 
coerente do texto

COMPETÊNCIA IV – Registro – Adequar as convenções e normas do sistema da escrita à 
situação comunicativa
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Conteúdos gerais 

Traços característicos de textos argumentativos

Traços característicos de textos expositivos

Estudos de gêneros da tipologia argumentativa

Estudos de gêneros da tipologia expositiva

Argumentar e expor: semelhanças e diferenças

Estudos linguísticos 

•	 Marcas dêiticas (pronomes pessoais)

•	 Pontuação

•	 Elementos coesivos (preposição e conectivos)

•	 Concordâncias nominal e verbal

•	 Questões ortográficas

•	 Pronome relativo

•	 Adequação vocabular

•	 Período simples

•	 Crase

Variedades linguísticas 

Conteúdos de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de textos argumentativos e expositivos em diferentes situações de 
comunicação

Interpretação de textos literário e não literário

•	 Leitura em voz alta

•	 Inferência

•	 Coerência

•	 Paragrafação

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Elaboração de fichas

Apresentação oral

Roda de conversa
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal as tipologias argumentativa e expositiva, 
em situações de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em 
debate regrado, textos de opinião, artigo de divulgação científica e outros gêneros dessas 
tipologias, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler e interpretar textos argumentativos, inferindo seus traços característicos

•	 Analisar textos argumentativos e construir quadros-síntese

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Debater oralmente sobre temas variados, selecionando argumentos coerentes para a 
defesa de um dado ponto de vista

•	 Identificar tipos de argumentos em textos de opinião

•	 Produzir resenhas utilizando os conhecimentos adquiridos sobre textos argumentativos

•	 Analisar temas diversos, selecionando argumentos que justifiquem pontos de vista 
divergentes

•	 Fruir esteticamente objetos culturais

•	 Saber revisar textos, reconhecendo a importância das questões linguísticas para a 
organização coerente de ideias e argumentos
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Conteúdos
Conteúdos gerais 

Estudo de gêneros textuais da tipologia argumentativa

Estudo de gêneros textuais da tipologia expositiva

Gênero textual artigo de opinião

Gênero textual carta do leitor 

Estudos linguísticos 

•	 Pontuação

•	 Figuras de linguagem

•	 Colocação pronominal

•	 Regências verbal e nominal

•	 Funções da linguagem

•	 Período composto por coordenação

•	 Articuladores sintáticos argumentativos

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, produção e escuta de artigo de opinião, carta do leitor e outros gêneros em diferen-
tes situações de comunicação 

•	 Formulação de hipótese

•	 Inferência

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Informatividade

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

Roda de conversa
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal as tipologias argumentativa e expositiva, 
em situações de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em 
debate regrado, textos de opinião, artigo de divulgação científica e outros gêneros dessas 
tipologias, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler e interpretar textos expositivos e argumentativos, inferindo seus traços característicos

•	 Selecionar informações de acordo com os objetivos ou intencionalidades da situação 
comunicativa

•	 Identificar, escolher e classificar argumentos que sejam a favor ou contrários à defesa de 
um ponto de vista

•	 Analisar imagens do ponto de vista de seu caráter político

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Compreender, identificar e utilizar os mecanismos de coerência e coesão no texto

•	 Construir parágrafos argumentativos de acordo com o contexto da situação comunicativa

•	 Criar hipótese de sentido a partir de informações encontradas no texto

•	 Fruir esteticamente objetos culturais
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Conteúdos
Conteúdos gerais 

Discurso político: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros argumentativos articulados por projetos

Construção de projeto político 

Estudos linguísticos 

•	 Regências verbal e nominal

•	 Período composto por subordinação

•	 Conjunção

•	 Preposição

•	 Anafóricos

•	 Pontuação

•	 Período composto

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros argumentativos e expositivos 
articulados por projeto político

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal as tipologias argumentativa e expositiva, 
em situações de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em 
debate regrado, textos de opinião, artigo de divulgação científica e outros gêneros dessas 
tipologias, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar, escolher e classificar argumentos que sejam a favor ou contrários à defesa de 
um ponto de vista

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Identificar e reconhecer a produção de um texto como processo em etapas de 
reelaboração

•	 Produzir versão final de um texto com marcas de intervenção

•	 Construir ponto de vista que represente o interesse do grupo majoritário

•	 Construir conceito de “ato político” a partir de situação de comunicação

•	 Construir opinião crítica a partir de informações e análises apresentadas

•	 Analisar imagens sob o ponto de vista de seu caráter político e social

•	 Realizar apresentação oral adequada à situação de interlocução

•	 Fruir esteticamente objetos culturais
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Conteúdos
Conteúdos gerais

Discurso político: diferentes formas de representação

Estudo de tipologia e gêneros argumentativos articulados por projetos

Construção de projeto político 

Estudos linguísticos 

•	 Pontuação

•	 Período composto por subordinação

•	 Conjunção

•	 Crase

•	 Regências verbal e nominal

•	 Concordâncias verbal e nominal

Variedades linguísticas

Conteúdo de leitura, escrita e oralidade

Leitura, escrita e escuta intertextual e interdiscursiva de gêneros argumentativos e expositivos 
articulados por projeto político

•	 Interpretação de textos literário e não literário

•	 Inferência

•	 Fruição

•	 Situacionalidade

•	 Leitura dramática

•	 Leitura em voz alta

•	 Coerência

•	 Coesão

•	 Informatividade

•	 Leitura oral: ritmo, entonação, respiração, qualidade da voz, elocução e pausa

•	 Etapas de elaboração e revisão da escrita

•	 Paragrafação
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Habilidades
Espera-se que, tendo como referência principal as tipologias argumentativa e expositiva, 
em situações de aprendizagem orientadas por projetos de leitura e escrita e centradas em 
debate regrado, textos de opinião, artigo de divulgação científica e outros gêneros dessas 
tipologias, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer e analisar texto de estrutura opinativa

•	 Resumir texto opinativo

•	 Posicionar-se como agente de ações que contribuam para sua formação como leitor, 
escritor e ator em uma dada realidade

•	 Reformular ideias, apresentando novos argumentos e exemplos

•	 Analisar a norma-padrão em funcionamento no texto

•	 Utilizar conhecimento sobre a língua (linguísticos, de gênero etc.) para elaborar projeto 
coletivo

•	 Produzir uma versão final de um texto com marcas de intervenção

•	 Fruir esteticamente objetos culturais

Competências de produção de textos (Saresp)

COMPETÊNCIA I – Tema – Desenvolver o texto de acordo com as determinações temáticas e 
situacionais da proposta de produção de texto

COMPETÊNCIA II – Tipologia – Mobilizar, no texto produzido, os conhecimentos relativos aos 
elementos organizacionais da tipologia textual em questão

COMPETÊNCIA III – Coesão/Coerência – Organizar o texto de forma lógica, demonstrando 
conhecimento dos mecanismos coesivos linguísticos e textuais necessários para a construção 
coerente do texto

COMPETÊNCIA IV – Registro – Adequar as convenções e normas do sistema da escrita à 
situação comunicativa

COMPETÊNCIA V – Proposição – Elaborar proposta de intervenção para o problema aborda-
do, demonstrando um posicionamento crítico e cidadão a respeito do tema
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem 

As diferentes mídias

A língua e a constituição psicossocial do indivíduo

A língua portuguesa na escola: o gênero textual no cotidiano escolar

A literatura na sociedade atual

Lusofonia e história da língua portuguesa

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura 

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Projeto de texto

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Textos prescritivos (foco: escrita)

Projeto de atividade midiática (reportagem fotográfica, propaganda, documentário em vídeo, 
entre outros)

Texto lírico (foco: leitura)

Poema: diferenças entre verso e prosa 

Texto narrativo (foco: leitura)

Conto tradicional

Texto argumentativo (foco: escrita)

•	 Opiniões pessoais

Texto expositivo (foco: leitura e escrita)

•	 Tomada de notas

•	 Resumo de texto audiovisual (novela televisiva, filme, documentário, entre outros)

•	 Legenda
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Relato (foco: leitura e escrita)

•	 Notícia

Informação, exposição de ideias e mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos contextos 
de leitura

Funcionamento da língua

Análise estilística: verbo, adjetivo e substantivo

Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero

Construção da textualidade

Identificação das palavras, sinonímia e ideias-chave em um texto

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Visão crítica do estudo da gramática

Compreensão e discussão oral

A oralidade nos textos escritos

Discussão de pontos de vista: Literatura e Arte

Expressão oral e tomada de turno

Habilidades

Espera-se que, tendo como principal referência as esferas de atividades relacionadas com o 

estudo, bem como a construção semiótico-cultural do conceito de literatura, em situações de 

aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, os alunos façam uso de diferen-

tes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia expositiva, e desenvolvam as seguintes 

habilidades:

•	 Relacionar o uso da norma-padrão às diferentes esferas de atividade social

•	 Identificar ideias-chave em um texto, concatenando-as na elaboração de uma síntese

•	 Elaborar projetos escritos para executar atividades

•	 Elaborar sínteses de textos verbo-visuais, compreendendo a linguagem como realização 
cotidiana em circulação social por meio de gêneros textuais de diferentes tipologias

•	 Reconhecer os elementos básicos da narrativa literária
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•	 Reconhecer a língua portuguesa como realidade histórica, social e geográfica, como 
manifestação do pensamento, da cultura e identidade de um indivíduo, de um povo e de 
uma comunidade

•	 Elaborar estratégias de leitura e de produção de textos diversos (verbais e não verbais), 
respeitando as suas diferentes características de gênero e os procedimentos de coesão e 
coerência textuais

•	 Relacionar linguagem verbal literária com linguagem não verbal

•	 Construir sentido pela comparação entre textos a partir de diferentes relações intertextuais

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso das diferentes classes 
morfológicas estudadas no bimestre: verbo, adjetivo, substantivo
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem 

A exposição artística e o uso da palavra

Comunicação e relações sociais 

Discurso e valores pessoais e sociais

Literatura e Arte como instituições sociais

Variedade linguística: preconceito linguístico

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Conhecimento sobre o gênero do texto e a antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Projeto de texto

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de atividade extracurricular

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 Crônica

Texto teatral (foco: leitura)

Diferenças entre texto teatral e texto espetacular

•	 Fábula

Texto lírico (foco: leitura)

•	 Poema

Texto expositivo (foco: leitura e escrita)

•	 Folheto

•	 Resumo

O texto literário e a mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura
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•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura

Funcionamento da língua

Análise estilística: verbo

Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero

Construção da textualidade

Identificação das palavras, sinonímia e ideias-chave em um texto

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica e referencial, temática 

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

O conceito de gênero textual

Polissemia

Compreensão e discussão oral

Discussão de pontos de vista em textos literários

Expressão de opiniões pessoais

Situação comunicativa: contexto e interlocutores

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência as esferas de atividades relacionadas com 
o estudo, bem como a construção semiótico-cultural do conceito de literatura, em situa-
ções de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, os alunos façam uso 
de diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia expositiva, e desenvolvam 
as seguintes habilidades:

•	 Adaptar textos em diferentes linguagens, levando em conta aspectos linguísticos, 
históricos e sociais

•	 Reconhecer características básicas do texto dramático teatral

•	 Localizar informações visando a resolver problemas, no campo das instituições linguística 
e literária, em dicionários, enciclopédias, gramáticas, internet etc.

•	 Avaliar a própria expressão oral ou a alheia durante ou após situações de interação, 
fazendo, quando possível, os ajustes necessários

•	 Analisar textos que transcrevem a fala ou que fazem interagir linguagens verbal e 
não verbal, tais como as relações entre legenda e fotografia etc.
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•	 Distinguir as marcas próprias do texto literário e estabelecer relações entre o texto literário 
e o momento de sua produção, situando aspectos do contexto histórico, social e político

•	 Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário com os contextos de produção, para atribuir significados de leituras críticas 
em diferentes situações

•	 Estabelecer relações entre as informações do texto lido com outras de conhecimento prévio

•	 Identificar em textos o uso de tempos verbais no eixo do presente ou do pretérito para 
reconhecer eventos anteriores e posteriores a esses tempos

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso do verbo

•	 Utilizar procedimentos iniciais para a elaboração do texto: estabelecer o tema; pesquisar 
ideias e dados; planejar a estrutura; formular projeto de texto
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem 

A literatura como sistema intersemiótico

O eu e o outro: a construção do diálogo e do conhecimento

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Conhecimento sobre o gênero do texto e a antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Projeto de texto

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto argumentativo (foco: leitura e escrita)

•	 Estrutura tipológica

Texto expositivo (foco: leitura e escrita)

•	 Fôlder

•	 Entrevista

Texto lírico (foco: leitura)

•	 O poema e o contexto histórico

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 O conto

•	 Comédia e tragédia (semelhanças e diferenças)

As entrevistas e a mídia impressa

Relações entre literatura e outras expressões da Arte

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura
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•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura.

Funcionamento da língua

Análise estilística: verbo, adjetivo, substantivo

Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero

Construção da textualidade

Construção linguística da superfície textual: coesão 

Identificação das palavras, sinonímia e ideias-chave em um texto

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática

Intersemioticidade

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Relações entre os estudos de literatura e linguagem

Compreensão e discussão oral

Discussão de pontos de vista em textos literários 

Expressão de opiniões pessoais

Hetero e autoavaliação

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência as esferas de atividades relacionadas com 
o estudo, bem como a construção semiótico-cultural do conceito de literatura, em situa-
ções de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, os alunos façam uso 
de diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia expositiva, e desenvolvam as 
seguintes habilidades:

•	 Construir um conceito de Literatura a partir de sua dimensão semiótica, 
compreendendo-o como sistema intersemiótico

•	 Analisar, em um texto, os mecanismos linguísticos utilizados na sua construção

•	 Reconhecer diferentes elementos internos e externos que estruturam uma entrevista, 
apropriando-se deles no processo de construção do sentido

•	 Reconhecer marcas da alteridade do coenunciador presentes no texto

•	 Identificar e explicar as diferenças entre comédia e tragédia
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•	 Reconhecer, em contos, entrevistas e poemas, marcas linguísticas que singularizam os 
diferentes gêneros

•	 Identificar os efeitos de sentido resultantes do uso de determinados recursos expressivos, 
em contos, entrevistas e poemas

•	 Reconhecer características básicas do poema lírico

•	 Posicionar-se criticamente diante do texto do outro, defendendo ponto de vista coerente 
a partir de argumentos

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso das diferentes classes 
morfológicas e discursivas: verbo e conectores
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem 

A construção do caráter dos enunciadores 

A palavra: profissões e campo de trabalho

O texto literário e o tempo

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Conhecimento sobre o gênero do texto e a antecipação de sentidos a partir de diferentes 
indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Projeto de texto

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 Prosa literária: comparação entre diferentes gêneros de ficção

•	 Cordel

•	 Epopeia

Texto argumentativo (foco: leitura e escrita)

Ethos e produção escrita

A opinião crítica e a mídia impressa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura

Intencionalidade comunicativa

Funcionamento da língua

Análise estilística: pronomes, artigos e numerais

Conhecimentos linguísticos e de gênero textual

Construção da textualidade

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática
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Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Relações entre os estudos de literatura e linguagem

Compreensão e discussão oral

Discussão de pontos de vista em textos literários 

Expressão de opiniões pessoais

Estratégias de escuta

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência as esferas de atividades relacionadas com 
o estudo, bem como a construção semiótico-cultural do conceito de literatura, em situa-
ções de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, os alunos façam uso 
de diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia exposiçã, e desenvolvam as 
seguintes habilidades:

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso das diferentes classes 
morfológicas: verbo, artigos e numerais

•	 Posicionar-se criticamente diante do texto do outro, defendendo ponto de vista coerente 
a partir de argumentos

•	 Identificar e analisar mecanismos de ruptura no texto narrativo tradicional

•	 Reconhecer as principais diferenças e semelhanças entre gêneros literários narrativos

•	 Reconhecer e analisar a expressão literária popular, estabelecendo diálogos intertextuais 
com a produção literária erudita

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso das diferentes classes 
morfológicas: verbo, pronomes, artigos e numerais

•	 Construir sentido pela comparação entre textos a partir de diferentes relações 
intertextuais
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem 

A linguagem e a crítica de valores sociais

A palavra e o tempo: texto e contexto social

Como fazer para gostar de ler literatura?

O estatuto do escritor na sociedade

Os sistemas de arte e de entretenimento

O século XIX e a poesia

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Projeto de texto

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 Textos em prosa: romance

•	 Comédia

Textos prescritivos (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto lírico (foco: leitura)

Poema: visão temática

Texto argumentativo (foco: leitura e escrita)

•	 Artigo de opinião

•	 Anúncio publicitário

Argumentação, expressão de opiniões e mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura
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Funcionamento da língua

Análise estilística: conectivos

Aspectos linguísticos específicos da construção da textualidade

Construção linguística da superfície textual: uso de conectores 

Coordenação e subordinação

Formação do gênero

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia 

Períodos simples e composto

Valor expressivo do período simples

Compreensão e discussão oral

Discussão de pontos de vista em textos criativos (publicitário) 

Habilidades
Espera-se que, pelo uso de diferentes tipos textuais, tendo como principal referência as esfe-
ras de atividades relacionadas com a mídia, bem como as relações temporais entre linguagem 
e indivíduo, em situações de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, e 
priorizando a tipologia argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Distinguir as diferenças entre leitura de distração e leitura literária, atentando para o valor 
estético do texto ficcional

•	 Sintetizar opiniões

•	 Distinguir enunciados objetivos e enunciados subjetivos

•	 Reconhecer, em textos, os procedimentos de convencimento utilizados pelo enunciador

•	 Reconhecer o impacto social das diferentes tecnologias de comunicação e informação

•	 Analisar, em textos de variados gêneros, elementos sintáticos utilizados na sua construção

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos, em um texto, produzidos tanto pelo uso de 
períodos simples ou compostos como pelo uso das conjunções

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pela coordenação e subordinação 
de períodos na construção de textos argumentativos

•	 Distinguir notícia de artigo de opinião

•	 Relacionar – em artigos de opinião e anúncios publicitários – opiniões, temas, assuntos, 
recursos linguísticos, identificando o diálogo entre as ideias e o embate dos interesses 
existentes na sociedade

•	 Reconhecer as características que definem o gênero literário romance

•	 Estabelecer relações lógico-discursivas, analisando o valor argumentativo dos conectivos
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

Literatura e seu estatuto

O escritor no contexto social-político-econômico do século XIX

O indivíduo e os pontos de vista e valores sociais

Romantismo e Ultrarromantismo 

Valores e atitudes culturais no texto literário

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto narrativo (foco: leitura e escrita)

•	 Romance

•	 Conto fantástico

Texto lírico (foco: leitura)

•	 Poema: a denúncia social

Texto argumentativo (foco: leitura e escrita)

•	 Artigo de opinião

Argumentação, expressão de opiniões e mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura
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Funcionamento da língua

•	 Análise estilística: advérbio e metonímia

•	 Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero

•	 Coesão e coerência com vistas à construção da textualidade

Identificação das palavras e ideias-chave em um texto

Interação entre elementos literários e linguísticos

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial, temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Processos interpretativos inferenciais: metáfora

Compreensão e discussão oral

Concatenação de ideias

Discussão de pontos de vista em textos opinativos 

Expressão de opiniões pessoais

Habilidades
Espera-se que, pelo uso de diferentes tipos textuais, tendo como principal referência as esfe-
ras de atividades relacionadas com a mídia, bem como as relações temporais entre linguagem 
e indivíduo, em situações de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, e 
priorizando a tipologia argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Inferir o sentido de palavras ou expressões em textos literários do século XIX, 
considerando o contexto que as envolve

•	 Contextualizar histórica e socialmente o texto literário produzido no século XIX

•	 Reconhecer diferentes elementos que estruturam o texto narrativo (personagens, 
marcadores de tempo e de localização, sequência lógica dos fatos) na construção do 
sentido do romance e do conto do século XIX, apropriando-se deles no processo de 
elaboração do sentido

•	 Formular opinião sobre determinado fato artístico, científico ou social, defendendo-a por 
meio de argumentação lógica
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•	 Estabelecer relação entre a tese e os argumentos apresentados para defendê-la ou refutá-la

•	 Inferir tese, tema ou assunto principal nos gêneros textuais: artigo de opinião, romance, 
conto fantástico e poema

•	 Reconhecer recursos prosódicos e expressivos frequentes em texto poético (rima, ritmo, 
assonância, aliteração), estabelecendo relações entre eles e o tema do poema

•	 Reconhecer o texto literário produzido no século XIX como fator de promoção dos 
direitos e valores humanos atualizáveis na contemporaneidade

•	 Identificar o valor semântico e expressivo do advérbio na construção coesiva de um texto

•	 Identificar o valor expressivo da metáfora e da metonímia na construção coesiva de um 
texto

•	 Confrontar um texto produzido antes do século XX com outros textos, opiniões e 
informações, posicionando-se criticamente, levando em conta os diferentes modos de ver 
o mundo presente

•	 Diferenciar ideias centrais e secundárias de um texto
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

Ética, sexualidade e linguagem

Literatura e seu estatuto

O escritor no contexto social-político-econômico do século XIX 

As propostas pós-românticas e a literatura realista e naturalista

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto expositivo (foco: leitura e escrita)

•	 Reportagem

•	 Correspondência

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 O símbolo e a moral

Texto lírico (foco: leitura)

•	 O símbolo e a moral

•	 Poema: a ruptura e o diálogo com a tradição

Relato (foco: escrita)

•	 Ensaio ou perfil biográfico
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A expressão de ideias e conhecimentos e a mídia impressa

Intencionalidade comunicativa 

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura

Funcionamento da língua

A sequencialização dos parágrafos

Análise estilística: preposição

Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero

Coesão e coerência com vistas à construção da textualidade

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial, temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Compreensão e discussão oral

Concatenação de ideias

Intencionalidade comunicativa

Discussão de pontos de vista em textos opinativos

Hetero e autoavaliação

Habilidades
Espera-se que, pelo uso de diferentes tipos textuais, tendo como principal referência as esfe-
ras de atividades relacionadas com a mídia, bem como as relações temporais entre linguagem 
e indivíduo, em situações de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, e 
priorizando a tipologia argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Relacionar diferentes produções textuais aos valores próprios da sexualidade e 
contemporaneidade

•	 Relacionar a produção textual presente à herança cultural acumulada pela língua 
portuguesa nos processos de continuidade e ruptura

•	 Organizar adequadamente os parágrafos de um texto visando a atingir a proposta 
enunciativa
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•	 Elaborar estratégias de produção de textos expositivos e argumentativos

•	 Inferir tese, tema ou assunto principal nos diferentes gêneros: reportagem, 
correspondência, poema, ensaio e/ou perfil biográfico

•	 Concatenar ideias na estruturação de um texto argumentativo

•	 Relacionar a construção da subjetividade à expressão literária em textos do século XIX

•	 Analisar e revisar o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção 
comunicativa e do leitor a que se destina

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso dos elementos de 
linguagem (preposição e conectivos) em textos variados

•	 Usar adequadamente os conectores na construção coesiva de um texto
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

Literatura e realidade social

Comunicação, sociedade e poder

Ruptura e diálogo entre linguagem e tradição

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto literário (foco: leitura)

•	 Conto: a ruptura com a tradição

•	 Poema: subjetividade e objetividade

Texto expositivo (foco: leitura e escrita)

•	 Entrevista

Relato (foco: leitura e escrita)

•	 Reportagem

Texto informativo (foco: leitura e escrita)

•	 Fôlder ou prospecto

A expressão de opiniões pela instituição jornalística 

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura



98

Língua
Portuguesa Currículo do Estado de São Paulo

4º-
 B

im
es

tr
e

Funcionamento da língua

Análise estilística: orações coordenadas e subordinadas

A sequencialização dos parágrafos

Conhecimentos linguísticos e de gênero textual

Coesão e coerência com vistas à construção da textualidade

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Compreensão e discussão oral

Concatenação de ideias

Discussão de pontos de vista em textos opinativos 

Estratégias de escuta

Habilidades
Espera-se que, pelo uso de diferentes tipos textuais, tendo como principal referência as esfe-
ras de atividades relacionadas com a mídia, bem como as relações temporais entre linguagem 
e indivíduo, em situações de aprendizagem orientadas por atividades de leitura e escrita, e 
priorizando a tipologia argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Relacionar a produção textual presente à herança cultural acumulada pela língua 
portuguesa nos processos de continuidade e ruptura

•	 Relacionar a dimensão persuasiva da linguagem às diferentes vivências sociais visando a 
polemizar preconceitos e incoerências

•	 Concatenar adequadamente as diferentes frases de um texto visando à construção da 
textualidade

•	 Identificar, em textos literários dos séculos XIX e XX, as relações entre tema, estilo e 
contexto de produção

•	 Relacionar o gênero textual conto à construção de expectativas de leitura

•	 Reconhecer processos linguísticos para romper com a tradição literária anterior ao século XX, 
na Literatura

•	 Analisar o uso da linguagem na produção de entrevistas em interface com a construção 
da identidade social

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso de orações coordenadas 
e subordinadas em textos variados

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso de conectores em 
entrevistas
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

A literatura e a construção da modernidade e do moderno

Linguagem e o desenvolvimento do olhar crítico

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Textos prescritivos (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto narrativo (foco: leitura e escrita)

•	 A narrativa moderna

•	 Cartum ou HQ

Texto lírico (foco: leitura)

•	 A lírica moderna

Texto argumentativo (foco: leitura e escrita)

•	 Resenha crítica

Argumentação, crítica e mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura
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Funcionamento da língua

A Língua Portuguesa e os exames de acesso ao Ensino Superior

Aspectos formais do uso da língua: ortografia e concordância

Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero: uso do numeral

Categorias da narrativa: personagem, espaço e enredo

Construção da textualidade

Identificação das palavras e ideias-chave em um texto

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática 

Linguagem e adequação vocabular

Valor expressivo do vocativo

O problema do eco em textos escritos

Resolução de problemas de oralidade na produção do texto escrito

Compreensão e discussão oral

A oralidade nos textos escritos

Discussão de pontos de vista em textos literários 

A importância da tomada de turno

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência a esfera de atividade profissões e o conceito 
semiótico-cultural de modernidade, em situações de aprendizagem orientadas por atividades 
de leitura e escrita e centradas em diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia 
argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Relacionar as culturas produzidas, em língua portuguesa, em Portugal, na África e no Brasil

•	 Construir um conceito de modernidade que explique fenômenos culturais e literários 
contemporâneos, relacionando, a partir desse conceito, as diferentes produções culturais 
contemporâneas

•	 Relacionar diferentes produções artísticas e culturais contemporâneas com outras obras 
do passado, procurando aproximações de tema e sentido

•	 Analisar os efeitos semânticos e expressivos produzidos pelo uso do vocativo em textos e frases

•	 Resolver problemas de oralidade na produção do texto escrito visando a adequar o texto 
à intencionalidade comunicativa

•	 Adequar o registro escrito e oral a situações formais de uso da linguagem

•	 Identificar e analisar características próprias da linguagem literária da modernidade

•	 Identificar a tese e ideias-chave em um texto argumentativo
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

A crítica de valores sociais no texto literário

Adequação linguística e ambiente de trabalho

A literatura e a construção da modernidade e do Modernismo

A língua portuguesa e o mundo do trabalho

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto narrativo (foco: leitura)

•	 Romance de tese

Texto lírico (foco: leitura)

•	 Poesia e crítica social

Texto argumentativo (foco: escrita)

•	 Dissertação escolar

Mundo do trabalho e mídia impressa

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura

Funcionamento da língua

Adequação linguística e trabalho

Análise estilística: nível sintático
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Conhecimentos linguísticos e de gênero textual

Construção da textualidade

Construção linguística da superfície textual: paralelismos, coordenação e subordinação

Estrutura sintática e construção da tese

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

Compreensão e discussão oral

Expressão de opiniões pessoais

Identificação de estruturas e funções

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência a esfera de atividade profissões e o conceito 
semiótico-cultural de modernidade, em situações de aprendizagem orientadas por atividades 
de leitura e escrita e centradas em diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia 
argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer diferentes elementos que estruturam o texto narrativo (personagens, 
marcadores de tempo e de localização, sequência lógica dos fatos) visando a resolver 
questões de acesso ao Ensino Superior

•	 Usar adequadamente a norma-padrão formal da língua portuguesa na elaboração de 
respostas e textos dissertativos que atendam às solicitações de exames de acesso ao Ensino 
Superior e/ou seleções e entrevistas de emprego

•	 Contextualizar histórica e socialmente o texto literário

•	 Projetar dissertações escolares

•	 Relacionar contexto sociocultural a uma determinada obra literária produzida na segunda 
metade do século XX

•	 Analisar o paralelismo, particularmente como ele se manifesta na construção dos períodos 
do texto nos processos de coordenação e subordinação

•	 Identificar, no texto, marcas de uso de variação linguística

•	 Comparar as características de diferentes gêneros sobre a apresentação de um 
mesmo tema
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 B
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

África e Brasil: relações hipersistêmicas (cultura, língua e sociedade)

Diversidade e linguagem

Trabalho, linguagem e realidade brasileira

Literatura modernista e tendências do pós-modernismo

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

•	 Texto prescritivo (foco: escrita)

•	 Projeto de texto

Texto argumentativo (foco: escrita)

•	 Dissertação escolar

Texto literário narrativo e lírico (foco: leitura e escrita)

•	 Análise crítica de texto literário

•	 A prosa, a poesia, a paródia, a modernidade e o mundo atual

Texto prescritivo (foco: leitura e escrita)

•	 Exames de acesso ao Ensino Superior ou de seleção profissional

Mundo do trabalho e mídia impressa 

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura
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Funcionamento da língua

Conhecimentos linguísticos e de gênero textual

Construção da textualidade

Construção linguística da superfície textual: reformulação, paráfrase e estilização

Intertextualidade: interdiscursiva, intergenérica, referencial e temática

Lexicografia: dicionário, glossário, enciclopédia

O clichê e o chavão

Compreensão e discussão oral

Expressão de opiniões pessoais

Hetero e autoavaliação

Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência a esfera de atividade profissões e o conceito 
semiótico-cultural de modernidade, em situações de aprendizagem orientadas por atividades 
de leitura e escrita e centradas em diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia 
argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Considerar indícios de valores presentes na contemporaneidade manifestos na 
urdidura textual

•	 Analisar as intenções enunciativas dos textos literários na escolha dos temas, das 
estruturas e dos estilos, como procedimentos argumentativos

•	 Elaborar a revisão de texto produzido seguindo procedimentos aprendidos na série

•	 Relacionar, como realidade cultural lusófona, as produções, em língua portuguesa, na 
África e no Brasil

•	 Identificar o papel de categorias da enunciação – pessoa, tempo e espaço – na construção 
de sentidos para o texto

•	 Usar conhecimentos de terceiros (citação) na produção de projeto de texto próprio, 
mantendo autoria

•	 Relacionar, em produção textual, informações veiculadas pela mídia impressa sobre a 
esfera de atividades “trabalho e emprego” na produção de um texto dissertativo

•	 Analisar criticamente as relações entre poesia da modernidade e a construção do mundo atual

•	 Identificar o valor discursivo e expressivo da estilização, da paródia e da reformulação na 
construção do sentido de um texto

•	 Relacionar criticamente, na produção de um texto de acesso ao Ensino Superior, 
informações das diferentes áreas do saber: Filosofia, Economia, Sociologia, Literatura, 
Arte, entre outras
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Conteúdos
Esferas de atividades sociais da linguagem

Linguagem e projeto de vida

Leitura e expressão escrita

Estratégias de pré-leitura

•	 Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir de 
diferentes indícios

Estruturação da atividade escrita

•	 Planejamento

•	 Construção do texto

•	 Revisão

Texto literário (foco: leitura e escrita)

•	 Análise crítica

Texto argumentativo (foco: escrita)

•	 Dissertação escolar

Texto prescritivo (foco: leitura e escrita)

•	 Exames de acesso ao Ensino Superior ou de seleção profissional

Texto expositivo (foco: oral e escrita)

•	 Discurso

Intencionalidade comunicativa

Estratégias de pós-leitura

•	 Organização da informação e utilização das habilidades desenvolvidas em novos 
contextos de leitura

Conhecimentos da linguagem

Revisão dos principais conteúdos

Compreensão e discussão oral

Estratégias de fala e escuta 

Expressão de opiniões pessoais
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Habilidades
Espera-se que, tendo como principal referência a esfera de atividade profissões e o conceito 
semiótico-cultural de modernidade, em situações de aprendizagem orientadas por atividades 
de leitura e escrita e centradas em diferentes tipos textuais, priorizando, contudo, a tipologia 
argumentativa, os estudantes desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Posicionar-se criticamente diante da realidade fazendo interagir conceitos, valores 
ideológicos e elementos linguísticos

•	 Considerar indícios de valores presentes na contemporaneidade manifestos na urdidura 
textual

•	 Analisar as intenções enunciativas dos textos literários na escolha dos temas, das 
estruturas e dos estilos, como procedimentos argumentativos

•	 Localizar informações relevantes do texto para solucionar determinado problema 
apresentado

•	 Identificar os elementos pertinentes a um projeto de vida mantendo, por meio da 
atividade linguística, o sentido de interdependência com o mundo

•	 Mobilizar informações, conceitos e procedimentos na produção escrita de um projeto de vida

•	 Identificar e avaliar as características próprias da apresentação de um discurso de orador

•	 Relacionar conhecimentos do uso da norma-padrão da língua portuguesa à construção 
de um discurso de orador

•	 Avaliar as habilidades do outro seguindo critérios específicos preestabelecidos

•	 Relacionar criticamente, na produção de um texto, informações das diferentes áreas do 
saber: Filosofia, Economia, Sociologia, Literatura, Arte, entre outras
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Currículo de Língua Estrangeira Moderna  
(LEM) - Inglês

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio

O ensino de Língua Estrangeira 
Moderna (LEM): breve histórico

As Línguas Estrangeiras (LEs) fazem parte 

do currículo escolar brasileiro há mais de dois 

séculos. Nessa longa trajetória, não deve causar 

estranhamento o fato de que tanto a presença 

quanto o papel das LEs passaram por altera-

ções significativas. Tais alterações refletem as 

mudanças relacionadas à educação em geral e, 

em particular, aquelas relacionadas às concep-

ções de língua e de aprendizagem de línguas. 

Em relação ao tratamento metodológico 

dado às LEs como componentes curriculares, 

pode-se afirmar, para efeito de síntese, que duas 

foram as principais ênfases: a estrutural e a co-

municativa. Para que possamos compreender o 

que as orientações atuais propõem, descrevemos, 

brevemente, as características fundamentais das 

orientações anteriores. 

A primeira – a ênfase estrutural – tem 

como palavra-chave o SABER. Assim, o co-

nhecimento da língua como sistema de regras  

gramaticais esteve em primeiro plano. Nesse sen-

tido, os conteúdos relacionados à descrição da 

estrutura sintática da língua constituíam os eixos 

organizativos do Currículo, confinando o estudo 

do léxico a mero objeto para o preenchimento 

de lacunas das estruturas estudadas. Textos eram 

vistos em duas perspectivas: como material para 

tradução e análise linguística, com base na me-

todologia conhecida como Gramática e Tradu-

ção, e como coletâneas de frases em que havia o 

predomínio de uma determinada estrutura gra-

matical, como era o caso do Método de Leitura. 

Explicitações de regras, tais como a formação de 

tempos verbais, seguidas de exercícios de apli-

cação das regras, em geral descontextualizados,  

eram procedimentos trabalhados à exaustão. 

 A segunda – a ênfase comunicativa – tem 

como palavra-chave o FAZER. Nela, a língua em 

uso estava em primeiro plano. As funções comu-

nicativas, tais como: cumprimentar, trocar infor-

mações pessoais, perguntar e responder sobre 

acontecimentos temporalmente identificados 

tornaram-se o eixo organizativo do Currículo. Es-

sas funções buscavam, em última instância, uma 

teatralização da vida, como se todas as realiza-

ções comunicativas estivessem previstas e fossem 

passíveis de reprodução. Além disso, a ênfase 

comunicativa, apesar de propor o trabalho com 

as quatro habilidades (ler, falar, ouvir e escrever), 

colocava a prática oral e o desenvolvimento da 

fluência no centro das atenções. No âmbito do 

Estado de São Paulo, é essa a tônica da Proposta 

Curricular da Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo (SEE/SP), de 1988. Entretanto, a 

ênfase comunicativa, na prática, mal se instalou 

nas escolas ou, quando muito, ficou reduzida ao 

ensino de algumas funções comunicativas e ainda 

sob forte influência da orientação estrutural.
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Na sociedade contemporânea, os avan-

ços tecnológicos ampliaram as possibilidades 

de intercâmbios pessoais, comerciais e cultu-

rais, contribuindo para a compreensão e a cria-

ção de formas e canais de comunicação que 

diluíram os limites entre oralidade e escrita. Ao 

mesmo tempo, os estudos da linguagem bus-

caram compreender as relações entre oralidade  

e escrita, consubstanciadas nas práticas de uso 

da linguagem em sociedades letradas. Especi-

ficamente no campo do ensino de línguas es-

trangeiras, essa busca levou à proposição de 

uma terceira ênfase, que destaca os letramen-

tos múltiplos e subsidia as orientações metodo-

lógicas atuais. 

Pode-se afirmar que as ênfases estrutu-

ral e comunicativa confrontavam-se em ideias 

e conceitos. Já a orientação baseada no letra-

mento sustenta-se nas relações existentes entre 

princípios anteriormente polarizados, propondo 

a articulação entre o saber e o fazer, entre o sis-

tema linguístico e a língua em uso, entre a ora-

lidade e a escrita, entre o aprender e a reflexão 

sobre a própria aprendizagem. Para isso, é ne-

cessário que o texto (oral ou escrito), entendido 

como manifestação concreta do discurso, ocupe 

lugar central na ação pedagógica e deixe de ser 

trabalhado como material para mera tradução 

ou como pretexto para o estudo da gramática. 

A essência da ação pedagógica será, então, pro-

mover a articulação entre o texto, seu contexto 

de produção e seu contexto de recepção, propi-

ciando, assim, a construção de uma visão de en-

sino de línguas que possa promover autonomia 

intelectual e maior capacidade de reflexão dos 

aprendizes, contribuindo decisivamente para a 

formação cidadã dos educandos. 

Nesse sentido, o atual Currículo da SEE/SP  

pressupõe alteração significativa no conceito de 

conteúdo em LEM. Não se trata mais de privile-

giar a gramática ou as funções comunicativas; 

trata-se, sim, de promover, no estudo da lín-

gua estrangeira, o engajamento discursivo por 

meio de textos e práticas sociais autênticos que 

possibilitem ao estudante o conhecimento e o 

reconhecimento de si e do outro, em diferentes 

formas de interpretação do mundo. 

Fundamentos para o ensino de 
Língua Estrangeira Moderna (LEM)

No contexto da educação regular, a disci-

plina Língua Estrangeira Moderna (LEM) contribui 

decisivamente para a formação mais ampla do indi-

víduo, visto que possibilita o contato do educando 

com outros modos de sentir, viver e expressar-se.  

Assim, é fundamental que o ensino da língua es-

trangeira contribua para a construção da compe-

tência discursiva do estudante, o que é possível se 

optarmos por uma perspectiva pluricêntrica que 

considere a diversidade linguística dos falantes 

do idioma objeto de estudo, sejam eles nativos 

ou não nativos, assim como os conhecimentos e  

experiências do educando em língua materna. 

Vale lembrar que cada indivíduo, ao longo 

de sua vida, torna-se membro de diferentes comu-

nidades discursivas, ou seja, estabelece relações 

mediadas pela linguagem com diferentes grupos 

sociais. São essas experiências, em língua materna 
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e em línguas estrangeiras, que definem a sua iden-

tidade linguística e cultural. Promover, no ambiente 

educacional, a reflexão sobre essas experiências 

pode constituir-se fecundo instrumento para a for-

mação humana e cidadã dos estudantes. 

Língua Estrangeira Moderna (LEM) 
para o Ensino Fundamental (Ciclo II) 
e o Ensino Médio

Ao considerar a perspectiva pluricêntrica 

como fio condutor do processo de aprendiza-

gem, o texto – tanto aquele impresso quanto 

aquele produzido na interação entre alunos, 

professores e objetos do conhecimento – assu-

me papel central. E isso está presente tanto no 

Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, o 

que possibilita uma continuidade metodológica 

no processo de ensino e aprendizagem. Todavia, 

essa continuidade não desconsidera as diferen-

ças entre essas duas etapas da escolarização.

No Ensino Fundamental, os alunos pas-

sam por significativos processos de mudança. 

O primeiro deles ocorre já no início dessa etapa, 

quando o número de disciplinas no Currículo 

aumenta e o tempo (e, também, a atenção!) 

dedicado a cada uma delas torna-se bastante 

fragmentado. Assim, merece especial atenção 

a capacidade de planejar, organizar e monitorar 

a própria aprendizagem por meio do engaja-

mento em projetos que culminem na produção 

de objetos concretos, tais como um folheto so-

bre uma localidade turística ou uma carta de 

apresentação pessoal. Desse modo, é possível 

promover tanto o engajamento em práticas de 

leitura e escrita mediadas pela oralidade quan-

to a construção da autonomia necessária para 

que o aluno desenvolva sua capacidade de 

aprender a aprender uma língua estrangeira. 

Já no Ensino Médio, os alunos, mais ma-

duros afetiva, cognitiva e metacognitivamente, 

devem ter a oportunidade de utilizar e aprofundar 

conhecimentos construídos anteriormente, em 

situações que propiciem o exercício da reflexão 

crítica. Além disso, nessa etapa da escolarização, 

os alunos encontram-se em uma fase de tomada 

de decisão em relação a seu futuro profissional, 

seja mediante o ingresso no mundo do trabalho 

durante ou logo após o Ensino Médio ou median-

te o ingresso em um curso universitário. Assim, 

tanto as escolhas metodológicas quanto a escolha 

de temas e conteúdos a serem abordados nes-

se segmento devem dar visibilidade ao diálogo 

entre o conhecimento escolar, a formação para 

a cidadania e o mundo do trabalho, ampliando 

a afinidade entre os saberes para além das anti-

gas perspectivas reducionistas que se limitavam 

apenas à preparação técnica do educando para o 

mercado de trabalho ou para o Ensino Superior. 

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Fundamental (Ciclo II)

Organizar os conteúdos envolve, necessaria-

mente, fazer opções. Para o Ensino  Fundamental, 

dois são os princípios que orientam a organização 

dos conteúdos trabalhados em Língua Inglesa:  

(1) a relevância dos temas e sua adequação à faixa 

etária; e (2) seu potencial para o desenvolvimento 

das competências de leitura e escrita por meio 

de situações de aprendizagem que promovam o 
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uso da língua inglesa de forma contextualizada 

e significativa, bem como a reflexão crítica sobre 

esses usos e seus significados.

Os temas escolhidos para a 5a série/6o ano 

(primeiros contatos, as línguas estrangeiras em 

nosso entorno, descrição da escola, diferentes 

moradias) inauguram um movimento que se fará 

presente em todas as séries: o diálogo entre língua 

e cultura, entre o conhecimento local e o conheci-

mento global, entre a realidade do entorno ime-

diato dos alunos e outras realidades, possivelmente 

mais distantes, mas não menos instigantes. Figu-

ram, na 5a série/6o ano, assuntos mais gerais, como 

as convenções no modo de se cumprimentar em 

diferentes culturas e a presença de línguas estran-

geiras em nossa língua materna, e outros assuntos 

mais específicos, como a possibilidade de descrever 

a escola em que estudam e o lugar onde moram. 

Na 6a série/7o ano, os temas escolhidos (o bairro, 

a língua inglesa e os esportes, entretenimento, 

perfis e preferências) ampliam a perspectiva 

pluricultural dos alunos a partir das competên-

cias já desenvolvidas na série/ano anterior, pro-

piciando (re)conhecer-se e falar de si em diferen-

tes situações, sobre diferentes assuntos. Com os 

alunos mais amadurecidos, os temas tratados na 

7a série/8o ano (comemorações ao redor do 

mundo, rotinas de jovens em diferentes lugares 

do mundo, hábitos de alimentação, qualidade 

de vida) expandem o olhar dos alunos nova-

mente para o outro e o que acontece ao seu 

redor. Textos mais desafiadores são propostos 

e, com eles, abrem-se oportunidades para o 

desenvolvimento de habilidades de leitura e 

escrita mais complexas. 

O ciclo fecha-se com os temas trabalhados 

na 8a série/9o ano (biografias de pessoas marcan-

tes, inventores famosos e suas invenções, narra-

tivas pessoais, o mundo ao meu redor e minha 

vida daqui a dez anos), que voltam a explorar a  

relação entre o conhecimento global e o local. 

Assim, propicia-se um movimento de cons-

trução e reconstrução de conhecimento sobre si 

mesmo e sobre os outros, por meio da língua in-

glesa, com a leitura e escrita de textos, a aquisição 

de vocabulário e o reconhecimento de estruturas 

linguísticas a partir de seu uso contextualizado. 

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Médio

Os conteúdos escolhidos para o Ensino Mé-

dio também seguem o princípio da relevância para 

o mundo dos jovens e para sua participação na 

sociedade contemporânea. Por sua vez, os textos 

que articulam as situações de aprendizagem visam 

à promoção da reflexão crítica e à construção de 

opinião a partir das competências de leitura e es-

crita já desenvolvidas no Ensino Fundamental II.  

Na 1a série, o tema geral, informação no mun-

do globalizado, desmembra-se em dois subtemas  

que propiciam discussões sobre as variações da 

língua inglesa, seu papel e sua presença em um 

mundo globalizado; e sobre as possibilidades de 

acesso a informações e sobre a circulação delas, 

por meio do estudo de alguns dos gêneros tex-

tuais presentes em um jornal.

Na 2a série, os alunos trabalham com o tema 

intertextualidade e cinema, e são propostas ati-

vidades de análise de filmes, programas de televi-

são, propagandas e excertos de textos literários. 
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Essas atividades levam os alunos a discussões rele-

vantes para sua formação ética, promovendo a re-

flexão sobre estereótipos, preconceito e consumo.

Como fechamento do ciclo, a 3a série 

organiza-se em torno do mundo do trabalho, 

destacando o voluntariado, a busca pelo primeiro 

emprego, as profissões do século XXI e a cons-

trução do Currículo. 

Assim, espera-se que os alunos, ao final 

da Educação Básica, tenham vivenciado dife-

rentes aproximações com a língua inglesa, em 

contextos significativos de aprendizagem que 

possam contribuir para sua formação pessoal, 

acadêmica e cidadã. 

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos básicos

No desenvolvimento dos conteúdos de 

língua inglesa propostos para o Ensino Funda-

mental II e para o Ensino Médio, destacam-se 

três princípios metodológicos.

Primeiramente, a ênfase é dada à com-

preensão e à interpretação de significados (dos 

textos lidos, dos textos escritos, da participação 

nas atividades e na resolução de problemas de 

modo colaborativo etc.) por meio, principal-

mente, da ampliação dos esquemas interpre-

tativos e do repertório lexical dos alunos. Nesse 

contexto, o estudo do sistema de regras e es-

truturas da língua serve de subsídio à constru-

ção e à negociação de sentido.

Em segundo lugar, o estudo das caracterís-

ticas e da organização de diversos textos adquire 

relevância no desenvolvimento dos conteúdos. 

Isso ocorre já que o trabalho de compreensão e 

interpretação de significados baseia-se na análise 

do contexto histórico, social e cultural em que 

textos são produzidos e lidos. 

Por fim, o ensino e a aprendizagem ocor-

rem de forma espiralada: os alunos têm contato 

com o objeto de estudo (textual, lexical ou estru-

tural) diversas vezes, em momentos e contextos 

diferentes, de modo a gradualmente ampliar e 

reelaborar seu conhecimento. Nesse processo, 

o papel do professor é central: algumas vezes 

como parceiro de aprendizagem, que interpreta, 

lê e escreve com os alunos; outras, como orienta-

dor, que os auxilia a usar diferentes recursos para 

aprender, para avaliar seus percursos de aprendi-

zagem, para lidar com as incertezas, enfim, para 

aprender a aprender com seus erros e acertos.

Sobre os subsídios para implantação do 
Currículo proposto

O trabalho de professores e alunos com 

a língua inglesa conta com dois recursos prin-

cipais: o Caderno do Professor e o Caderno do 

Aluno. O primeiro contém, além das Situações 

de Aprendizagem propostas, sugestões e orien-

tações para apoiar o professor no desenvolvi-

mento do Currículo. O objetivo dessas sugestões 

não é determinar aquilo que o professor deve 

fazer em sala de aula, mas, sim, propor possibi-

lidades que devem ser analisadas tendo em vista 

o conhecimento que tem dos alunos e de suas 

necessidades de aprendizagem. O Caderno do 

Professor também propõe recursos para avalia-

ção e autoavaliação, atividades de recuperação e 

indicações de material adicional (principalmente 

filmes, sites e músicas) que complementam os 

temas e os conteúdos de cada Caderno.
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O Caderno do Aluno traz as situações de 

aprendizagem (com espaços para que os alunos 

escrevam e façam anotações), além de atividades 

complementares na seção chamada Homework: 

Focus on Language. O objetivo dessas atividades 

é propiciar momentos de estudo mais individual 

e independente, com consolidação e/ou com-

plementação dos conteúdos trabalhados nas 

situações de aprendizagem. Também é impor-

tante destacar que, com o Caderno, os alunos 

têm acesso mais facilitado às características dos 

gêneros textuais a serem trabalhados, tais como 

diagramação do texto, uso de cores e figuras, 

estilo e tamanho de fonte, evitando os longos 

momentos de cópia e tradução nem sempre fa-

voráveis à aprendizagem. As outras seções que 

completam o Caderno do Aluno são: Learning 

targets, que apresenta os objetivos de apren-

dizagem de cada volume; Learn to learn, com 

conceitos e atividades que estimulam o aluno a 

aprender a aprender; Vocabulary log, para re-

gistro personalizado do vocabulário aprendido; 

Learn more, com sugestões de filmes, sites e 

músicas relacionados ao tema de cada Cader-

no; e Instant language, com tabelas-síntese dos 

principais conteúdos linguísticos estudados. 

Sobre a organização das grades 
curriculares (série/ano por bimestre): 
conteúdos associados a habilidades

As grades curriculares do Ensino Fun-

damental (Ciclo II) e do Ensino Médio estão 

organizadas em três partes: tema, textos para 

leitura e escrita e produção. Essa organização 

evidencia a centralidade do texto e a relação 

entre os aspectos sistêmicos da língua inglesa, 

os temas tratados em cada bimestre e as ha-

bilidades de compreensão e de produção. Os 

conteúdos apresentados nas grades, por sua 

vez, manifes-tam-se em habilidades a serem 

desenvolvidas pelos alunos na interação com e 

por meio da língua, articulando o saber, o sa-

ber fazer e os contextos em que esses saberes 

são construídos. 

Por fim, vale dizer que o foco nas compe-

tências de leitura e de escrita não significa a nega

ção da oralidade. Pelo contrário: é por meio da 

oralidade que se instauram a interação e o diálo-

go, que se possibilita o desenvolvimento não só de  

habilidades linguísticas, mas, principalmente,  

de habilidades de pensamento e de reflexão.

Desse modo, temos a proposição de um 

Currículo centrado na interação, que tem como 

foco a promoção de aprendizagens contextua-

lizadas e significativas.

Referências 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio – v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tec-
nologias. Brasília: MEC/SEB, 2006.  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: ter-
ceiro e quarto ciclos do ensino fundamental – 
Língua Estrangeira. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

KERN, Richard. Literacy and language teaching. 
Oxford: Oxford University Press, 2000. 

SÃO PAULO (Estado). SEE-SP/CENP. Propos-
ta Curricular de Língua Estrangeira Moderna:  
Inglês 1o grau. São Paulo, 1988. 

SEDYCIAS, João (Org.). O ensino do espanhol 
no Brasil: passado, presente e futuro. São Paulo:  
Parábola Editorial, 2005.



113

Currículo do Estado de São Paulo
LEM

Inglês

Quadro de conteúdos  
e habilidades em Língua Inglesa

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos

Repertório lexical em Língua Inglesa

Primeiros contatos

•	 Cumprimentos e despedidas em inglês e em diferentes culturas

•	 Níveis de formalidade em cumprimentos e despedidas

•	 Identificação pessoal: nome, idade, endereço e telefone

•	 Números em língua inglesa

•	 Pronomes pessoais e adjetivos possessivos

Textos para leitura e escrita

•	 Fichas de cadastro e formulários (identificação de dados)

Produção

•	 Cartão de identificação escolar (carteirinha de estudante)

Habilidades
Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: fichas de identificação pessoal, formulários para 
assinantes, cartões de identificação estudantil, piadas, adivinhas, diálogos e verbetes de 
dicionário, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Formular perguntas e respostas, em inglês, sobre informações pessoais, tais como nome, 
idade, endereço e telefone

•	 Reconhecer empréstimos linguísticos

•	 Identificar e comparar níveis de formalidade em pequenos diálogos com cumprimentos 
em inglês
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1º-
 B

im
es

tr
e

•	 Escolher entre cumprimentos mais formais ou mais informais de acordo com o 
interlocutor

•	 Reconhecer e usar números de 0 a 20 para fornecer informações pessoais

•	 Reconhecer o uso de he/his e she/her para referir-se a homens e mulheres, 
respectivamente

•	 Reconhecer os usos das formas am, is e are (verbo to be)

•	 Preencher formulários ou fichas de cadastro

•	 Produzir cartões de identificação estudantil

•	 Produzir diálogos
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Repertório lexical em Língua Inglesa

As línguas estrangeiras em nosso entorno

•	 Reconhecimento de palavras estrangeiras em nomes de lugares, marcas de produtos, 
equipamentos, jogos, internet etc.

•	 Análise de palavras estrangeiras presentes no cotidiano, sua origem e adaptação em 
língua materna

Textos para leitura e escrita

•	 Portadores de textos impressos que tenham palavras estrangeiras (camisetas, embalagens, 
manuais, cartões de jogos)

Produção

•	 Pôsteres sobre a presença da língua inglesa no cotidiano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: rótulos de produtos, placas e pôsteres, capas de 
revista, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas 
finalidades e usos sociais

•	 Reconhecer a origem estrangeira de nomes próprios e sobrenomes

•	 Identificar nomes e sobrenomes em inglês

•	 Reconhecer variações de nomes próprios (nomes de batismo/registro) e apelidos na língua 
inglesa

•	 Reconhecer o uso do apóstrofo (’s) como marca de posse

•	 Reconhecer o uso de “the + sobrenome + s” como expressão que indica uma família

•	 Produzir pôsteres com base em um tema
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Repertório lexical em Língua Inglesa

A escola

•	 Denominação de objetos (caneta, lápis, mochila) e móveis escolares (carteira, cadeira, lousa)

•	 Denominação dos espaços da escola (sala dos professores, sala de aula, biblioteca) e dos 
profissionais que nela atuam (inspetor, secretária, diretor, professor)

•	 Preposições de lugar

Textos para leitura e escrita

•	 Descrições de espaços escolares, de plantas baixas

Produção

•	 Cartaz com ilustrações e legendas: proposta de reorganização do espaço

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: emails, planta baixa, piadas, adivinhas e diálogos, 
inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Organizar grupos de palavras em categorias

•	 Reconhecer o significado de preposições que descrevem a localização dos objetos no 
espaço e de adjetivos que qualificam diferentes substantivos

•	 Identificar o uso de preposições de lugar

•	 Produzir textos descritivos sobre o tema em estudo



117

Currículo do Estado de São Paulo
LEM

Inglês

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Repertório lexical em Língua Inglesa

Moradias 

•	 Denominação de diferentes tipos de moradia

•	 Relação entre ilustração e descrição de diferentes tipos de moradia

•	 Denominação de espaços de uma casa e dos itens de mobília mais comuns

•	 Adjetivos usados para descrever casas e seus espaços

•	 Preposições de lugar

Textos para leitura e escrita

•	 Depoimentos contendo descrições de diferentes moradias, plantas baixas de 
empreendimentos imobiliários

Produção

•	 Planta baixa de uma casa contendo itens de mobília, com os cômodos e móveis 
identificados

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: planta baixa, depoimentos, piadas, adivinhas e 
diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Relacionar informações em textos

•	 Organizar grupos de palavras em categorias

•	 Reconhecer o significado de preposições que descrevem a localização dos objetos no 
espaço e de adjetivos que qualificam diferentes substantivos

•	 Identificar o uso de adjetivos em um texto descritivo

•	 Relacionar palavras por sinonímia e antonímia

•	 Produzir textos descritivos sobre o tema em estudo



118

LEM
Inglês Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas gramaticais da  
Língua Inglesa

O bairro

•	 Denominação em língua inglesa dos diferentes espaços comerciais e comunitários que 
estão nos arredores da escola (banco, padaria, supermercado, farmácia)

•	 Relação entre espaços comerciais, sua função e as ações que neles ocorrem tipicamente

•	 Verbos de ação

•	 Tempo verbal: presente

•	 There is/there are

Textos para leitura e escrita

•	 Mapas, placas, tabelas de horário de funcionamento de estabelecimentos

Produção

•	 Descrição de diferentes espaços comerciais e comunitários do bairro, sua função e as 
ações que neles ocorrem

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: mapas, placas indicativas de avisos sobre 
serviços e espaços públicos, tabelas de horário, piadas, adivinhas, diálogos e verbetes de 
dicionário, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Identificar os elementos da estrutura composicional dos gêneros citados

•	 Reconhecer informações em um verbete de dicionário e localizar o significado de palavras

•	 Reconhecer mensagens verbais e não verbais com base na leitura de placas de avisos

•	 Reconhecer o uso apropriado das formas verbais there is/isn’t; there are/aren’t

•	 Reconhecer o uso do tempo verbal presente simples para indicar rotinas e informações 
factuais

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua, com base na análise de regularidades, 
e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Agrupar palavras e expressões em categorias de acordo com um determinado tema

•	 Produzir texto descritivo com base em um tema
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas gramaticais da  
Língua Inglesa

Esporte

•	 Denominação das diferentes modalidades de esportes

•	 Reconhecimento de palavras inglesas ou de origem inglesa usadas em diferentes 
modalidades esportivas, em textos na língua portuguesa

•	 Relação entre modalidades esportivas e ações praticadas pelos atletas

•	 Tempo verbal: presente contínuo e presente simples

•	 Verbo modal can (para expressar habilidades)

•	 Denominação de países e nacionalidades

Textos para leitura e escrita

•	 Fichas e cartões de identificação de modalidades esportivas presentes em suportes como 
revistas e sites

Produção

•	 Cartão de identificação de um esportista ou de um esporte

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: fichas e cartões de identificação, piadas, 
adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e 
usos sociais

•	 Reconhecer empréstimos linguísticos

•	 Identificar semelhanças entre informações apresentadas em diferentes textos

•	 Reconhecer o uso do tempo verbal presente simples para indicar rotinas e informações 
factuais

•	 Reconhecer os usos do tempo verbal presente contínuo em contraste com o presente 
simples
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2º-
 B

im
es

tr
e

•	 Reconhecer o uso do presente contínuo para indicar ações em progresso

•	 Reconhecer o uso do verbo modal can para indicar habilidades

•	 Identificar padrões ortográficos na escrita de palavras

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua, com base na análise de regularidades, 
e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Agrupar palavras e expressões em categorias de acordo com um determinado tema

•	 Produzir fichas ou cartões de identificação pessoal
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas gramaticais da  
Língua Inglesa

Entretenimento 

•	 Denominação dos espaços de lazer da cidade (parques, museus, cinemas)

•	 Relação entre diferentes espaços de lazer e as atividades que neles se pode praticar (o que 
fazer e onde)

•	 Identificação de informações específicas sobre os espaços de lazer, tais como horários de 
funcionamento, localização, tarifas etc.

•	 Retomada: there + be/can presente, presente contínuo

Textos para leitura e escrita

•	 Folhetos e guias para turistas, calendários, tabelas de horários

Produção

•	 Folheto ilustrado sobre uma opção de lazer na cidade ou no bairro

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: guias e folhetos informativos e turísticos, 
calendários, tabelas de horário, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços 
característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Reconhecer o uso do tempo verbal presente simples para indicar rotinas e informações 
factuais

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua, com base na análise de regularidades, 
e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Agrupar palavras e expressões em categorias de acordo com um determinado tema

•	 Produzir informe e folheto informativo
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Aquisição de repertório lexical e reconhecimento de estruturas gramaticais da Lín-
gua Inglesa

Identidade: perfil e preferências 

•	 Denominação de diferentes atividades de lazer (cinema, leitura, música etc.) praticadas e 
apreciadas

•	 Preferências

•	 Tempo verbal: presente (em foco: formas interrogativa e negativa)

Textos para leitura e escrita

•	 Entrevistas, perfis on-line, conversas em sala de bate-papo (internet)

Produção

•	 Perfil individual com informações pessoais e preferências

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: entrevistas, perfis on-line, conversas em salas de 
bate-papo (internet), piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem 
como suas finalidades e usos sociais

•	 Reconhecer o uso do tempo verbal presente simples para indicar rotinas e informações 
factuais

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua com base na análise de regularidades e 
aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Agrupar palavras e expressões em categorias de acordo com um determinado tema

•	 Reescrever em inglês padrão mensagens originalmente escritas em lingoes

•	 Simular a produção de perfil pessoal para uma comunidade virtual
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Conteúdos
Ampliação de repertório lexical e conhecimento gramatical em uso

Comemorações ao redor do mundo

•	 Identificação de comemorações (dia dos namorados, ano-novo, independência) que 
ocorrem em datas e de modos diferentes em diversos países e culturas

•	 Localização de informações explícitas em textos informativos sobre o tema em estudo

•	 Tempos verbais: presente (retomada) e passado simples (verbos regulares e irregulares)

•	 Datas

•	 Retomada: nomes de países e nacionalidades em língua inglesa

Textos para leitura e escrita 

•	 Calendários de datas comemorativas e pôsteres de divulgação de eventos

Produção

•	 Pôster de divulgação de um evento

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: calendário, pôsteres de divulgação, piadas, 
adivinhas, verbetes de dicionário e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem 
como suas finalidades e usos sociais

•	 Estabelecer relações entre as datas comemorativas, os eventos especiais, os festivais do 
Brasil com os de outros países, enfocando os aspectos socioculturais

•	 Solicitar e fornecer informações nos tempos presente e passado

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua com base na análise de regularidades e 
aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Relacionar o uso de passado simples (verbos regulares e irregulares) com acontecimentos 
passados, ações completas, hábitos e estados finalizados

•	 Fazer um pôster informativo sobre uma data comemorativa, compreendendo a produção 
escrita como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Ampliação de repertório lexical e conhecimento gramatical em uso 

Rotinas de jovens

•	 Verbos de ação (retomada)

•	 Tempo verbal: presente (retomada)

•	 Conectivos (and, but, so)

•	 Advérbios de tempo, frequência, lugar e modo

Textos para leitura e escrita 

•	 Páginas da internet, formulários, gráficos, cartas pessoais e emails

Produção

•	 Email ou carta para correspondência com epals ou penpals

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: páginas da internet, formulários, cartas pessoais 
e emails, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como 
suas finalidades e usos sociais

•	 Solicitar e fornecer informações nos tempos presente e passado

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua, com base na análise de regularidades, e 
aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Relacionar o uso de passado simples (verbos regulares e irregulares) com acontecimentos 
passados, ações completas, hábitos e estados finalizados

•	 Aplicar e diferenciar estruturas afirmativas, negativas e interrogativas que indiquem ações 
e fatos no presente e no passado

•	 Usar conectivos (and, but, so) para organizar o texto

•	 Reconhecer expressões adverbiais de tempo

•	 Preencher um formulário com dados pessoais

•	 Escrever uma carta ou email pessoal, compreendendo a produção escrita como um 
processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Ampliação de repertório lexical e conhecimento gramatical em uso 

Alimentação

•	 Denominação das diferentes refeições, alimentos e bebidas

•	 Relação entre alimentos e bebidas e refeições

•	 Identificação dos hábitos alimentares em diferentes culturas

•	 Distinção entre alimentos e bebidas saudáveis × não saudáveis (junk food × healthy food)

•	 Diferentes significados dos pronomes indefinidos (quantificadores): much, many, a lot, 
(a) little, (a) few, some, any, no

•	 Tempo verbal: presente (retomada)

•	 Dicas para uma alimentação saudável

•	 Verbo modal should

Textos para leitura e escrita

•	 Leitura de cardápios, infográficos, tabelas nutricionais, rótulos de produtos

Produção

•	 Cardápio saudável para a cantina da escola

Habilidades
Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: cardápios, infográficos, tabelas de nutrientes, 
rótulos de produtos, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, 
bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Selecionar título ou legenda apropriada para texto escrito, imagem, foto, figura etc.

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua com base na análise de regularidades e 
aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Reconhecer o significado de a lot of, many, some, little, no etc. para indicar quantidades

•	 Distinguir alimentos saudáveis e não saudáveis

•	 Relacionar alimentos e bebidas a diferentes refeições

•	 Identificar hábitos alimentares em diferentes culturas

•	 Utilizar o verbo modal should para dar conselhos

•	 Produzir um cardápio, compreendendo a produção escrita como um processo em etapas 
de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Ampliação de repertório lexical e conhecimento gramatical em uso 

Mudança de hábitos

•	 Identificação de mudança de hábitos em diferentes épocas (a vida de um jovem hoje e a 
de quem foi jovem há 30 anos)

•	 Advérbios e expressões adverbiais de tempo

•	 Tempos verbais: passado (retomada), passado contínuo, used to

Textos para leitura e escrita

•	 Entrevistas, trechos de artigos de revista, linha do tempo, questionários

Produção

•	 Entrevista e linha do tempo

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: entrevistas, trechos de artigos de revista, linha do 
tempo, questionários, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, 
bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua com base na análise de regularidades e 
aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Identificar mudanças nos hábitos das pessoas durante determinados períodos da vida: 
infância, namoro, estudo, alimentação, atividades de lazer etc.

•	 Organizar eventos em uma linha do tempo

•	 Reconhecer advérbios e expressões adverbiais de tempo

•	 Utilizar os tempos verbais passado, passado contínuo e used to para descrever mudanças 
nos hábitos das pessoas durante determinados períodos da vida

•	 Produzir uma entrevista e uma linha do tempo, compreendendo a produção escrita como 
um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Conhecimento gramatical e lexical em língua inglesa em uso

Biografias 

•	 Identificação de biografias de pessoas marcantes da história nacional e internacional que 
ainda estão vivas

•	 Identificação de quando e onde as pessoas nasceram e estudaram, que língua falam, de 
que gostavam quando eram pequenas

•	 Relação entre biografias e profissões

•	 Tempos verbais: passado e presente (retomada) e reconhecimento de uso do presente 
perfeito

Textos para leitura e escrita

•	 Biografias, entrevistas, perfis

Produção

•	 Perfil e biografia de uma personalidade marcante

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: biografias, entrevistas, perfis, piadas, adivinhas, 
verbetes de dicionário e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas 
finalidades e usos sociais

•	 Solicitar e fornecer informações sobre ações e fatos passados

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua escrita, a partir da análise de 
regularidades, e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Reconhecer o uso do presente perfeito

•	 Diferenciar frases e perguntas que tratam do presente e aquelas que tratam do passado

•	 Aplicar e diferenciar estruturas afirmativas, negativas e interrogativas que indiquem ações 
e fatos no presente e no passado

•	 Relatar experiências vividas ou acontecimentos, adequando a sequência temporal

•	 Preencher uma ficha com dados biográficos
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Conteúdos
Conhecimento gramatical e lexical em língua inglesa em uso

Invenções e inventores 

•	 Relação entre invenções e inventores (quem fez o quê)

•	 Descrições de invenções, situando-as no momento histórico

•	 Relação entre uma invenção e seu uso social

•	 Tempos verbais: passado e presente (retomada) e voz passiva (It’s used for ... ing; it was 
invented)

•	 Verbos e adjetivos

Textos para leitura e escrita

•	 Verbetes de enciclopédias, anúncios publicitários, páginas da internet, catálogos e fichas

Produção

•	 Ficha com descrição de um produto ou equipamento

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: verbetes de enciclopédia, anúncios publicitários, 
páginas da internet, catálogos e fichas com descrição de produtos e invenções, piadas, 
adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e 
usos sociais

•	 Solicitar e fornecer informações sobre ações e fatos passados

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua escrita, a partir da análise de 
regularidades, e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Reconhecer o uso da voz passiva em expressões como “it’s used for ... ing” e “it was 
invented”

•	 Transpor informações de um texto para uma tabela

•	 Relatar experiências vividas ou acontecimentos, adequando a sequência temporal e causal
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Conteúdos
Conhecimento gramatical e lexical em língua inglesa em uso

Narrativas pessoais

•	 Identificação dos elementos de uma narrativa (o quê, quando, onde, como)

•	 Organização cronológica de eventos

•	 Relação entre um acontecimento e uma emoção por ele provocada

•	 Tempos verbais: passado e passado contínuo

•	 Adjetivos para descrever sensações e sentimentos

•	 Advérbios de tempo, lugar e modo

Textos para leitura e escrita

•	 Reportagens de revista e/ou jornal, páginas da internet, depoimentos pessoais, fóruns na 
internet, diários, roteiros

Produção

•	 Roteiro para dramatização, em língua inglesa, de uma cena (episódio na vida dos alunos)

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: reportagens de revista e jornal, entrevistas, 
páginas da internet, depoimentos pessoais, fóruns da internet, diários, roteiros, piadas, 
adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e 
usos sociais

•	 Solicitar e fornecer informações sobre ações e fatos passados

•	 Organizar em sequência informações explícitas distribuídas ao longo do texto, 
considerando a ordem em que aparecem

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua escrita, a partir da análise de 
regularidades, e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Aplicar e diferenciar estruturas afirmativas, negativas e interrogativas que indiquem ações e 
fatos no presente e no passado
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•	 Fazer a distinção entre diferentes formas do verbo no passado e passado contínuo

•	 Nomear sentimentos e sensações

•	 Identificar interjeições e onomatopeias que expressam sensações e sentimentos

•	 Reconhecer o uso de expressões adverbiais de tempo

•	 Relatar experiências vividas ou acontecimentos, adequando a sequência temporal e causal

•	 Elaborar roteiro de um episódio de vida para dramatizá-lo

•	 Organizar uma lista de eventos em ordem cronológica

•	 Produzir um roteiro para dramatização de uma cena, compreendendo a produção como 
um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Ampliação de repertório lexical e conhecimento gramatical em uso 

Planos e expectativas para o futuro

•	 Previsões para o futuro pessoal e coletivo

•	 Relação entre mudanças e aspectos da vida pessoal e social

•	 Advérbios e expressões adverbiais de tempo

•	 Estudo dos adjetivos (formas comparativas)

•	 Tempo verbal: futuro (will, there will be) 

•	 Estruturas verbais: hope to; wish to, would like to

Textos para leitura e escrita

•	 Citações, entrevistas, reportagens de revista/jornal

Produção

•	 Relato autobiográfico organizado em três partes: apresentação pessoal, fatos marcantes e 
expectativas para o futuro

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: citações, entrevistas, reportagens de revista e 
jornal, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas 
finalidades e usos sociais

•	 Formular hipóteses sobre regras de uso da língua escrita, a partir da análise de 
regularidades, e aplicá-las em produções escritas, revisões e leituras

•	 Reconhecer o uso de formas comparativas dos adjetivos

•	 Reconhecer o uso de expressões adverbiais de tempo

•	 Reconhecer o uso do futuro (will)

•	 Reconhecer o uso de estruturas verbais para expressar desejos e expectativas (hope to, 
wish to, would like to)

•	 Produzir um relato autobiográfico, compreendendo a produção como um processo em 
etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Informação no mundo globalizado
Anglofonia

•	 Mapeamento dos países que usam a língua inglesa como língua materna

•	 A influência internacional dos usos da língua inglesa como língua estrangeira

•	 Reconhecimento das variantes linguísticas da língua inglesa

•	 Conectivos: consequently, when, before

•	 Expressões com preposições (verbo + preposição, adjetivo + preposição)

Textos para leitura e escrita em língua inglesa

•	 Páginas da internet, depoimentos, emails

Produção

•	 Página da internet com programa de intercâmbio para alunos estrangeiros que desejam 
estudar no Brasil

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: páginas da internet sobre programas de 
intercâmbio, depoimentos, emails, piadas, adivinhas, verbetes de dicionário e diálogos, 
inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Identificar os países que utilizam o inglês como língua materna e a influência dessa língua 
no Brasil

•	 Identificar informações sobre os países cuja língua oficial é o inglês e compará-las com as 
de países de expressão em língua portuguesa

•	 Compreender os conceitos de língua estrangeira e de língua franca e refletir sobre o papel 
da aprendizagem de línguas estrangeiras no mundo

•	 Deduzir uma regra gramatical com base na análise de exemplos

•	 Reconhecer o uso do simple present em textos informativos

•	 Reconhecer os usos de algumas preposições em contexto: respect for, based on, in the 
world, adopted at, threatened by

•	 Reconhecer o uso dos conectivos consequently, when e before

•	 Usar formas verbais do presente simples e do passado simples em um texto informativo

•	 Reconhecer os usos dos pronomes interrogativos

•	 Produzir um texto informativo para um programa de intercâmbio cultural voltado a 
estudantes que queiram estudar português no Brasil, compreendendo a produção como 
um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Informação no mundo globalizado

O jornal

•	 Reconhecimento da estrutura geral de um jornal (seções e seus objetivos)

•	 A primeira página de um jornal e suas manchetes

•	 Opinião do leitor (localização de informações explícitas e reconhecimento do tema)

•	 Abreviações em classificados

•	 Voz passiva, presente e passado

•	 Pronomes relativos (who, that, which, where)

Textos para leitura e escrita em língua inglesa

•	 Opinião do leitor, primeira página, classificados, notas de correção

Produção

•	 Manchetes para notícias de um jornal de classe ou da escola

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: opinião do leitor, classificados, primeira página, 
notas de correção, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem 
como suas finalidades e usos sociais

•	 Relacionar definições às palavras ligadas ao tema (jornal e jargão jornalístico)

•	 Relacionar os nomes das seções de um jornal em língua portuguesa aos nomes em  
língua inglesa

•	 Relacionar conteúdos de manchetes às suas respectivas seções em um jornal

•	 Identificar as características de organização de uma manchete e de uma nota de correção 
em um jornal
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•	 Inferir o significado de abreviações apoiando-se em pistas presentes no texto e na 
mobilização de conhecimentos prévios

•	 Reconhecer os usos do passado simples e da voz passiva em um texto informativo

•	 Reconhecer os usos de pronomes interrogativos e de pronomes relativos (who, that, 
where, when)

•	 Produzir um anúncio classificado, observando suas características de organização

•	 Escrever notas de correção, observando suas características de organização
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Conteúdos
Informação no mundo globalizado

Caderno de entretenimento

•	 Sinonímia, antonímia e definições em palavras cruzadas

•	 Tempos verbais (futuro e presente)

•	 Pronomes interrogativos (o quê, quando, onde, como)

Textos para leitura e escrita 

•	 Horóscopos, cruzadinhas e informes de lazer e cultura

Produção

•	 Caderno de entretenimento para um jornal de classe ou de escola (horóscopos, 
cruzadinhas e informes de lazer e cultura)

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: informes de lazer, programação de 
entretenimento, horóscopos, palavras cruzadas, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo 
seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Identificar a tradução, a definição, a antonímia e a sinonímia como diferentes processos 
pelos quais é possível expressar o significado de uma palavra

•	 Identificar os usos dos pronomes interrogativos

•	 Reconhecer, identificar e usar o futuro (will) para fazer previsões

•	 Utilizar os conhecimentos de língua e de gênero para participar de projeto de montagem 
de jornal de classe

•	 Contribuir em momentos coletivos de tomada de decisão e de produção escrita

•	 Produzir pistas para resolver palavras cruzadas

•	 Produzir previsões para diferentes signos do zodíaco

•	 Produzir texto para a coluna de sugestões de lazer e cultura em um jornal, 
compreendendo a produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Informação no mundo globalizado

Notícias e leads

A organização de um lead (lead paragraphs)

•	 Localização de informações em leads: o quê, quem, quando, onde, por quê

•	 Notícias (reconhecimento do tema)

•	 Voz passiva, passado, passado contínuo e presente

Textos para leitura e escrita 

•	 Notícias e leads

Produção

•	 Leads para notícias e montagem de jornal com os textos produzidos durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: notícias, lead, piadas, adivinhas e diálogos, 
inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Comparar gêneros de textos distintos, identificando suas características

•	 Usar formas verbais do presente simples e do passado simples (voz ativa ou passiva) em 
um texto informativo

•	 Reconhecer e utilizar os pronomes interrogativos

•	 Escrever uma manchete, observando suas características de organização

•	 Elaborar leads

•	 Utilizar os conhecimentos de língua e de gênero para participar de projeto de montagem 
de jornal de classe

•	 Contribuir em momentos coletivos de tomada de decisão e de produção escrita
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1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Intertextualidade e cinema

Filmes e programas de TV 

•	 Profissionais do cinema e da televisão

•	 Etapas na produção de um filme

•	 Formação de palavras por sufixação e prefixação

•	 O uso de diferentes tempos verbais

•	 O uso das conjunções (contraste, adição, conclusão e concessão) e dos  
marcadores sequenciais

Textos para leitura e escrita

•	 Sinopses e resenhas críticas

Produção

•	 Resenha crítica de filme

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: sinopses e resenhas críticas de filmes, roteiros, 
piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas 
finalidades e usos sociais

•	 Comparar gêneros de textos distintos, identificando suas características

•	 Comparar conteúdos em gêneros diferentes

•	 Reconhecer a diferença entre sinopse e resenha crítica

•	 Identificar as situações de uso de diferentes tempos verbais

•	 Identificar conjunções (contraste, adição, conclusão e concessão) e  
marcadores sequenciais

•	 Reconhecer o processo de formação de palavras: prefixação e sufixação

•	 Reconhecer expressões que mostram uma opinião contrária e as que mostram a 
continuidade de acontecimentos

•	 Produzir uma resenha crítica de filme, compreendendo a produção como um processo em 
etapas de elaboração e reelaboração
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2a- série do Ensino Médio

2º-
 B

im
es
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e

Conteúdos
Intertextualidade e cinema

Propaganda e consumo

•	 Relações entre cultura e consumo

•	 Mensagens implícitas em anúncios ou propagandas (linguagens verbal e não verbal)

•	 Identificação de propagandas de produtos implícitas em filmes

•	 Inferência de informações, ponto de vista e intenções do autor

•	 O uso dos graus dos adjetivos nas propagandas

•	 O uso do imperativo

Textos para leitura e escrita

•	 Propagandas publicitárias, roteiros e entrevistas

Produção

•	 Roteiro de anúncio publicitário e/ou propaganda

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: roteiros, anúncios ou propagandas publicitárias, 
piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas 
finalidades e usos sociais

•	 Reconhecer diferentes objetivos das propagandas

•	 Reconhecer e analisar os recursos linguísticos presentes em uma propaganda para que ela 
atinja seus objetivos

•	 Reconhecer e analisar a organização textual de um roteiro de propaganda para TV

•	 Reconhecer a diferença entre propagandas veiculadas em diferentes meios  de comunicação

•	 Reconhecer mensagens implícitas em anúncios ou propagandas (linguagens verbal e  
não verbal)

•	 Identificar as situações de uso de diferentes tempos verbais

•	 Reconhecer e usar os graus do adjetivo

•	 Identificar diferentes usos do imperativo

•	 Elaborar um breve roteiro de anúncio publicitário para TV, compreendendo a produção 
como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Conteúdos
Intertextualidade e cinema

Cinema e preconceito

•	 Estereótipos sociais e preconceitos

•	 Construção de opinião

•	 Verbos modais para dar conselhos: should, must, might

•	 Orações condicionais: tipo 1 e tipo 2

Textos para leitura e escrita

•	 Entrevistas, seção de revistas para jovens (“Pergunte ao especialista”), legendas de filmes

Produção

•	 Carta para seção de revista juvenil (“Pergunte ao especialista”)

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: entrevistas, seção “Pergunte ao especialista” 
(revista juvenil), legendas de filmes, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços 
característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Reconhecer estereótipos sociais e preconceitos em textos

•	 Identificar as situações de uso de diferentes tempos verbais

•	 Identificar as situações de uso de verbos modais should, must, might

•	 Reconhecer as situações de uso de orações condicionais para falar de relações de causa e 
consequência (tipo 1) e suposições (tipo 2)

•	 Inferir o significado de palavras por meio da análise de sua estrutura e de comparação 
com a língua portuguesa

•	 Produzir uma carta para a seção de revista juvenil, compreendendo a produção como um 
processo em etapas de elaboração e reelaboração
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2a- série do Ensino Médio

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Intertextualidade e cinema
Cinema e literatura

•	 Cinema, literatura e identidade cultural

•	 O enredo no texto literário e sua adaptação para o cinema

•	 Organização do texto narrativo

•	 Identificação e descrição de personagens

•	 O uso de diferentes tempos verbais

•	 Discursos direto e indireto

•	 O uso de linking words (palavras de ligação)

Textos para leitura e escrita

•	 Paródias e contos literários

Produção

•	 Roteiro e dramatização de esquete com base em um filme ou livro

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: conto literário, piadas, adivinhas e diálogos, 
inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Identificar os diferentes elementos que estruturam o texto narrativo: personagens, 
marcadores de tempo e de localização, o conflito gerador do enredo, sequência lógica dos 
fatos, modos de narrar (1a e 3a pessoas); adjetivação na caracterização de personagens, 
cenários e objetos; modos de marcar o discurso alheio (discursos direto e indireto)

•	 Discutir a relação entre cinema, literatura e identidade cultural com base na leitura de textos

•	 Analisar e comparar o enredo no texto literário com sua adaptação para o cinema

•	 Identificar as situações de uso de diferentes tempos verbais

•	 Identificar conjunções (contraste, adição, conclusão e concessão) e marcadores sequenciais

•	 Identificar as situações de uso dos discursos direto e indireto

•	 Produzir um roteiro para dramatização de esquete com base em um filme ou livro, 
compreendendo a produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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1º-
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Conteúdos
O mundo do trabalho

Trabalho voluntário

•	 Características do trabalho voluntário

•	 Trabalho voluntário × emprego

•	 Habilidades e oportunidades de aprendizagem no trabalho voluntário

•	 Construção de opinião

•	 O uso dos tempos verbais: presente e presente perfeito

Textos para leitura e escrita

•	 Relatos de experiência, páginas de internet, boletins informativos

Produção

•	 Depoimento de experiência de trabalho voluntário (testimonial)

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: relatos de experiência, páginas de internet, 
boletins informativos, piadas, adivinhas, verbetes de dicionário e diálogos, inferindo seus 
traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Avaliar o contexto em que o candidato a uma vaga se apresenta

•	 Trocar informações pessoais

•	 Identificar as situações de uso de diferentes tempos verbais

•	 Localizar e interpretar informações em um texto para apresentar uma opinião e  
construir argumentação

•	 Identificar diferentes usos do presente perfeito (expressar continuidade de ações, falar de 
experiência de vida, dar notícias)

•	 Produzir um depoimento de experiência de trabalho voluntário, compreendendo a 
produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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3a- série do Ensino Médio

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O mundo do trabalho

Primeiro emprego

•	 As características e a organização de um anúncio

•	 Identificação das diferentes habilidades solicitadas de um candidato em um anúncio de 
emprego

•	 A importância da qualificação profissional

•	 O uso e o significado das abreviações

•	 Verbos que indicam diferentes habilidades

Textos para leitura e escrita

•	 Anúncios de empregos e textos informativos

Produção

•	 Anúncio pessoal (fictício ou real) para candidatar-se a um emprego

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: anúncios, boletins informativos, guias de 
orientação, piadas, adivinhas e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como 
suas finalidades e usos sociais

•	 Inferir o significado de abreviações, apoiando-se em pistas presentes no texto e na 
mobilização de conhecimentos prévios

•	 Reconhecer as características e a organização de um anúncio de emprego

•	 Identificar, em um anúncio de emprego, as diferentes habilidades solicitadas de  
um candidato

•	 Antecipar a ordem de importância de informações mencionadas em uma pesquisa sobre 
qualificação profissional

•	 Reconhecer e usar verbos que indicam diferentes habilidades

•	 Identificar o significado de verbos característicos de anúncios de emprego, categorizá-los 
e usá-los em contexto

•	 Produzir um anúncio oferecendo-se para um emprego (“Ofereço-me para...”), 
compreendendo a produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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3º-
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Conteúdos
O mundo do trabalho

Profissões do século XXI

•	 Descrição de diferentes profissões e campos de atuação profissional

•	 A escolha de uma carreira: experiências pessoais e perspectivas

•	 O uso dos tempos verbais: futuro (will, going to)

•	 O uso dos verbos modais: may, might

•	 O uso dos marcadores textuais que indicam opções: either ... or, neither ... nor

•	 Orações condicionais (tipo 1), passado simples e presente perfeito (retomada)

Textos para leitura e escrita

•	 Depoimentos e livretos de apresentação de cursos universitários

Produção

•	 Depoimento pessoal sobre planos profissionais para o futuro

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: depoimentos, livreto de apresentação de cursos 
universitários (índice, carta de boas-vindas, tabelas com cursos, resumo dos cursos, relatos 
de experiência, textos informativo-descritivos, testemunhos), piadas, adivinhas e diálogos, 
inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Identificar o uso dos marcadores textuais que indicam opções (either ... or, neither ... nor)

•	 Identificar as situações de uso de estruturas verbais para indicar ações no futuro: will, 
going to

•	 Identificar as situações de uso dos verbos modais: may, might

•	 Produzir depoimento pessoal sobre planos profissionais para o futuro, compreendendo a 
produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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3a- série do Ensino Médio

4º-
 B

im
es
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e

Conteúdos
O mundo do trabalho

Construção do curriculum vitae

•	 Tipos de currículo

•	 Características e organização de um currículo

•	 Etapas no processo de colocação profissional (do anúncio à entrevista)

•	 Edição de currículo (informações pessoais, formação, habilidades e objetivos)

•	 O uso e significado das abreviações

Textos para leitura e escrita

•	 Currículo e boletins informativos

Produção

•	 Currículo contendo informações pessoais, formação, habilidades e objetivos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler, compreender, analisar e interpretar: currículo, boletins informativos, piadas, adivinhas 
e diálogos, inferindo seus traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais

•	 Comparar gêneros de textos distintos, identificando suas características

•	 Comparar conteúdos em gêneros diferentes

•	 Reconhecer as características e a organização de um currículo

•	 Identificar o uso e o significado de abreviações em currículo

•	 Produzir um currículo contendo informações pessoais, formação, habilidades e objetivos, 
compreendendo a produção como um processo em etapas de elaboração e reelaboração
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Currículo de Língua Estrangeira Moderna  
(LEM) - Espanhol

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio

Introdução

Antes de dar início às Orientações Curricu-

lares propriamente ditas, convém fazer a seguinte 

advertência: o que aqui se apresenta são orienta-

ções flexíveis, abertas e dinâmicas, características 

essas que deveriam ser incorporadas por qualquer 

desenho curricular. Flexíveis porque deverão se 

adaptar à realidade concreta, ao projeto político-

-pedagógico de cada estabelecimento de ensino e 

a cada grupo de alunos, tendo em conta as suas 

características específicas, e porque não partem 

de uma concepção teórica rígida nem excluden-

te. Abertas porque esperam ser aperfeiçoadas 

e ampliadas e não pretendem ser uma meta, 

mas sim um meio. Dinâmicas porque se espera 

que sejam submetidas a uma revisão constante 

e que evoluam em função da experiência da 

prática educativa.

Assim, o presente documento configura-se 

como uma matriz descritiva com caráter orien-

tativo que permitirá situar o ensino da disciplina 

LEM – Espanhol no contexto do Ensino Médio no 

Estado de São Paulo, tendo em conta, por um 

lado, as peculiaridades dessa fase do processo 

educativo, que fecha uma etapa importante da 

formação do cidadão, e, por outro, as peculiari-

dades da própria disciplina. É preciso ter em conta 

que o espanhol é uma língua estrangeira que, 

em diferentes sentidos, tem uma relação muito 

particular com a língua portuguesa, razão pela 

qual pode-se considerá-la uma língua “singu-

larmente estrangeira” (CELADA, 2000) para um 

falante de português. Além disso, é fator de suma 

relevância o fato de que se trata de uma língua 

falada por povos com os quais o Brasil mantém 

relações muito especiais, quer seja pelas raízes 

ibéricas que possui, quer seja por estar rodeado 

de países cuja língua oficial é, por vezes ao lado 

de outra, o castelhano e com os quais almeja uma 

integração que se espera vá muito além do plano 

estritamente comercial.

Razões de naturezas muito profundas, que 

têm que ver com a nossa história, portanto, jus-

tificam a oferta da língua espanhola no Ensino 

Médio, assim como justificam o tipo de aborda-

gem que aqui se defenderá. Procurar-se-á, neste 

texto, sinalizar claramente o papel que se atribui 

à disciplina Língua Estrangeira nessa etapa edu-

cativa tão crucial na formação do cidadão e na 

sua inserção no mundo do trabalho e no mundo 

globalizado, e a concepção de língua da qual se 

parte, bem como a concepção de ensino e apren-

dizagem de língua estrangeira. É fundamental 

que tudo isso esteja claramente formulado, posto 

que é o que dá sustentação à Matriz Curricular 

aqui proposta e a outros materiais complementa-

res. Assim, é imprescindível garantir no presente 

documento a necessária coerência que, posterior-

mente, deverá refletir-se nos diversos materiais 
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com que trabalharão docentes e aprendizes e 

nas variadas práticas formativas que se levarão a 

cabo nos diversos espaços escolares.

Importância do ensino  
de espanhol no Ensino Médio

Muito além de atender aos dispositivos le-

gais1, a inclusão da Língua Espanhola no rol de 

disciplinas do EM vem ao encontro de princípios, 

interesses e necessidades mais amplos, vincula-

dos à formação dos estudantes e ao processo 

educativo como um todo. Constitui, além disso, 

um gesto político importante dado por nosso 

país no sentido de integrar-se às nações irmãs e 

vizinhas pelo conhecimento do idioma que ne-

las se fala, predominantemente, e pelo estudo 

de sua cultura. 

Nesse contexto, as línguas estrangeiras de 

forma geral e a língua espanhola de forma par-

ticular devem ser encaradas como constituintes 

de significados, sentidos, conhecimentos e valo-

res, fazendo eco, essa concepção, às quatro pre-

missas estruturadoras da educação, assinaladas 

pela Unesco: aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a viver e aprender a ser2.

No que diz respeito à especificidade do 

ensino da língua espanhola, entende-se que 

há, como já foi de certa forma antecipado, pelo 

1. Lei 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
– Seção IV, Art. 36, inciso III; Lei 11.161, que dispõe sobre a 
obrigatoriedade da oferta de cursos de língua espanhola no EM. 
	
2. Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Linguagem, 
Códigos e suas Tecnologias – Conhecimentos de Língua 
Estrangeira – Espanhol, 2006, p. 131.	

menos duas razões fundamentais que lhe dão 

sustentação: uma delas de natureza histórica, 

relacionada às nossas raízes ibéricas, com refle-

xos claros tanto sobre a nossa cultura quanto 

sobre a nossa língua, objeto de reflexões que 

certamente incidem sobre a construção de nos-

sa identidade; outra de natureza política, em 

função da nossa situação geográfica de país 

rodeado de um conjunto de países cuja língua 

veicular é o espanhol, com os quais nosso diá-

logo tem que se estabelecer, não apenas para o 

fortalecimento de relações políticas e econômi-

cas, mas também, ou sobretudo, para a cons-

trução de uma verdadeira identidade continen-

tal, a fim de que, com ela, se possa entender e 

afirmar, positivamente, o nosso lugar e o nosso 

papel nesse contexto.

Objetivos do ensino  
de espanhol no Ensino Médio

Para que se efetive a relevância do ensino 

de espanhol, é essencial que se considere como 

eixo do processo de ensino e aprendizagem a 

formação do indivíduo para o exercício da cida-

dania no âmbito da Educação Básica. Para tanto, 

o objetivo maior a tomar como foco é o caráter 

identitário construído e constituído pela relação 

dos indivíduos com sua língua e cultura mater-

nas (LM) e com outra(s) língua(s) e cultura(s) 

estrangeira(s) (LE). Nesse sentido, o conhecimen-

to solidamente construído e as reflexões sobre o 

papel dos diferentes idiomas – no nosso caso, o 

português e o espanhol –, tanto historicamente 

quanto na atualidade, sobre suas variedades (de 

diversos tipos, de modo a contemplar espaços 
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geográficos, sociais e discursivos variados), sobre 

as comunidades que os falam, sobre os espaços 

nos quais são falados, devem ser o pano de fun-

do que permeie todas as ações docentes.

O ensino do espanhol, portanto, tal como 

se sustenta nas OCEM (2006), deve ter um pa-

pel eminentemente educativo, e não apenas ins-

trumental e veicular, e deve levar os educandos 

a superarem imagens correntes, estereótipos e  

preconceitos que circulam no senso comum so-

bre a língua espanhola (na sua relação com a 

materna) e sobre as nações e os indivíduos que a 

falam (na sua relação com nossa própria nação e 

conosco mesmos). Ao fazê-lo, poderá promover 

novos olhares sobre o outro e sobre si mesmo e 

novas formas, não meramente descritivas, de fo-

calizar a heterogeneidade e a variedade (linguís-

tica e cultural), relativizando valores e formas 

de ser, e poderá contribuir, desse modo, para a 

inclusão social, étnica, cultural etc. bem como 

para a constituição de uma cidadania ativa, local 

e global.

Visto dessa forma, o ensino de espanhol 

no Ensino Médio alinha-se com os propósitos 

estabelecidos na LDB para esse nível de ensino, 

entre os quais cabe destacar o item III do Art. 35:

“(...) o aprimoramento do educando como 

pessoa humana, incluindo a formação ética e o de-

senvolvimento da autonomia intelectual e do pen-

samento crítico”.

Portanto, mais do que almejar um ensi-

no centrado apenas nos conhecimentos direta-

mente relacionados à língua em estudo, o que 

se deve perseguir em Língua Espanhola, assim 

como em todas as disciplinas, é a formação inte-

gral do indivíduo para o exercício da cidadania.

Isso não quer dizer, no entanto, que o 

ensino do que se pode considerar propriamen-

te linguístico deva ser desconsiderado ou mes-

mo minimizado. Refletindo um pouco sobre a 

ineficácia de um ensino pautado por uma in-

terpretação errônea da dita abordagem comu-

nicativa, com base na análise de produções de 

candidatos a um curso de especialização, todos 

professores de espanhol, Fanjul (2004) apon-

ta claramente que, mesmo quando na sua fala 

podem-se sentir “ecos ‘comunicativistas’”, ob-

servam-se resultados muito pouco eficazes na 

aquisição de habilidades, inclusive em práticas 

funcionais, em espanhol. Conclui, então, que é 

fundamental a reflexão sobre a língua, que deve 

ser aprendida também como resultado de um 

esforço cognitivo no sentido de aprender as suas 

formas específicas. Um esforço que, no entanto, 

não pode ser confundido com uma visão sim-

plista de língua, entendida apenas como códi-

go, como um conjunto de palavras (um grande 

vocabulário) para nomear objetos sempre idên-

ticos, ou como uma coleção de expressões e fra-

ses aplicáveis cada vez que uma dada situação 

seja vivida.

É necessário e imprescindível, portanto, 

um esforço no sentido de aprender as formas 

próprias da língua, até porque a sua não apren-

dizagem pode implicar falhas graves na comu-

nicação em situações de interação real. Porém, 
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essas formas não podem ser vistas apenas 

como resultado da arbitrariedade da aplicação 

de regras impostas, mas sim como resultado de 

uma construção coletiva, de natureza constitu-

tiva, ao longo de processos históricos, e devem 

fazer sentido para que possam ser entendidas 

e assimiladas. Refletir sobre o que é possível ou 

não é possível dizer numa língua vai muito além 

da clássica consideração do certo e do errado.

No que se refere estritamente ao ensino 

do espanhol, que, como já se disse, tem uma 

relação específica com a nossa língua portu-

guesa, cabe lembrar que é fundamental que se 

contemplem questões que tenham em conta 

essa singularidade. Nesse sentido, é importante 

valorizar uma abordagem contrastiva, que, no 

entanto, não deve se limitar às clássicas dife-

renças ou divergências abordadas partindo de 

unidades (nos níveis lexical, fônico, morfológi-

co, sintático, ortográfico etc.). Novas formas 

de contrastar, que considerem questões de 

natureza sociocultural e discursiva, deverão ser 

tratadas a cada momento para que se possa 

entender, de forma mais plena, esse outro que 

está constituído simbolicamente por essa outra 

língua tanto quanto estamos nós constituídos 

por aquela que foi a primeira com que entra-

mos em contato e a primeira que falamos e, 

sobretudo, que nos falou.

Deve-se evitar, portanto, considerar a 

aula de espanhol como um espaço no qual 

o professor “fornece” ao aluno uma série de 

conceitos e dados gramaticais, listas de voca-

bulário, de falsos cognatos ou falsos amigos, 

que são recebidos passivamente; é preciso, 

sim, passar a adotar metodologias mais ativas, 

ceder lugar à negociação de significados, em 

suma, abrir espaço à construção e constituição 

de aprendizagens significativas. 

Concepções de ensino  
e de aprendizagem de uma  
língua estrangeira

Concebido dessa forma, o ensino de lín-

gua estrangeira, que não tem como objetivo 

único nem mesmo prioritário o conhecimento 

estritamente linguístico e formal, integra vários 

componentes fortemente inter-relacionados 

– o intercultural, o linguístico-discursivo e as 

práticas verbais –, apresentando uma carac-

terística eminentemente “multidimensional”, 

nos termos de Serrani (2005, 2007). Por outro 

lado, se a abordagem que se defende aqui é de 

natureza intercultural, espera-se, mesmo sen-

do a língua estrangeira o principal objeto de 

aprendizagem, que o estrangeiro e o nacional 

dialoguem permanentemente, algo que deve 

ser feito contemplando-se, a todo momen-

to, conteúdos da cultura-alvo relacionados a 

territórios, espaços e momentos diferentes, a 

pessoas e grupos sociais variados e aos lega-

dos culturais dos povos focalizados (SERRANI, 

2005, 2007). Nesse cenário, o docente preci-

sará estar 

“[...] apto a realizar práticas de mediação 

sociocultural, contemplando o tratamento de con-

flitos identitários e contradições sociais, na lingua-

gem da sala de aula” (SERRANI, 2005, p. 15).
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Além disso, ao tomar-se como foco a 

constituição do sujeito tendo em vista sua re-

lação com o outro (o estrangeiro) e com a di-

versidade, as concepções de língua estrangeira 

e de seu ensino e aprendizagem devem levar 

em conta aspectos vinculados à heterogenei-

dade linguística e cultural do idioma-meta. De 

acordo com isso, é preciso considerar a diver-

sidade em seu sentido mais amplo, pois ela é 

uma espécie de marca de identidade dos fa-

lantes. Assim, não se trata de excluir ou res-

tringir variedades do espanhol, nem mesmo de 

privilegiar uma em detrimento de outras ou de 

optar por uma suposta variedade-padrão ou 

estândar. Ao contrário, anseia-se que a escola 

ofereça aos estudantes mostras significativas 

da língua estrangeira e das culturas que a sus-

tentam, livre de preconceitos e/ou estereótipos 

que, durante muito tempo, funcionaram mais 

como elementos de segregação do que de 

ampliação de horizontes. Tal postura significa, 

portanto, deixar de enxergar a língua espanho-

la como homogênea e uma de suas variedades 

como hegemônica e passar a olhá-la como um 

caminho de inclusão, que vai muito além da-

quilo que permitem algumas políticas linguísti-

cas simplistas e reducionistas. 

Isso não implica, no entanto, transformar 

o ensino do espanhol numa simples amostra-

gem de diferentes formas de pronúncia e en-

tonação ou de “curiosidades” vocabulares de 

determinadas regiões, sobretudo quando con-

sideradas fora do processo histórico que as ex-

plica. E muito menos deve-se considerar a va-

riação como uma espécie de desvio em relação 

a uma forma-padrão. A variação é constitutiva 

das línguas e dessa forma deve ser abordada.

Assim, entende-se aqui que o foco desse en-

sino deve estar dirigido a conhecer, entender, 

apreciar e refletir sobre o patrimônio cultural 

e linguístico do mundo hispanófono nas suas 

relações com o do próprio educando, já que a 

diversidade linguística (territorial, social etc.) e 

cultural é um direito dos povos e dos indivíduos 

e um elemento enriquecedor.

Da mesma forma, tampouco cabe privile-

giar uma habilidade linguística em detrimento 

de outra, até porque, com a proliferação dos 

meios eletrônicos de comunicação e das novas 

formas de contato que eles possibilitaram, a in-

terpenetração entre escrita e fala e a diluição 

das fronteiras nítidas entre uma coisa e outra 

exigem uma abordagem que não fique presa às 

tradicionais quatro habilidades. Compreender e 

interpretar, falar, ler e escrever constituem-se, 

em pé de igualdade, como componentes essen-

ciais das competências que se almeja alcançar, 

razão pela qual nenhuma delas deve ser mais va-

lorizada ou ocupar um plano secundário na pro-

gramação dos cursos, uma vez que a diversidade 

linguística e cultural já mencionada manifesta-se 

tanto na modalidade oral quanto na versão es-

crita de qualquer idioma.

Por outro lado, deve-se considerar que na 

aprendizagem de uma língua entra em jogo uma 

série de competências que vão muito além das 

quatro habilidades clássicas, começando pela 

ativação e prática de competências gerais e de 

aprendizagem até chegar, de forma mais espe-
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cífica, às competências comunicativas. Convém, 

igualmente, não esquecer que as competências 

comunicativas incluem não só as linguísticas, 

mas também as sociolinguísticas e pragmáticas. 

Portanto, não é possível nos limitarmos às tradi-

cionais competências léxicas, morfossintáticas e 

fonético-fonológicas. Ignorar a dimensão social 

do uso da língua ou as competências discursivas 

e organizativas equivaleria a permanecer apenas 

no “esqueleto” da comunicação.

Ainda assim, é importante ressaltar a au-

tonomia dos projetos de ensino das diversas e di-

ferentes escolas, que deverão ter a possibilidade 

de contemplar as especificidades de cada con-

texto, bem como as possibilidades reais de cada 

situação de ensino. Uma coisa, no entanto, não 

se deve perder de vista nunca: a função educati-

va e formadora do ensino da língua estrangeira 

nesse espaço, que não se confunde, como já se 

disse antes, com a puramente veicular. Convém 

lembrar que ver e reconhecer o outro é uma for-

ma privilegiada de ver-se a si mesmo, e que a 

escola, tal como ela é concebida nesse nível, não 

pode perder de vista esse papel crucial que tem 

o ensino de uma língua estrangeira.

Matriz curricular

Considerações iniciais

No âmbito das perspectivas deste do-

cumento, só é possível conceber uma matriz 

curricular se ela for encarada como possíveis 

escolhas de caminhos a serem seguidos e que, 

a cada momento, poderão ser revistos e cujos 

rumos deverão ser redefinidos sempre que for 

necessário, tendo em vista as metas que se 

pretende alcançar. Assim, sem perder de vista 

os objetivos do ensino de espanhol no Ensino 

Médio, é fundamental ressaltar que caberá aos 

professores fazer os ajustes oportunos à matriz 

aqui apresentada, considerando, sempre, tanto 

os textos legais de base quanto o projeto polí-

tico-pedagógico da instituição escolar na qual 

eles e seus alunos estão inseridos.

Estabelecem-se, dessa forma, na matriz 

curricular, em consonância com a proposta de 

abordagem da disciplina Língua Estrangeira – 

Espanhol no Ensino Médio descrita no início 

deste texto, alguns princípios norteadores ge-

rais, que envolvem:

•	 os conteúdos a serem trabalhados, subdivi-

didos em três aspectos interdependentes e 

permanentemente articulados: sociocultu-

rais, funcionais e linguísticos;

•	 as expectativas de aprendizagem, que têm 

como objetivo permitir, por um lado, que 

os professores possam encontrar pontos de 

apoio para efetuar a avaliação de seus alu-

nos, de acordo com pautas que posterior-

mente serão esclarecidas, e, por outro, per-

mitir que os professores avaliem permanen-

temente a sua prática e o próprio caminho 

adotado, inclusive na matriz ora oferecida.

Outros aspectos a serem levados em con-

ta na interpretação da presente matriz curricular 

referem-se à sequência obedecida na organiza-

ção dos conteúdos, que, muito embora possa 

parecer linear, dada a necessidade de inserir os 
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conteúdos em quadros e distribuí-los pelos vá-

rios semestres, não deve ser encarada dessa for-

ma. É preciso entender que, na complexidade 

do processo de ensino e aprendizagem de uma 

língua estrangeira, os conteúdos e mesmo as 

práticas não se esgotam numa única apresenta-

ção e devem ser permanentemente retomados e 

ampliados num patamar mais avançado, confi-

gurando uma abordagem em espiral. Da mesma 

forma, na sequenciação dos conteúdos, apesar 

de se observar uma certa progressão temática 

que vai da abordagem de questões mais asso-

ciadas à esfera pessoal do sujeito aprendiz para 

o seu entorno mais próximo, até a sua inser-

ção num mundo global, é importante que se 

estimule um permanente vaivém entre essas 

três posições, de modo a garantir aquilo que se 

apresenta como fundamental nesta proposta: 

uma visão reflexiva e crítica, sempre respeitosa, 

do outro na sua relação com o que nos é pró-

prio e que nos constitui.

Igualmente, é preciso ressaltar que, em-

bora na matriz curricular sugira-se a apresen-

tação, em cada etapa, de mostras variadas, 

relativas a diferentes práticas de linguagem, o 

professor não deverá ficar preso a elas e po-

derá alterar essa ordem, sempre que isso se 

mostrar adequado para alcançar os seus ob-

jetivos e sempre que aquilo que escolher para 

apresentar faça sentido para os seus aprendi-

zes e contribua para a sua formação ampla. A 

tipologia textual também deverá ser variada e 

provir de fontes diversas, tanto no que se refere 

aos espaços territoriais em que os textos foram 

concebidos quanto no que se refere ao contex-

to específico em que apareceram originalmente 

(meios de comunicação, publicidade, literatura 

etc.). Porém, a reflexão a respeito dessa proce-

dência não deverá ser mero detalhe e o trabalho 

com as mostras deverá tê-la permanentemente 

em conta e as análises feitas observarão o senti-

do que as mostras têm nos espaços que ocupam 

e, uma vez deslocadas, o sentido que ganham 

para o aprendiz e para o processo educativo.

Por fim, cabe ressaltar que as diversas 

competências que se espera alcançar e as di-

versas habilidades a elas associadas também 

deverão ser contempladas constantemente, 

guardadas as necessidades peculiares de cada 

projeto pedagógico. Nesse sentido, não se pri-

vilegia de antemão nenhuma habilidade em 

detrimento de outra(s) e caberá ao estabele-

cimento escolar e ao professor decidir o que 

pode ser mais adequado privilegiar, em termos 

de habilidades, a cada momento do processo 

de ensino e aprendizagem. 

Convém relembrar, aqui, algo a que já se 

fez referência antes: que, num mundo globali-

zado como o atual, com a disseminação da cul-

tura digital e a popularização dos novos meios 

de comunicação, as fronteiras entre oralidade e 

escrita, entre outras coisas, ficaram muitas ve-

zes enormemente diluídas, e, para garantir a 

inserção do educando nesse novo cenário, to-

das as destrezas (compreensão e produção oral 

e escrita) precisam ser continuamente trabalha-

das e praticadas, contemplando-se sempre os 

níveis de adequação cabíveis em cada situação.
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Focos ou eixos temáticos

A organização e a distribuição dos dife-

rentes elementos necessários para que se atin-

jam as expectativas relacionadas mais adiante 

devem respeitar, de um lado, a situação real de 

ensino e aprendizagem (2 horas/aula semanais, 

turmas com grande número de alunos etc.) e, de 

outro, o princípio de que o conhecimento não 

se adquire por simples superposição ou justapo-

sição de informações, como já se mencionou. 

Entendendo-se que a apropriação do conheci-

mento não se dá de forma linear e que a cada 

nova informação as já existentes são reestrutu-

radas, reformuladas e realocadas, ao se estabe-

lecer um determinado eixo temático num dado 

momento, deverá ser considerada a necessidade 

de que, mais adiante, poderá ser indispensável 

retomar esse mesmo eixo, a fim de ampliá-lo 

ou de aprofundar determinados aspectos. Por-

tanto, os eixos também são direcionadores da 

aprendizagem, e não fins em si mesmos. 

Assim, considerando-se uma concepção 

de língua e de ensino de LE que tome como base 

temas geradores que focalizam questões de na-

tureza social, cultural, política, educacional e 

linguística, entre outras3, os eixos direcionadores 

do ensino deverão voltar-se para o trabalho com 

a diversidade cultural e com a construção e a 

constituição identitárias (o aprendiz de espanhol 

na sua relação com o outro e consigo mesmo, 

assim como com o que lhe é próprio ou alheio), 

destacando sempre as diversas formas de inte-

ração social, de abordagem de temas relevantes 

em contextos específicos e da adequação das 

3. Conforme proposto nas Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – Espanhol – 
p.149-53.
	

formas escolhidas para fazê-lo. Tudo isso deve 

ter como objetivo maior superar preconceitos e 

romper estereótipos, relativizando as nossas for-

mas de ver o mundo e entendendo e aceitando 

outras formas de encarar as coisas.

Tendo em conta as considerações ante-

riores, pode-se dizer que, em linhas gerais, ao 

menos, os focos sobre os quais se estrutura a 

matriz curricular são:

•	 língua estrangeira – espanhol e comunica-

ção (contemplados aqui os diversos meios e 

as diversas formas de expressão orais e escri-

tas, mais ou menos formais, inclusive as artís-

ticas, mais ou menos institucionalizadas etc.);

•	 língua estrangeira – espanhol e diversidade 

cultural (uma diversidade que se manifesta 

tanto territorial quanto socialmente, bem 

como nas diversas formas de manifestação 

de cultura, seja esta observada de um ponto 

de vista mais antropológico ou pelas diver-

sas manifestações da arte e da civilização); 

•	 língua estrangeira e sociedade, esta con-

templada também na sua diversidade e nas 

marcas que essa diversidade deixa nas pro-

duções linguísticas e culturais.

Nesse contexto, seria necessário tratar, 

entre outros, os seguintes eixos temáticos:

•	 formas de tratamento em diferentes con-

textos sociais e culturais, sempre conside-

rando-se níveis de adequação, e não ape-

nas de correção;
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•	 o “lugar” do estrangeiro aprendiz de espa-

nhol na sua relação com outros estrangei-

ros e com os falantes nativos de diferentes 

procedências;

•	 relações sociais e pessoais simétricas e assi-

métricas, de poder etc.;

•	 cordialidade e respeito: manifestações nas 

relações sociais e na diversidade cultural;

•	 sentidos da informalidade e da formalidade, 

da proximidade e da distância e suas diver-

sas manifestações e efeitos na linguagem;

•	 os espaços sociais como locais de interação: 

com quem, como, onde, quando e sobre o 

que falar; 

•	 expressão de gostos e preferências em fun-

ção de contextos sociais e culturais;

•	 expressão de hábitos e costumes em dife-

rentes manifestações sociais e culturais;

•	 assuntos tabus e tabus linguísticos em dife-

rentes culturas e comportamento social;

•	 formas de abordagem de temas diversos e 

polêmicos, percepção da relevância situacio-

nal e cultural assim como das restrições para 

fazê-lo em função dos diferentes valores de 

cada grupo social;

•	 expressão de opiniões e valores de e em cul-

turas diferentes, em distintos espaços sociais.

Esses eixos poderão se concretizar, em sala 

de aula, de maneiras muito diversificadas. Algu-

mas dessas muitas possibilidades tomam como 

base conteúdos socioculturais e funcionais e en-

contram-se detalhados na matriz curricular. Res-

salte-se, entretanto, que tais conteúdos deverão 

apresentar-se em contextos variados (e, dentro 

do possível, reais e/ou autênticos), de forma a 

possibilitar que o aprendiz entre em contato com 

diferentes gêneros textuais (crônicas, ensaios, 

poesias, reportagens, propagandas, resumos, si-

nopses etc.) procedentes de diferentes campos 

do saber e que também circulam em distintos 

âmbitos (acadêmico, profissional, pessoal etc.). 

Além disso, também convém enfocar a diver-

sidade textual (descrição, dissertação, narração 

etc.), textos esses que circulam em diferentes es-

feras e com diferentes suportes (internet, livros, 

mídia etc.). É fundamental também focalizar 

sempre, mais do que a mera “correção”, a ade-

quação de cada fala/texto ao contexto cultural e 

situacional em que se insere.

Também é fundamental que as fontes 

selecionadas apresentem diversidade quanto 

à sua origem, de maneira a garantir o contato 

do aluno com a multiplicidade de variedades do 

espanhol, tanto regionais quanto sociais (regis-

tros, sotaques e ritmos de fala variados, distintos 

modos de comportamento linguístico), e com as 

suas diferentes culturas. Nesse sentido, o papel 

do professor passa a ser quase “o de articulador 

de muitas vozes”4 às quais ele dá passagem para 

introduzir o trabalho interpretativo importante 

que deverá desenvolver. É fundamental, no en-

4. Conforme proposto nas Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – Espanhol – 
p.136.
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tanto, que não se transforme essa amostragem 

“(...) num simples conjunto de ‘curiosidades’” 

com características de almanaque ou de listas de 

vocabulário, “(...) desconsiderando a construção 

histórica que é a língua, resultado de muitas fa-

las datadas e localizadas”.5 

É igualmente relevante que, na escolha 

dos materiais para essa amostragem, os profes-

sores tenham em conta sempre a adequação 

deles aos níveis de dificuldade a que estão pre-

parados os aprendizes e seu grau de capacidade 

interpretativa e de amadurecimento intelectual.

Expectativas de aprendizagem

Da mesma forma que a língua estrangeira 

não é hegemônica, os processos de aprendiza-

gem e os resultados obtidos também são hetero-

gêneos, até porque se trata de um processo que 

toca em aspectos da subjetividade do aprendiz e 

está profundamente vinculado a questões de na-

tureza identitária. Ressalvadas as diferenças entre 

os aprendizes, relacionadas a fatores individuais 

como, por exemplo, a maior ou menor facilidade 

e/ou resistência para aprender línguas estrangei-

ras (LEs) e a língua espanhola em particular, o 

nível de motivação ou de ansiedade, a inibição, 

a personalidade ou as variações vinculadas a ou-

tros fatores como as crenças do aprendiz sobre 

como se aprende uma LE, é imprescindível que 

os professores e os alunos tenham clareza sobre 

as metas a serem alcançadas em cada etapa do 

Ensino Médio. Apenas se todos os envolvidos no 

processo tiverem consciência do ponto ao qual 

5. Conforme proposto nas Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – Espanhol – 
p.136-7.

se pretende chegar é que poderão ser traçados 

os melhores caminhos a percorrer, caminhos 

que serão permanentemente reavaliados. Daí 

que sejam apresentadas, neste documento, as 

expectativas a serem atingidas em cada uma das 

séries que integram o Ensino Médio, consideran-

do-se 80h/a anuais e considerando-se, também, 

que nesse nível de ensino importa, sobremanei-

ra, a construção de aprendizagens significativas 

enquanto tarefa ativa proposta a alunos que se 

espera sejam capazes de avançar progressiva-

mente em direção a uma aprendizagem autô-

noma, orientados pelo professor. 

Em suma, espera-se que o ensino des-

sa disciplina dê espaço para que o educando 

reflita, permanentemente, sobre suas ideias e 

o seu lugar no mundo e na sociedade e am-

plie seus horizontes, num processo de revisão 

constante, proporcionado pelo contato com o 

outro (pessoas, ideias, línguas e culturas).Nessa 

perspectiva, as aprendizagens devem, por um 

lado, não perder de vista o seu papel educativo 

e formador e, ao mesmo tempo, ser funcionais, 

em dois sentidos:

1.	 precisam ser úteis e estar dirigidas a alunos 

concretos, reais, inseridos numa situação e 

num contexto específicos como é o caso do 

Brasil, país com fortes raízes ibéricas e voca-

ção cosmopolita, como: a) um entorno am-

plo, rodeado de países hispanoparlantes; e b) 

um entorno restrito, local e escolar, com seu 

projeto político-pedagógico específico;

2.	 instrumentais, úteis para realizar outras 

aprendizagens: a língua como meio a aplicar 
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e como objetivo a alcançar. Enquanto meio, 

serve para permitir o acesso a todas as áre-

as do conhecimento: pode-se trabalhar com 

textos interdisciplinares (orais e escritos, de 

diversas fontes, inclusive digitais) e de con-

teúdo transversal (educação para a paz, a 

tolerância, a convivência, a igualdade entre 

os sexos, a multi e a interculturalidade etc.).

Observe-se que o que se acaba de afir-

mar está, por um lado, em total acordo com o 

tipo de abordagem da língua estrangeira que se 

está propondo para o Ensino Médio, nos mol-

des de um currículo “multidimensional e intercul-

turalista” (SERRANI, 2005, 2007), que contemple 

crítica e reflexivamente diferentes práticas so-

ciais de linguagem, histórica e espacialmente 

situadas e focalizadas na sua relação com aqui-

lo que constitui a língua e a cultura maternas. 

Por outro, também está estreitamente ligado à 

subdivisão dos conteúdos proposta na matriz 

curricular, como já se disse, constituída de três 

aspectos permanentemente articulados entre 

si: o sociocultural, o funcional e o linguístico.

As expectativas apresentadas na matriz 

curricular configuram-se, portanto, como pa-

tamares ideais a serem atingidos. Contudo, é 

preciso que, em cada contexto escolar, dadas as 

diversidades locais, sejam estabelecidos os pata-

mares reais a alcançar, sem perder de vista que 

o mínimo desejável é levar os estudantes à com-

preensão do outro, da alteridade, de forma que, 

percebendo o outro, sejam capazes de perceber 

a si mesmos. Assim, a língua estrangeira no En-

sino Médio deve funcionar, também, como uma 

forma de abertura de novas possibilidades, esti-

mulando o desejo de saber mais, como a insti-

gante apresentação de algo que possa vir a ser 

ampliado e complementado posteriormente, 

sem que fique no aprendiz a sensação de fra-

casso e frustração que deixam as grandes pro-

messas não cumpridas por objetivos inatingíveis 

nesse espaço e nesse tempo. Por outro lado, ao 

falar de sensação de fracasso, é preciso fazer 

referência também ao tratamento a ser dado 

ao que habitualmente se classifica como erro. 

Este não deverá ser tratado como um fracasso 

de aprendizagem ou de ensino porque se estará 

desestimulando o aprendiz e não aproveitando 

um valioso instrumento. 

Por um lado, é importante reconhecer que 

o erro é inevitável nesse processo e é uma ma-

nifestação das diferentes etapas de interlíngua 

pelas quais passa o aprendiz, revelando as hipó-

teses que ele vai construindo sobre a língua que 

está aprendendo, o que permite que o professor 

também levante hipóteses sobre o que está ope-

rando nessas etapas e as utilize no seu trabalho; 

por outro lado, o erro também é uma manifesta-

ção da vontade do aluno de se comunicar, ape-

sar dos riscos que corre fazendo-o. 

Essa vontade, essa motivação constitui 

um elemento fundamental para que o aluno 

controle as suas produções de forma cada vez 

mais consciente, ou seja, o erro merece sem-

pre um tratamento equilibrado por parte do 

professor, que tira dele todo o proveito possí-

vel para o andamento do seu trabalho e não 

o usa como um instrumento de punição. Isso, 

no entanto, não equivale a deixar que o erro 

se instale e que não seja objeto de nenhum 
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tipo de comentário ou trabalho. É imprescin-

dível também que o aprendiz sinta que tem 

de fazer um esforço cognitivo importante para 

entender e penetrar nessa nova ordem que é 

a língua estrangeira, que possui regularidades 

que ele precisa conhecer para tomar a palavra 

e efetivamente dizer coisas que façam sentido.

Sem pretender, de forma alguma, estabelecer 

metas inatingíveis, as expectativas de aprendi-

zagem que aparecem mais detalhadas na ma-

triz curricular devem ser formuladas sempre de 

maneira gradual, partindo daquilo que é mais 

simples e mais frequente na língua espanho-

la e que esteja ao alcance de qualquer aluno 

principiante para o que é mais complexo e ela-

borado e menos usual nesse idioma. Contudo, 

os usos deverão ser associados também a di-

ferentes gêneros discursivos e práticas linguís-

ticas; portanto, neste caso, a própria noção de 

frequência deverá ser tomada como relativa. 

Essa progressão está concretizada, em linhas 

gerais, no seguinte quadro.

Âmbito 1a série 2a série 3a série

Compreensão 
oral

Entender e interpre-
tar enunciados que 
contenham estruturas 
e vocabulário básico, 
do cotidiano imediato 
do estudante.

Entender e interpre-
tar discursos que 
abordem assuntos do 
cotidiano e relaciona-
dos ao universo mais 
imediato do aprendiz.

Entender e inter-
pretar discursos de 
média complexida-
de relacionados a 
assuntos conhecidos; 
identificar e com-
preender elementos 
de intencionalidade 
comunicativa e de 
argumentação.

Produção oral

Participar de con-
versas que exijam 
intercâmbio simples 
de informação sobre 
assuntos do cotidiano.

Intervir em conversas 
que abordem assun-
tos do cotidiano, de 
modo a expor com 
clareza ideias pessoais 
e argumentos simples, 
reformular enunciados 
e/ou parafraseá-los.

Intervir em conversas 
de dificuldade média 
de forma relativa-
mente espontânea e 
ativa, expor pontos 
de vista, opiniões e 
argumentos. Realizar 
sínteses, ampliações 
e reformulações de 
enunciados e textos 
que versem sobre 
realidades concretas 
e/ou abstratas.
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Âmbito 1a série 2a série 3a série

Compreensão 
leitora

Realizar leitura com-
preensiva e interpre-
tativa de textos curtos 
e simples, de modo a 
localizar informação 
pontual e específica e 
captar o sentido geral 
do texto.

Compreender textos 
relacionados a assun-
tos do cotidiano, de 
modo a captar tanto 
o sentido geral quan-
to algumas nuances 
de intencionalidade 
presentes nos textos.

Compreender textos 
de gênero e tipologia 
variados de dificulda-
de média, sendo ca-
paz de captar pontos 
de vista e argumen-
tos diferentes.

Produção oral

Redigir textos simples 
e curtos relacionados 
ao cotidiano.

Redigir textos sobre 
assuntos variados, 
relacionados a temas 
conhecidos; dar e 
solicitar informa-
ções e apresentar 
argumentos simples, 
assim como reformu-
lar enunciados e/ou 
parafraseá-los.

Redigir textos de 
tipologia variada, de 
dificuldade média, 
com clareza e boa 
estruturação e que 
expressem pontos 
de vista pessoais e 
argumentação.

Realizar sínteses e 
ampliações de enun-
ciados e textos que 
versem sobre reali-
dades concretas e/ou 
abstratas.

Tendo em conta tudo o que foi apontado 

a respeito do sentido formador que deve ter 

o ensino da língua espanhola neste contexto 

escolar, cabe lembrar que todas as atividades 

que levem às expectativas de aprendizagem re-

lacionadas na matriz curricular devem ser reali-

zadas de forma contextualizada, sem conduzir 

a meras simulações ou automatismos vazios de 

significado, configurando-se como práticas de 

linguagem relevantes no âmbito sociocultural 

dos educandos, de forma que façam sentido e 

produzam os efeitos esperados.
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Avaliação

A avaliação constitui uma parte impor-

tante do processo de ensino e aprendizagem e 

não é nem o objetivo nem o resultado final, de-

vendo desenvolver-se de forma contínua a fim 

de que possa servir para afiançar os conheci-

mentos já adquiridos pelos aprendizes, ampliar 

outros e retificar alguns erros que aparecem ao 

longo do processo. Trata-se, portanto, de mais 

um instrumento de aprendizagem.

Entendida, portanto, como parte in-

tegrante do processo educativo, a avaliação 

não apenas serve para que o aluno conheça 

e comprove o estado de sua aprendizagem, 

como também é um recurso valiosíssimo para o 

professor, podendo auxiliá-lo na pesquisa que 

orientará e aperfeiçoará sua prática docente. 

Também lhe permitirá pôr à prova a eficácia de 

sua metodologia e a sua adequação ao aluno, 

ao grupo e à situação de ensino. Ademais, lhe 

possibilitará conhecer melhor o caráter diver-

sificado do alunado e diagnosticar possíveis 

problemas ou dificuldades específicas que seja 

necessário encaminhar a outros especialistas.

A avaliação começará no primeiro dia de 

aula, mediante a aplicação de um teste diag-

nóstico inicial que permita marcar o ponto de 

partida, a fim de que se possa, posteriormen-

te, avaliar os progressos de cada estudante 

em particular e do grupo como um todo. Os 

instrumentos, aos quais se fará referência mais 

adiante, deverão levar em conta os diversos 

objetivos traçados e sua adequação a cada si-

tuação observada. 

Para uma aproximação cada vez maior 

dos objetivos metacognitivos, é importante que 

o aluno esteja consciente, a todo momento, 

de seus progressos e de suas limitações, bem 

como dos instrumentos necessários para supe-

rar essas limitações, comprovar os avanços e 

melhorar cada vez mais.

O primeiro passo da avaliação deverá 

ser dado pelo próprio aluno, que refletirá, se 

necessário com a ajuda do professor, sobre as 

suas produções, a fim de que ele próprio possa 

dar-se conta do grau de sua aprendizagem e de 

quanto terá que melhorar.

Sobre a avaliação quantitativa, que se 

refletirá nas notas que receberá, o aluno co-

nhecerá sempre os objetivos que se pretende 

alcançar e o critério de avaliação aplicado. Os 

instrumentos de avaliação também deverão le-

var em conta esses diversos objetivos traçados 

e a sua adequação a cada situação observada. 

As atividades cotidianas apresentadas em clas-

se devem constituir uma parte desse processo 

contínuo de avaliação. Ainda que seja neces-

sário também avaliar os alunos de forma indi-

vidual no silêncio e formalidade de uma pro-

va, as tarefas propostas nessa situação nunca 

deverão ser diferentes das habituais. Introduzir 

uma atividade tão somente com o propósito de 

avaliar poderia fazer com que atuassem fatores 

psicológicos não controlados, que poderiam 

comprometer o resultado e se tornariam des-

necessariamente violentos para os aprendizes, 

trabalhando na contramão do progresso contí-

nuo e harmônico que se espera.
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Critérios de avaliação

Como já foi dito, é importante ter sem-

pre claros os propósitos de cada instrumento 

de avaliação. Em função disso, é evidente que 

o que se deve avaliar e valorizar não é nem mais 

nem menos do que o grau de consecução dos 

próprios objetivos. A seguir, será apresentada 

uma proposta de critérios de avaliação – tanto 

oral quanto escrita – organizada em torno dos 

três eixos de conteúdos propostos inicialmente, 

ao redor dos quais gira toda a programação.

 Conteúdos socioculturais. Identificar 

e interpretar as referências culturais apoiando-

-se em marcas linguísticas e não linguísticas 

que auxiliem na sua compreensão. Reconhe-

cer elementos socioculturais nas informações 

transmitidas pelos meios de comunicação so-

bre acontecimentos da atualidade. Desenvolver 

espírito crítico, reflexivo, tolerante e respeitoso 

perante as diferenças de opinião e de formas 

de ser e de pensar que se baseiam em diferen-

ças socioculturais.Valorizar positivamente o en-

riquecimento que outras culturas podem trazer 

para a nossa e vice-versa, apreciando as vanta-

gens proporcionadas pelo contato intercultural 

e pelos intercâmbios, bem como refletindo so-

bre os efeitos produzidos por relações assimé-

tricas marcadas pela desigualdade, observadas 

no seu contexto histórico e no mundo atual.

Conteúdos funcionais. Fazer uso das 

diversas funções da linguagem, das formas 

linguísticas presentes nos diferentes formatos 

de texto, das marcas de coesão e coerência ne-

cessárias para a sua compreensão, bem como 

reconhecer e respeitar as suas características 

próprias. Ler e escutar de maneira autônoma 

diversos tipos de textos, observando a sua ade-

quação às diferentes finalidades implícitas na 

sua confecção (consulta, busca de informação, 

leitura detalhada, prazer e distração etc.). Produ-

zir discursos orais e escritos usando as diferentes 

funções da linguagem. Incorporar e aplicar cons-

cientemente, em situações novas, estratégias 

funcionais de comunicação já utilizadas. Incor-

porar e aplicar conscientemente, em situações 

novas, estratégias de aprendizagem já utilizadas 

(deduções, induções, inferências, classificações, 

categorizações, formação de palavras).

Conteúdos linguísticos. Utilizar es-

pontânea e também conscientemente os conhe-

cimentos adquiridos sobre a nova língua, neste 

caso como instrumento de controle, autocor-

reção e reformulação das próprias produções e 

como recurso para compreender melhor as pro-

duções alheias. Refletir sobre as regularidades e 

particularidades próprias do sistema linguístico 

da língua estrangeira, associando-as, além disso, 

não apenas à noção de certo ou errado com base 

numa norma-padrão, mas a questões de ade-

quação (sociocultural, contextual, situacional, 

de registro, regional etc.). Incorporar e aplicar 

conscientemente, em situações novas, estraté-

gias linguísticas já utilizadas (construções, classi-

ficações, categorizações, formação de palavras).

Detectar, em distintos tipos de mensagens orais 

e escritas a respeito de temas familiares ao gru-

po, a informação global e a específica, as ideias 

principais e secundárias, os argumentos utiliza-

dos pelo emissor, distinguindo entre os fatos in-

formados por ele e suas opiniões e julgamentos.
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Reconhecer as diversas modalidades discursivas 

e os diferentes gêneros e tipos de texto, seu for-

mato, sua função e suas esferas de circulação.

Instrumentos de avaliação

No processo de avaliação permanente e 

constante, tanto a exercida pelos próprios alu-

nos quanto a feita pelo professor, serão levadas 

em conta todas as atividades realizadas durante 

o curso. Em relação às provas, serão emprega-

dos como instrumentos um conjunto de ativi-

dades selecionadas entre aquelas que foram 

realizadas em aula em cada unidade didática. 

Tanto na avaliação diária quanto na feita por 

meio de provas, deverão ser contempladas as 

diversas competências e habilidades, devendo 

os instrumentos adequar-se a elas. Em cada 

caso, o julgamento deverá ir além dos critérios 

de pura correção gramatical em função de uma 

norma padrão determinada, devendo pautar-se 

por níveis de adequação da produção às diver-

sas situações e aos propósitos almejados.

Conteúdos disciplinares

As expectativas de aprendizagem rela-

cionadas na matriz curricular e comentadas no 

item anterior estão vinculadas também a habi-

lidades e competências que, por sua vez, apa-

recerão sempre dentro da exploração de temas 

de relevância para o grupo de aprendizes e para 

o tratamento e compreensão da língua e das 

questões culturais relevantes para o mundo his-

pânico, foco da disciplina. Ganham, assim, um 

sentido mais amplo os conteúdos linguísticos 

específicos, que devem subordinar-se a esses 

temas, nunca o contrário. Daí que seja impres-

cindível que se estabeleça uma correlação es-

treita entre todos esses elementos. É importan-

te frisar que, para ser coerente com a proposta 

apresentada neste documento, “[...] a gramáti-

ca – normativa, prescritiva e proscritiva –, pau-

tada na norma culta, modalidade escrita, não 

é a única que deve ter lugar na aula de língua 

estrangeira nem deve ser o eixo do curso”6. O 

conhecimento gramatical, não necessariamen-

te metalinguístico, deve estar associado ao uso 

em contextos, à noção de adequação, a práti-

cas sociais possíveis e relevantes, nas quais as 

formas façam sentido e não se reduzam a me-

ros formalismos.

Práticas formativas

As atividades a serem desenvolvidas ao 

longo das três séries que compõem o Ensino 

Médio devem considerar o desenvolvimen-

to das habilidades orais e escritas da língua e 

deverão ser escolhidas de acordo com a tipo-

logia textual usada em cada momento e com 

o nível de conhecimento dos alunos, sendo 

que o grau de dificuldade deverá ser ampliado 

paulatinamente. Para tanto, embora seja re-

comendável a preferência pelo uso apenas da 

língua estrangeira, tanto oral quanto escrita, 

não se descarta o emprego eventual da língua 

materna dos aprendizes em sala de aula, seja 

para explicações pontuais, seja para estabele-

cer contrastes entre os dois idiomas com vistas 

a uma melhor apropriação, pelos estudantes, 

6 Conforme proposto nas Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – Espanhol – pp. 
143-144.	
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de determinados fenômenos linguísticos e/ou 

culturais. Da mesma forma, não é inadmissível, 

especialmente nos estágios iniciais, que o pro-

fessor se expresse em espanhol e os alunos se 

expressem parcialmente em português e que, 

aos poucos, o uso efetivo e ativo da nova língua 

seja incrementado, posto que isso favoreceria a 

intercompreensão, entendida como a possibili-

dade de “hablar cada uno su lengua y entender la 

de su interlocutor – sobre todo si es de la misma fa-

milia lingüística” (HERMOSO, 1998). Essa conduta 

tem, ainda, duas vantagens: a de respeitar um 

natural período de silêncio por parte do apren-

diz em estágios iniciais e, ao mesmo tempo, a 

de não favorecer uma espécie de sensação de 

competência espontânea que pode levar à fixa-

ção de problemas que depois são resistentes à 

correção. Entre as práticas que podem ser utili-

zadas tanto em sala de aula quanto em tarefas 

extra-aula, destacam-se as seguintes:

 

Compreensão 
oral7 

Produção  
oral

Compreensão  
leitora

Produção  
escrita

Atividades

Ouvir e interpretar:

•	 informações, avisos, 
instruções, em 
forma de gravações, 
filmes, TV, rádio, em 
diferentes contextos e 
situações;

•	 apresentações públi-
cas (reuniões, teatro, 
espetáculos, confe-
rências, palestras);

•	 conversas entre falan-
tes nativos  
e/ou entre nativos  
e estrangeiros  
e/ou entre estran-
geiros falantes de 
espanhol, de igual ou 
diferente procedência 
e/ou nível sociocultu-
ral, provenientes de 
fontes diversas e ex-
pressas em diferentes 
variedades do idioma.

•	 Transmitir informa-
ções, avisos, instru-
ções em público.

•	 Intervir em diálogos 
(formais e informais, 
de caráter pessoal 
ou profissional).

•	 Comentar,  
perguntar,  
responder.

•	 Ler textos  
próprios e/ou  
de terceiros.

•	 Recitar.

•	 Cantar.

•	 Falar com apoio em 
anotações, imagens, 
gráficos, mapas.

•	 Reproduzir diálogos 
memorizados ou 
narrá-los em  
discurso indireto.

•	 Dramatizar  
situações.

Ler e interpretar:

•	 diálogos, inclusive de textos 
de dramaturgia;

•	 instruções (bulas, manuais 
etc.), inclusive as de exercícios 
e provas;

•	 formulários e documentos de 
diversos tipos e estilos;

•	 letras de músicas;

•	 diversos tipos de textos lúdi-
cos e humorísticos, interpre-
tando o sentido do humor 
em diferentes culturas;

•	 poesia e prosa literária (con-
tos, crônicas, novelas);

•	 cartazes, avisos, anúncios, 
publicidades e propagandas 
de diversos tipos;

•	 artigos e resenhas;

•	 textos jornalísticos, informati-
vos e de opinião;

•	 textos narrativos, dissertativos 
e ensaios.

•	 Preencher formulários e 
documentos.

•	 Responder a ques-
tionários, enquetes e 
pesquisas diversas.

•	 Redigir cartões postais, 
bilhetes e cartas 
pessoais e comerciais, 
e-mails, depoimentos, 
currículos etc. no espa-
ço virtual.

•	 Redigir cartazes, painéis 
e avisos.

•	 Fazer anotações de 
aulas e palestras.

•	 Redigir textos curtos 
e simples de tipologia 
variada, inclusive obten-
do efeitos de humor e 
tentando obter efeitos 
publicitários e de con-
vencimento.

•	 Traduzir e/ou verter 
pequenos textos de 
tipologia variada.

7 Tanto na compreensão oral quanto na escrita, espera-se que o aluno, ao realizar as diferentes práticas, seja capaz de demonstrar os vários 
graus de compreensão, tanto por meios linguísticos quanto extralinguísticos: seleção da resposta correta ou adequada com base numa série de 
opções, produção da resposta, preenchimento de informação, transferência de informação para outro formato (quadro, gráfico, esquema etc.) 
ou linguagem (desenho, mímica etc.).
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Compreensão 
oral8 

Produção  
oral

Compreensão  
leitora

Produção  
escrita

Finalidades

•	 Captar o sentido 
geral.

•	 Captar informação 
específica.

•	 Captar opiniões e 
argumentos.

•	 Captar insinua-
ções, ironias, duplo 
sentido, insinuações, 
equívocos.

•	 Descrever experiências, situa-
ções, pessoas e/ou lugares.

•	 Narrar fatos e ações do 
cotidiano ou observados na 
realidade presente ou passada 
(perspectiva histórica).

•	 Projetar o futuro.

•	 Dar e pedir informações e/ou 
instruções;

•	 Agradecer e/ou desculpar-se e 
explicar-se.

•	 Expressar pontos de vista, opi-
niões, gostos e preferências.

•	 Argumentar e persuadir.

•	 Captar o sentido 
geral.

•	 Captar informação 
específica.

•	 Captar opiniões e 
argumentos.

•	 Captar insinuações 
simples, ironias, du-
plo sentido, insinua-
ções, equívocos.

•	 Comunicar fatos, 
ideias, opiniões gerais 
e específicas.

•	 Divulgar informação.

•	 Opinar e persuadir. 

•	 Argumentar e contra-
-argumentar.9 

Na abordagem de todas as atividades in-

cluídas no presente item, é fundamental que se 

tenham permanentemente em conta as ques-

tões de natureza enunciativa que envolvem a 

projeção, no discurso, da pessoa, do tempo e do 

8 Tanto na compreensão oral quanto na escrita, espera-se 
que o aluno, ao realizar as diferentes práticas, seja capaz de 
demonstrar os vários graus de compreensão, tanto por meios 
linguísticos quanto extralinguísticos: seleção da resposta correta ou 
adequada com base numa série de opções, produção da resposta, 
preenchimento de informação, transferência de informação para 
outro formato (quadro, gráfico, esquema etc.) ou linguagem 
(desenho, mímica etc.).

9 Vale lembrar que os textos escritos atendem, muitas vezes, às 
mesmas finalidades que determinados textos orais e vice-versa, 
dependendo, como é natural, das funções específicas que são 
atribuídas a uns e outros. Dessa forma, a narração, a descrição, 
a solicitação de informações etc. também podem ocorrer na 
modalidade escrita da língua; daí que seja imprescindível 
considerar tanto a finalidade da prática em si quanto a proposição 
de atividades que considerem as diferentes funções que se 
pretende exercitar para que se apresentem e se exercitem ambas 
as modalidades da língua.

espaço, sempre focalizados a partir de uma ótica 

e da utilização das formas que a língua dispõe 

e cujo uso consagrou-se ao longo de sua histó-

ria. Partindo delas, é possível considerar as dife-

rentes marcas de pessoa no discurso, as formas 

de situar-se e de focalizar o tempo, inclusive do 

ponto de vista aspectual, e o espaço, as marcas 

de subjetividade no discurso e os elementos co-

esivos indispensáveis para a textualização.
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Quadro de conteúdos e  
habilidades em Língua Espanhola

1ª série do Ensino Médio

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos

Socioculturais  

•	 O aluno e seu contexto imediato: família, casa, escola, bairro, cidade.

•	 Relações interpessoais: simetria, assimetria, cortesia, afetividade.

Funcionais

•	 Formas de tratamento, apresentações, fórmulas usadas ao telefone, saudações.

•	 Informações pessoais básicas: dar e pedir informações.

•	 Descrição de si mesmo e dos outros.

•	 Descrição e identificação de objetos de uso pessoal e do cotidiano.

•	 Relato de atividades cotidianas.

Linguísticos

•	 Emprego dos pronomes pessoais (do sujeito), demonstrativos e interrogativos.

•	 Os determinantes.

•	 Verbos no presente do indicativo (de estado e/ou ação, reflexivos e pronominais).

•	 Flexões dos substantivos e adjetivos.

•	 Numerais e horas.

•	 O alfabeto.

•	 Sinais de pontuação (funcionalidade da interrogação e exclamação invertidas).

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.
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Habilidades

1º-
 B

im
es

tr
e

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer e utilizar, em emissões orais claras, palavras, expressões e frases de uso 
corrente relativas a si próprio e aos contextos imediatos.

•	 Preencher formulários com informações pessoais básicas e formular perguntas e 
respostas sobre essas informações.

•	 Ler e localizar no texto palavras e frases referentes à descrição de si mesmo, de pessoas, 
de locais e/ou de objetos de uso pessoal e do cotidiano.

•	 Fazer breves descrições de si mesmo, de pessoas, de locais e/ou de objetos de uso 
pessoal e do cotidiano.

•	 Relatar atividades cotidianas (rotina diária).
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2º-
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Conteúdos
Socioculturais  

•	 Denominação do idioma (castelhano/espanhol), surgimento e situação geopolítica. Estudo 
crítico das situações de bilinguismo e diglossia no mundo hispânico.

•	 Situação geográfica, aspectos históricos, políticos e sociais do mundo hispânico.

•	 Variedades linguísticas de diferentes naturezas (geográficas, sociais etc.).

Funcionais

•	 Situação de si mesmo, de fatos, lugares e pessoas no espaço e no tempo.

Linguísticos

•	 Localização temporal: verbos basicamente no presente do indicativo e os relacionados 
aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados (de estado e/ou ação, reflexivos e 
pronominais).

•	 Marcadores temporais.

•	 Localização espacial: preposições e advérbios de lugar.

•	 Fonemas e alofones em diferentes variedades do espanhol e em contraste com a língua 
portuguesa: yeísmos, seseo. 

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados: nomes de 
países, regiões, cidades e adjetivos pátrios.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Responder, oralmente ou por escrito, a questões a respeito do aparecimento do 
castelhano na história, a sua implantação na América, as transformações em contato com 
outras línguas e a sua situação atual no mundo.

•	 Identificar, em textos orais e pequenas transcrições, os aspectos mais destacados das 
variedades de pronúncia do espanhol.

•	 Elaborar perguntas e respostas sobre naturalidade, nacionalidade e localização geográfica.
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Conteúdos
Socioculturais  

O aluno, seu contexto e o outro: rotinas e atividades cotidianas no Brasil e no mundo 
hispânico:

•	 hábitos alimentares, 

•	 higiene e saúde; 

•	 atividades profissionais: hierarquias, funções etc.

Funcionais

•	 Descrição/narração de situações básicas e de episódios do cotidiano.

•	 Comparação de hábitos, costumes, regras de polidez e cortesia.

•	 Expressão de gostos e de preferências.

•	 Expressão de sentimentos, emoções, sensações e obrigações.

•	 Estabelecimento de relações temporais: anterioridade, posterioridade e simultaneidade;  
a perspectiva temporal de quem fala e suas realizações na língua.

•	 Formulação de projetos e desejos.

•	 Planejamento de ações futuras.

Linguísticos

•	 Formas para expressar a posse.

•	 Pronomes complementos átonos e tônicos. 

•	 Formas próprias para a comparação, quantificação e a intensificação.

•	 Cifras, quantidades e medidas.

•	 Estrutura frasal e valores do verbo gustar.

•	 Formas de emprego dos verbos regulares, relacionadas aos conteúdos trabalhados 
(pretéritos do indicativo, futuro imperfeito e condicional).

•	 Sílaba: divisão de palavras, ditongos e hiatos.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.
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3º-
 B

im
es

tr
e

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler e compreender enunciados que contenham estruturas e vocabulário do contexto 
imediato e do cotidiano relacionados aos conteúdos socioculturais trabalhados.

•	 Redigir textos breves relacionados às atividades cotidianas, utilizando os conteúdos 
linguísticos trabalhados.

•	 Intervir adequadamente em diálogos que exijam intercâmbio de informação sobre as 
situações cotidianas trabalhadas.

•	 Ler texto breve de uso corrente, de modo a localizar informação previsível, pontual, e 
específica e captar o sentido geral do texto.

•	 Redigir um breve currículo.

•	 Localizar e identificar em textos referências culturais relativas a coincidências e 
divergências do cotidiano entre o Brasil e o mundo hispânico.
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Conteúdos
Socioculturais  

O aluno, seu contexto e o outro: rotinas e atividades cotidianas no Brasil e no mundo 
hispânico:

•	 lazer e diversão;

•	 viagens e turismo;

•	 espaços geográficos e sociais diversificados (do Brasil e do mundo hispânico) e formas de 
mover-se e deslocar-se em cada um deles.

Funcionais

•	 Descrição/narração de situações básicas e de episódios do cotidiano.

•	 Comparação de hábitos, costumes, regras de polidez e cortesia.

•	 Expressão de gostos e de preferências.

•	 Expressão de sentimentos, emoções, sensações e obrigações.

•	 Estabelecimento de relações temporais: anterioridade, posterioridade e simultaneidade;  
a perspectiva temporal de quem fala e suas realizações na língua.

•	 Formulação de projetos e desejos.

•	 Planejamento de ações futuras.

Linguísticos

•	 Verbos impessoais.

•	 Artigo neutro lo.

•	 Formas de emprego dos verbos irregulares, reflexivos e pronominais relacionadas aos 
conteúdos trabalhados (pretéritos do indicativo, futuro imperfeito e condicional).

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados (verbos de 
movimento, meios de transporte, condições climáticas).
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Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer, em textos orais e escritos, enunciados que contenham estruturas e 
vocabulário do contexto imediato e cotidiano relacionados aos conteúdos socioculturais 
trabalhados.

•	 Redigir textos breves relacionados às atividades cotidianas, utilizando os conteúdos 
linguísticos trabalhados.

•	 Intervir adequadamente em diálogos que exijam intercâmbio de informação sobre as 
situações cotidianas trabalhadas.

•	 Ler textos breves de uso corrente, de modo a localizar informação previsível, pontual e 
específica e captar o sentido geral dos textos.

•	 Localizar e identificar em textos referências culturais relativas a coincidências e 
divergências do cotidiano entre o Brasil e o mundo hispânico. 

•	 Demonstrar percepção crítica sobre a diversidade de espaços geográficos e sociais, 
localizando em textos fontes explícitas que a justifiquem.
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Conteúdos
Socioculturais  

O aluno no seu contexto histórico e social:

•	 origens ibéricas;

•	 situação do Brasil no contexto latino-americano;

•	 organização da sociedade no Brasil e no mundo hispânico

Funcionais

•	 Expressão de opiniões e de argumentos elementares e isolados.

•	 Expressão de acordo e de divergência de opiniões.

Linguísticos

•	 A posição de alguns elementos gramaticais (substantivos, adjetivos, advérbios) nos 
sintagmas e nas orações (restrições e efeitos de sentido).

•	 Quantificadores (muy, mucho, bastante, poco, demasiado).

•	 Apócope de adjetivos e advérbios.

•	 Conjunções coordenativas e subordinativas (usos e valores).

•	 Padrões de acentuação gráfica.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar os pontos essenciais de uma emissão oral direta ou indireta (com base em 
programas de rádio e televisão e outros meios de comunicação) a respeito de temas 
atuais e/ou passados.

•	 Intervir adequadamente em diálogos sobre assuntos conhecidos e da atualidade.
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•	 Expressar, explicar e/ou justificar opiniões, oralmente ou por escrito.

•	 Identificar expressão de opiniões e de argumentos, em textos orais e escritos, em que 
predomine uma linguagem corrente. 

•	 Redigir pequenos textos expositivos, apresentando argumentos a favor ou contra um 
determinado ponto de vista.
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Conteúdos
Socioculturais  

Sentidos culturais e sociais de fatos atuais e/ou passados.

Tradição e modernidade (local/global):

•	 folclore;

•	 festas e rituais;

•	 crenças e valores;

•	 transformações sociais.

Funcionais

•	 Referência a ações, aos fatos e costumes presentes e passados.

•	 Expressão da crença, da dúvida e da probabilidade.

Linguísticos

•	 Indicativo versus subjuntivo.

•	 Períodos compostos: coordenação e subordinação.

•	 Expressões de constatação, de crença, de dúvida, de probabilidade, de acordo e de 
divergência.

•	 Contrastes ortográficos: língua espanhola – língua portuguesa.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Coletar dados históricos e da atualidade, analisando as informações de forma crítica.

•	 Contar histórias e/ou narrar fatos atuais e/ou passados.
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•	 Expressar, explicar e/ou justificar opiniões.

•	 Identificar fatos e descrições de acontecimentos passados e presentes em textos em que 
predomine uma linguagem corrente.

•	 Redigir textos narrativos e descritivos, com a finalidade de transmitir informação sobre 
fatos passados ou atuais.
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Conteúdos
Socioculturais  

•	 Sentidos culturais e sociais de fatos passados e atuais e suas possíveis consequências nas 
relações sociais, formas de comportamento e na linguagem.

•	 Modos de abordar questões de natureza histórica, social e de fazer referência à palavra 
do outro.

Funcionais

•	 Expressão da obrigatoriedade e da necessidade.

•	 Fórmulas próprias para solicitar e conceder permissão e autorização.

•	 Fórmulas para expressar possibilidades e desejos.

•	 A citação e o discurso referido.

Linguísticos

•	 Complementos verbais (pronomes complementos átonos e duplicações).

•	 Discurso direto e indireto.

•	 Contraste hablar/decir.

•	 Emprego das construções passivas e impessoais.

•	 Formas nominais do verbo: gerúndio, infinitivo e particípio.

•	 Orações exclamativas e desiderativas.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades: 

•	 Identificar, em textos orais e escritos, referências culturais de modo a captar o sentido 
geral, tendo em vista as nuances de intencionalidade presentes neles.

•	 Intervir adequadamente em diálogos relativos aos conteúdos socioculturais e funcionais 
tratados, de modo a expor, com clareza, ideias pessoais, planos e argumentos simples, 
reformular enunciados e/ou parafraseá-los.
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•	 Citar ou fazer referência indireta à palavra do outro.

•	 Elaborar textos orais e/ou escritos (diálogo, narração, descrição) relacionados aos temas 
abordados.

•	 Dar e solicitar permissão e autorização (oralmente e por escrito).

•	 Expressar, oralmente e por escrito, possibilidades e desejos.



178

LEM
Espanhol Currículo do Estado de São Paulo

2ª série do Ensino Médio

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Socioculturais  

Marcas das sociedades e culturas na linguagem.

Padrões de relações interpessoais e sociais.

Formas cristalizadas na língua:

•	 sentenças

•	 provérbios

Funcionais

•	 Ordens, recomendações, instruções e conselhos.

•	 Formas próprias para persuadir e convencer.

Linguísticos

•	 Perífrases verbais: tipos, valores e colocação pronominal.

•	 Usos e valores do imperativo verbal e de outras fórmulas utilizadas para ordenar, 
aconselhar e dar instruções.

•	 Elementos suprassegmentais: a prosódia e a entonação.

•	 Pronomes relativos e as orações relativas.

•	 Formas de tratamento em diferentes situações sociais.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar, em textos orais e escritos, marcas linguísticas de persuasão próprias de 
determinadas sociedades e culturas.

•	 Intervir adequadamente em diálogos relativos aos conteúdos socioculturais e funcionais 
tratados, nos quais se expressem ordens, instruções, conselhos e recomendações com a 
finalidade de convencer e persuadir.
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4º-
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e •	 Dar e solicitar ordens, recomendações, instruções, conselhos, utilizando formas 

adequadas, oralmente e por escrito.

•	 Reconhecer e empregar, no contexto adequado, formas cristalizadas da língua 
(sentenças, provérbios).
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Conteúdos
Socioculturais  

•	 O aluno e sua inserção no mundo globalizado e plural: a diversidade social e cultural.

•	 Espaços culturais: bibliotecas, museus, teatros, auditórios, internet etc.

Funcionais

•	 Solicitações, pedidos de informações, relação de compra e venda em diferentes contextos 
sociais e culturais.

•	 Relato de experiências vividas e de recordações e suas relações com o presente e o futuro.

•	 Solicitação e fornecimento de instruções e de informações sobre localização, acessos, 
endereços, preços etc.

Linguísticos

•	 Modos de enunciar: contraste entre as formas ativa, passiva e impessoal.

•	 Emprego das construções oblíquas com o se de involuntariedade: caérsele algo a alguien, 
rompérsele algo a alguien, olvidársele algo a alguien etc.

•	 Formas próprias para expressar pedidos e solicitações (verbos modais, imperativos, 
imperfeitos, condicionais).

•	 Funções da presença e da ausência de determinantes; a expressão do genérico e do 
específico; outros valores do artigo: a posse.

•	 Valores dos demonstrativos e advérbios: dêiticos.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar, em textos orais e escritos, as marcas enunciativas e os efeitos que produzem.

•	 Intervir adequadamente em diálogos nos quais se solicitem ou forneçam informações 
variadas.
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e •	 Relatar, oralmente e por escrito, experiências vividas e recordações relacionando passado, 

presente e futuro.

•	 Dar e pedir, oralmente e por escrito, informações e indicações sobre localização, acessos, 
endereços, preços etc.
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Conteúdos
Socioculturais  

•	 Mostras de expressões literárias e artísticas no Brasil e no mundo hispânico.

•	 Marcas das sociedades e culturas na linguagem: expressões idiomáticas.

Funcionais

•	 Expressão de juízos de valor, pontos de vista e justificativas.

•	 Argumentação estruturada.

•	 Interpretação e formulação de enunciados em que haja oposição e contraste.

Linguísticos

•	 Modos de enunciar: emprego das construções oblíquas com o se de involuntariedade: 
caérsele algo a alguien, rompérsele algo a alguien, olvidársele algo a alguien etc.

•	 Ordem das palavras na oração: ordem direta, inversa, efeitos de sentido (individuação, 
contraste e ênfase).

•	 Operadores argumentativos.

•	 Valores dos demonstrativos: anafórico e catafórico.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Interpretar textos, orais e escritos e de tipologia variada, mostrando capacidade para 
captar a sequência de fatos, os argumentos principais e as eventuais nuances de sentido.

•	 Intervir adequadamente em diálogos, de forma espontânea e ativa, expondo juízos de 
valor, pontos de vista, opiniões e argumentos.

•	 Elaborar sínteses, ampliações e reformulações de enunciados e de textos literários ou não 
e que versem sobre os temas trabalhados.

•	 Redigir textos com clareza e estruturação que permitam expressar, com consistência, 
pontos de vista e argumentação.
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3ª série do Ensino Médio

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Socioculturais  

•	 A diversidade social, econômica, política e cultural, no mundo globalizado e plural. 

•	 Marcas das sociedades e culturas nos diferentes tipos de discurso.

Funcionais

•	 Formulação e expressão de hipóteses, condições e probabilidade e incredulidade.

•	 Manifestação de intenção e de ênfase.

Linguísticos

•	 O verbo: modo, tempo e aspecto (valores e funções).

•	 Mecanismos de coesão e coerência textuais.

•	 Construções com verbos descritivos: tener, haber, estar.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar, em textos orais e escritos, elementos argumentativos, de intencionalidade e de 
ênfase.

•	 Intervir adequadamente em diálogos que podem ocorrer em diferentes contextos sociais e 
culturais.

•	 Elaborar, oralmente e por escrito, sínteses, ampliações e reformulações de enunciados e de 
textos que versem sobre realidades abstratas e temas sociais e culturais.

•	 Redigir textos de tipologia variada, com clareza e estruturação adequada, que expressem 
intencionalidade e ênfase, apresentem hipóteses, condições, probabilidades ou expressem 
incredulidade.
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3ª série do Ensino Médio

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Socioculturais  

•	 Brasil, América, Espanha e o mundo: valoração crítica do mundo globalizado.

•	 Marcas das sociedades e culturas nos diferentes tipos de discurso.

Funcionais

•	 Expressão de mudanças físicas, psíquicas e de estado, transitórias ou permanentes.

•	 Expressão da afetividade.

Linguísticos

•	 Oralidade e escrita: léxico, marcadores discursivos (argumentativos, contrastivos, 
intensificadores etc.), formalidade e informalidade, registros e estilos.

•	 Verbos que indicam processos e mudanças.

•	 Contrastes ser/estar e tener/haber.

•	 Marcas de afetividade e subjetividade na linguagem.

•	 Léxico relacionado aos conteúdos socioculturais e funcionais trabalhados.

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar, em textos orais e escritos, marcas de subjetividade e de afetividade.

•	 Intervir adequadamente, valendo-se de diferentes registros e estilos, em diálogos que 
podem ocorrer em contextos sociais e culturais variados.

•	 Entender e interpretar textos escritos de tipologia variada sendo capaz de captar as 
marcas de subjetividade e afetividade.

•	 Elaborar textos escritos e orais que expressem mudanças físicas, psíquicas e de estado, 
transitórias ou permanentes.

•	 Redigir textos de tipologia variada, com clareza e estruturação adequada, que expressem 
intencionalidade, subjetividade, afetividade e pontos de vista pessoais.
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Observações gerais

1. Ainda que nesta matriz se observe 

uma espécie de progressão temática que vai da 

abordagem de questões mais pessoais do sujei-

to aprendiz para o seu entorno mais próximo 

até a sua inserção num mundo global, é impor-

tante que se promova, a todo momento, uma 

reflexão contrastiva não valorativa e, portanto, 

tolerante e respeitosa entre os seus modos de 

pensar e agir, os daqueles que lhe são mais pró-

ximos e os que lhe são mais distantes.

2. Embora se observe nesta matriz, em 

função da forma como é apresentada, uma cer-

ta linearidade no tratamento dos diversos conte-

údos, é importante frisar que os temas nunca se 

esgotam numa única abordagem e que o desen-

volvimento do curso faz-se sempre de forma re-

corrente, em espiral, de modo que as questões, 

sejam elas socioculturais, funcionais ou linguísti-

cas, voltem, de maneira ampliada e aprofunda-

da, sempre que isso se fizer necessário.

3. É fundamental que, para apresentar 

os conteúdos, o professor se valha de mostras 

de língua variadas e de diferentes práticas dis-

cursivas, que permitam ao aluno perceber os 

espaços geográficos, sociais e culturais em que 

se dão, bem como as relações simétricas ou as-

simétricas entre interlocutores e os efeitos de 

sentido que se produzem.

4. É importante ressaltar que, respeita-

das as diferentes situações de ensino, as ha-

bilidades de compreensão e produção oral, de 

compreensão e produção escrita devem prefe-

rencialmente ser trabalhadas de modo a não 

privilegiar uma em detrimento da outra, levan-

do em conta, sobretudo, a diluição das frontei-

ras entre elas pelos novos meios eletrônicos de 

comunicação e as novas formas de contato que 

eles possibilitam.

5. As estruturas morfológicas, sintáticas, 

fonológicas e ortográficas estão diretamente 

relacionadas aos conteúdos funcionais e socio-

culturais trabalhados e às mostras linguísticas 

utilizadas nas atividades didáticas. Os conteú-

dos listados aqui, portanto, são apenas exem-

plos aproximados, que serão estudados sempre 

em função das necessidades comunicativas e 

adequados ao nível dos alunos.
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Este texto apresenta uma proposta de 

pensamento curricular para a disciplina Arte, 

estruturado numa cartografia que traz um ma-

peamento de territórios da Arte, propondo, a 

partir deles e em conexão entre eles, conceitos 

e conteúdos geradores de processos educati-

vos da 5a série/6o ano do Ensino Fundamental à 

2a série do Ensino Médio. 

O ensino de Arte: breve histórico

Houve um tempo em que na escola se 

estudava desenho geométrico, artes plásticas e 

música. Em uma ou outra escola também se 

aprendia teatro. E, em quase todas, trabalhos 

manuais. 

Houve um tempo de ditadura, e de mudan-

ças radicais: Lei no 5692/71. Educação artística 

como atividade, professores das antigas discipli-

nas voltando às faculdades para complementar 

seus cursos na formação em “licenciatura curta”: 

artes plásticas, música, teatro em dois anos.

A Proposta Curricular da Coordenadoria 

de Estudos e Normas Pedagógicas (Cenp) para 

o então chamado 1o grau marca os tempos 

dos anos 1990: a capa da proposta, vermelha. 

A busca era pela inter-relação dos conteúdos: estí-

mulos geradores, como elementos desencadeado-

res de processos expressivos, capturando interesses 

dos alunos, centrando-se numa só linguagem ou 

estimulando a passagem de uma para outra. 

Segundo a Proposta Curricular, espera-

va-se que o aluno passasse por experiências 

que lhe permitisse 

“compreender os fundamentos de pelo me-

nos uma das áreas de expressão, as possibilidades 

de articulação de seus elementos, a utilização dos 

recursos expressivos e a sua dimensão estética”. 

[SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. 

Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. 

Proposta Curricular para o ensino de Educação Ar-

tística: 1o grau. São Paulo: SE/CENP, 1992. p. 81].

Para o 2o grau, a Proposta Curricular da 

Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagó-

gicas (Cenp) tornava-se mais complexa. Um 

esquema evidenciava a multiplicidade e a in-

terdependência entre as dimensões da Arte. 

Impossível separá-las. Expressão, construção 

e representação de mundo ligam-se mutua-

mente em um conjunto em que estão presen-

tes autor/artista, fruidor e a intermediação 

entre eles pelos meios de veiculação da Arte, 

todos inseridos no mundo físico-sociocultu-

ral-político-histórico.

O esquema também traz em si a ideia de 

movimento, de desenvolvimento crescente.  

Currículo de Arte

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio
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O que está em foco é o conhecimento Arte. 

[SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de 
Estudos e Normas Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino 
de Educação Artística: 2o grau. São Paulo: SE/CENP, 1992. p. 31].

Houve um tempo de muita articula-

ção política para que se chegasse à nova Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  

(LDBEN) no 9394/96. A Arte deixa de ser uma 

atividade e passa a ser um componente cur-

ricular. Conexões entre suas linguagens po-

dem ser feitas de modo mais aberto. Os Pa-

râmetros Curriculares Nacionais não impõem 

nenhuma solução, mas se pode perceber que 

há uma expectativa no processo de educação 

em cada modalidade artística. 

“Os conteúdos aqui relacionados estão 

descritos separadamente para garantir presença 

e profundidade das formas artísticas nos projetos 

educacionais. No entanto, os professores pode-

rão reconhecer as possibilidades de interseção 

entre elas para o seu trabalho em sala de aula, 

assim como com as demais áreas do currículo. 

Cabe à equipe de educadores responsável pelo 

projeto curricular da escola trabalhar com os pro-

fessores de artes visuais, dança, música ou teatro 

para fazer um diagnóstico do grau de conheci-

mento de seus alunos e procurar saber o que já 

foi aprendido, a fim de dar continuidade ao pro-

cesso de educação em cada modalidade artística. 

A critério das escolas e respectivos professores, 

sugere-se que os projetos curriculares se preocu-

pem em variar as formas artísticas propostas ao 

longo da escolaridade, quando serão trabalhadas 

artes visuais, dança, música ou teatro.” (BRASIL. 

Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Arte. Brasília: MEC/SEF, 

1998. p. 62-63).

O que será “variar as formas artísticas 

propostas ao longo da escolaridade”? Como 

lidar com a questão da formação específica nas 

várias linguagens em escolas com contextos 

tão diversos?

Essas questões continuam no Ensino 

Médio. Inseridas na área de Linguagens, Có-

digos e suas Tecnologias, aparecem, além de 

música, artes visuais, dança e teatro, as artes 

audiovisuais. Entre as competências gerais 

em Arte no Ensino Médio, espera-se que os 

alunos aprendam, 
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“de modo sensível-cognitivo, [a] realizar 

produções artísticas e compreendê-las; apreciar 

produtos de arte e compreendê-los; analisar ma-

nifestações artísticas, conhecendo-as e compreen-

dendo-as em sua diversidade histórico-cultural”. 

(BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino 

Médio, parte II. Linguagens, Códigos e suas Tecno-

logias. Brasília: MEC, 2000. p. 51. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.

pdf>. Acesso em: 27 jul. 2010).

Historicamente, a Cenp tem realizado 

inúmeros projetos e publicações priorizando 

a qualidade do ensino de Arte. Parcerias com 

instituições culturais têm possibilitado a am-

pliação do repertório dos professores, também 

com materiais educativos repletos de imagens.

Essas narrativas sobre a arte na escola po-

dem ser ainda complementadas pela reflexão 

sobre as tendências pedagógicas: a tradicional, 

a nova, a tecnicista etc., como referência his-

tórica para a elaboração de um currículo que 

contemple conceitos e conteúdos bimestrais a 

partir da 5a série/6o ano do Ensino Fundamental 

até a 2a série do Ensino Médio. 

De todos esses documentos permanecem 

de modo geral os objetivos e conteúdos. A dife-

rença da tarefa, entretanto, é compor de manei-

ra inventiva conteúdos/conceitos para a criação 

de aulas no tempo possível dos bimestres, tendo 

conhecimento da realidade da sala de aula.

Quando o intuito é mover a aproximação, 

a convivência e a investigação da Arte na escola 

como um saber, um conhecimento, é na realiza-

ção do projeto que a arte e a cultura se colam 

para ser matérias centrais na sala de aula pelas 

mãos dos professores. Para isso, é preciso puxar 

o fio da invenção por caminhos inusitados. É 

esse o convite da Arte. 

Fundamentos para o ensino de Arte

Arte. Essa linguagem de potência inques-

tionável que ousa e se aventura a falar de 

acontecimentos e percepções da vida pela voz 

de fazedores de práticas artísticas, sejam ou 

não artistas. 

“Fazer arte é materializar sua experiên-

cia e percepção do mundo, transformando o 

fluxo de movimentos em algo visual, textual 

ou musical. A arte cria uma espécie de comen-

tário.” [The Art of Public Address. Entrevista 

com Barbara Kruger por Thyrza Nichols Goo-

deve, Art in America, November 1997. p. 97-98. 

Tradução Maria Eloisa Pires Tavares. Original-

mente publicada in Art in America, Novem-

bro 1997. Cortesia da Brant Arte Media, Inc. 

[(<http://www.artinamericamagazine.com>)].

Há nesse modo de comentar o mundo e 

as coisas da vida uma elaboração, uma constru-

ção que é somente configurada pela ação de 

um gesto criador. Pode nascer de um convite, 

de uma proposta, de um projeto, quer esse seja 

uma provocação de outro ou encontre seu em-

brião nas perguntas que o próprio fazedor de 

práticas artísticas se faz, lançando-as de volta 

ao mundo. 
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Quaisquer que sejam os modos, há a 

imersão num processo de criação específi-

co que é exigido pela operação poética e que 

envolve um percurso de contínua experimen-

tação e de pesquisa como procura da mate-

rialidade e de procedimentos que ofereçam a  

forma-conteúdo à obra de arte. 

Se a obra de arte constitui uma complexa 

composição-construção de forma e matéria, essa 

matéria tanto pode ser o mármore como o som 

ou o corpo do ator ou bailarino. Isso faz com que 

cada arte tenha sua própria linguagem e seus 

modos e meios próprios de se fazer como lingua-

gem, para ir chegando cada vez mais perto da 

natureza específica do que nomeamos de artes 

visuais, audiovisuais, teatro, música e dança. 

Nesse sentido, seguindo o pensamento 

do professor e curador Agnaldo Farias, 

“cada obra de arte é um arquipélago por-

que cada boa obra engendra uma ilha, com to-

pografia, atmosfera e vegetação particulares, 

eventualmente semelhante a outra ilha, mas sem 

confundir-se com ela. Percorrê-la com cuidado 

equivale a vivenciá-la, perceber o que só ela ofe-

rece”. (FARIAS, Agnaldo. Arte brasileira hoje. São 

Paulo: Publifolha, 2002. p. 20). 

Para perceber a força poética que uma 

obra de arte oferece, mantendo uma relação 

íntima entre a obra e nós, há que se inserir a 

arte na teia de nossos interesses culturais. 

Sabemos bem que ainda há fronteiras a 

serem superadas para que, diante de uma obra 

contemporânea de qualquer linguagem artísti-

ca, aquela insistente e desconcertante pergunta 

“Isso é Arte?” ou a afirmação “Isso eu também 

faço” e suas variantes sejam substituídas por 

longas conversas sobre arte durante processos 

educativos movidos numa mediação cultural, 

quer seja no espaço da escola, no espaço expo-

sitivo de museus, de centros culturais ou após 

a nossa experiência como espectadores de es-

petáculos de teatro, de dança, como também 

depois da exibição de um filme no cinema.

E o que pensar quando se é tomado pelo 

assombro diante da notícia veiculada pela mídia 

acerca da ação de cinco jovens entre 15 e 18 anos 

que invadem o Museu de Orsay, em Paris (França), 

e praticam um ataque contra o quadro A Ponte 

de Argenteuil, do pintor francês Claude Monet, 

danificando a obra de 1874 com um rasgo de dez 

centímetros? Ou o que conhecem ou sabem sobre 

a arte como patrimônio cultural os jovens que 

praticam atos de vandalismo em prédios históricos 

brasileiros, por exemplo? Reagimos, sempre, com 

grande indignação diante de atos de vandalismo; 

porém, quais processos educativos são desenca-

deados nas escolas para que os bens materiais 

e imateriais da cultura produzam em crianças e 

jovens o sentimento de pertencimento?

Quando pensamos, olhamos, fazemos 

Arte ou escrevemos sobre ela, há diferentes 

saberes estéticos e culturais que dão extensão 
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às nossas ideias e conceitos sobre arte. Nomea-

mos como saberes estéticos e culturais os saberes 

que muitas vezes se encontram na própria His-

tória da Arte que apresenta um discurso inter-

pretativo e teórico sobre as obras de arte, como 

também outras formas de pensar a arte que nos 

chegam por meio da Filosofia, da Sociologia, da 

Antropologia ou da Psicologia.

Mas para que ela venha a ser um interes-

se cultural de crianças, jovens, adultos e ido-

sos, é preciso pensar em processos educativos 

que ofereçam modos de aproximação com a 

arte e suas linguagens artísticas.

Há perguntas inquietantes quando pensa-

mos sobre isso. Como provocar o encontro com 

a arte no espaço escolar? Com quais campos 

da arte se faz um pensamento curricular para 

a área, tal qual a partitura de uma música 

nova? Com quais signos se fazem processos 

educativos que impulsionem a aprendizagem 

da arte como invenção? 

Arte para o Ensino Fundamental 
(Ciclo II) e o Ensino Médio

O que será convocar em nós “estados 

de invenção” que germinem outras vias de 

acesso para processos educativos em arte 

no contexto escolar, outros horizontes que 

movam o pensamento pedagógico para ir 

além de metodologias de ensino ou de lis-

tagem de conteúdos?

O desejo nos faz procurar o que não é 

pensado, o que não é dito, o que não é olhado 

na construção de um pensamento curricular 

em Arte, como quem se arrisca na composição 

da partitura de uma música nova. 

Toda composição implica a criação de 

algo. O termo compor traz em sua definição 

a ideia de “pôr com”. Na construção de um 

pensamento curricular em Arte, que arranjos 

fazer, pôr o que, com o quê? 

Nessa perspectiva, a organização que 

estamos propondo está presente na com-

posição do texto que apresenta uma con-

cepção para a área de arte. Ou seja, um 

pensamento curricular, em Arte, referen-

ciado na concepção da área, mediante os 

campos que a constituem e que se articu-

lam com a própria natureza da arte como 

produto cultural.

Partindo da concepção da área um 

pensamento curricular em Arte pode se mo-

ver em diferentes territórios da arte e cultu-

ra, mapeados como: linguagens artísticas, 

processo de criação, materialidade, forma-

conteúdo, mediação cultural, patrimônio 

cultural, saberes estéticos e culturais. A com-

posição desses territórios oferece diferentes 

direções para estudo, tal qual o traçado de 

uma cartografia, um mapa de possibilidades, 

com trânsito por entre os saberes, articulan-

do diferentes campos.



192

Arte
Currículo do Estado de São Paulo

A imagem elaborada por Mirian Celeste Martins e Gisa Picosque 
apresenta a criação e composição do pensamento curricular em 
Arte para mapeamento dos conteúdos direcionados no Currículo.

O mapa ajuda a visualizar os territórios da 

Arte como formas móveis de construção e or-

ganização de outro modo de estudo de Arte no 

contexto escolar. O mapa, assim, é utilizado como 

sendo um desenho, entre muitos outros possíveis, 

ligado ao conceito de rede, mostrando uma forma 

no tempo e espaço de caminhar por trilhas que 

trazem paisagens específicas para o estudo das 

artes visuais, da música, do teatro ou da dança. 

A invenção dessa imagem para o mapa tem 

sua inspiração no curso da linha da obra Estudo 

para superfície e linha, da artista Iole de Freitas. 
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Iole de Freitas. Estudo para superfície e linha, 2005. 
Policarbonato e aço inox, 4,2 x 30,0 x 10,6 m. Instalação no 
Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro, RJ.

Linhas para a configuração do mapa dos territórios da arte a partir 
da obra de Iole de Freitas.

Na obra, superfícies de policarbonato e 

linhas tubulares se retesam ou se descompri-

mem em generosos arqueamentos, o que nos 

leva à sensação de uma arquitetura mole, em 

que o curso da linha nos põe em movimento, a 

bailar no espaço em superfícies múltiplas. Por 

proximidade, o curso da linha nos faz imagi-

nar caminhos, veredas nos territórios da arte.

Um sobrevoo sobre os territórios

Linguagens artísticas. Artes visuais, 

música, teatro, dança, artes audiovisuais 

constroem-se na inventiva criação de lin-

guagens, elaboradas com códigos que 

se fazem signos artísticos. Artistas, obras 

e épocas geram linguagens ou cruzamentos e 

hibridismo entre elas, para ultrapassar limi-

tes processuais, técnicos, formais, temáticos, 

poéticos. O estudo das produções artísticas 

coloca-nos em contato com a singularidade 

do modo de produção da linguagem da arte, 
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seja para a compreensão da passagem como, 

por exemplo, da Arte Moderna para a Arte 

Contemporânea, seja para perceber e com-

preender as diferentes singularidades da lin-

guagem da pintura quando estamos diante de 

uma obra de Michelangelo, de Van Gogh, de  

Pollock ou de Paulo Pasta. 

Ao mesmo tempo, o estudo da lin-

guagem da Arte nos faz parceiros estéticos 

quando interpretamos e criamos significação 

para uma obra que olhamos e que nos olha,  

despertando reações, abrindo espaços em 

nossa percepção, tocando nossa sensibilida-

de por meio de seus signos artísticos. Por isso 

que certos saberes, habilidades, sensibilidades 

só se formam inventivamente quando feitos 

experimentos nas linguagens artísticas, seja 

como fazedor ou leitor de práticas artísticas. 

Processo de criação. Muitos são os 

mitos que cercam a criação artística, anco-

rados principalmente na ideia de genialidade 

e valorização de habilidades manuais espe-

cíficas. O estudo da criação e da invenção 

artísticas (aqui entendidas como processos) 

oferece a oportunidade de compreensão do  

que vem a ser o percurso criador específico 

do fazer de práticas artísticas. Percurso esse 

que envolve projetos, esboços, estudos, pro-

tótipos, diálogos com a matéria, tempo de 

devaneio, de vigília criativa, do fazer sem pa-

rar, de ficar em silêncio e distante, de viver o 

caos criador.

Ao contrário do que se pensa, a criação 

artística envolve aprendizagem. Todo fazedor 

de arte forma-se trabalhando em processos 

de criação, com as informações, deformações 

e formações que os atos de criação propõem 

durante a procura incansável de uma poéti-

ca pessoal, de tal maneira que, enquanto a 

obra se faz, inventa-se o seu próprio modo 

de fazer. 

Materialidade. Em todo trabalho de arte 

sempre há combinações de materiais. Cada 

material dá consistência física à obra de arte. 

O corpo, o movimento do/no corpo, como o 

mármore, a parafina e o feltro, ou o som e o 

silêncio são matérias que deixam de ser o que 

são quando sujeitas à prática artística. Em outras 
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palavras, perdem sua crueza pela passagem para 

o simbólico. Matérias são pele sobre a carne da 

obra. A materialidade é, portanto, sígnica, uma 

vez que dá sustento, suporta significação, na 

mesma relação de conteúdo e forma. O estudo 

da materialidade das produções artísticas aproxi-

ma-nos da poética dos materiais, do sentido que 

brota da própria matéria, pela sua simbolização. 

Matéria, procedimentos com a matéria, suportes 

e ferramentas estão envolvidos intrinsecamente. 

Podem, entretanto, ser analisados diferencia-

damente, desde que não nos esqueçamos 

de que 

“separar a obra da sua matéria é impos-

sível. A matéria é insubstituível: a obra nasce 

como adoção de uma matéria e triunfa como 

matéria formada”. (PAREYSON, Luigi. Os pro-

blemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 

1989. p. 60). 

Forma-conteúdo. Onde se vê a forma, 

lá está o conteúdo. Wassily Kandinsky discute 

essa questão de modo certeiro. Para ele, “a 

forma é a expressão exterior do conteúdo interior”. 

(KANDINSKY, Vasily. Sobre a questão da forma. In: 

Olhar sobre o passado. São Paulo: Martins Fontes, 

1991. p. 118).

A inseparabilidade da forma e do con-

teúdo revela identidades singulares de signos 

e sentidos estéticos, de expressão e produ-

ção. Para Pareyson, “o conteúdo nasce como tal 

no próprio ato em que nasce a forma, e a forma 

não é mais que a expressão acabada do conteú-

do”. (PAREYSON, Luigi. Os problemas da Estética. 

São Paulo: Martins Fontes, 1984. p. 54).

O invisível do conteúdo só se torna visí-

vel pela forma, isto é, pelos próprios elementos 

que compõem a visualidade, a musicalidade,  

a teatralidade. O estudo desses elementos e 

de sua composição nas práticas artísticas nos 

leva a aguçar o olhar sobre a forma conjuga-

da com a matéria, na procura pela expressão 

ligada aos significados que imprimem cada 

artista, período ou época. Forma e conteúdo  

são, assim, intimamente conectados, insepa-

ráveis, imantados. 

Mediação cultural. Museus, galerias, 

instituições culturais, salas de espetáculo e 

concerto abrigam práticas artísticas, acolhem 

apreciadores de arte. Curadores, museólogos, 

encenadores, maestros, cenógrafos, programas 

mediação
cultural

forma-conteúdo
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de ação educativa e todos os segmentos e 

agentes que envolvem uma produção cultural 

em arte trabalham para ativar culturalmente 

a produção artística, viabilizando, sem dúvi-

da, o acesso a ela. Medeia-se, pois, de forma 

sensível e significativa para mover o público à 

experiência estética.

A experiência estética traduz-se em 

múltiplas sensações, percepções, reflexões; 

às vezes, solitária, em seu próprio ritmo; algu-

mas vezes, compartilhada com outros numa 

conversa. O estudo sobre a experiência esté-

tica e os modos de provocá-la é a tônica da 

mediação cultural, tanto nos bastidores das 

instituições culturais como no espaço da esco-

la, em que o professor, pode-se dizer, é tam-

bém um curador quando privilegia algumas 

obras e artistas e não outros, quando exibe 

(sem recursos ou com a qualidade necessária)  

reproduções de obras, quando planeja uma 

visita a uma exposição ou a uma sala de es-

petáculos ou concertos, quando coordena a 

apresentação de trabalhos de seus alunos.

Patrimônio cultural. Obras de arte 

que habitam a rua, obras de arte que vivem 

em museus, obras de arte efêmeras que são 

registradas em diferentes mídias, manifesta-

ções artísticas do povo que são mantidas de 

geração em geração são bens culturais, ma-

teriais e imateriais, que se oferecem ao nosso 

olhar. Patrimônio de cada um de nós, memó-

ria do coletivo; bens culturais que apresentam 

a história humana pelo pensamento esté- 

tico-artístico, testemunhando a presença do 

ser humano, seu fazer estético, suas crenças, 

sua organização, sua cultura. Se destruídos, 

empobrecemos. Quando conservados, enri-

quecemos. Patrimônio e preservação são, as-

sim, quase sinônimos. O estudo da arte tendo 

como viés a ideia de patrimônio cultural opor-

tuniza a ampliação do olhar acerca da cultura 

e das heranças culturais que marcam e dão 

referência sobre quem somos. 

Saberes estéticos e culturais. Para 

conhecer Arte e Cultura, há saberes que 

são como estrelas para aclarar o olhar ou o 

patrimônio
cultural

Saberes estéticos 
e culturais
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pensamento sobre arte. Podemos chegar muito 

próximos ao que já se pensou sobre artistas ou 

obras de um período quando tomamos contato 

com o discurso da História da Arte. Podemos ter 

um olhar ampliado sobre a experiência estética 

e estésica quando apresentados às teorias esté-

ticas produzidas pela Filosofia, ou, ainda, sobre 

a percepção e a imaginação estética quando 

olhamos o que a Psicologia da Arte tem a nos 

dizer acerca disso, ou mesmo investigar o papel 

do artista na sociedade pelas questões que a 

Sociologia da Arte nos provoca. Talvez seja na 

Antropologia da Arte que possamos procurar, 

por exemplo, os sentidos da arte indígena para 

seu povo; o sentido dos signos africanos em suas 

manifestações artísticas; ou a própria multicul-

turalidade no Brasil tão presente nas estéticas 

do cotidiano. O estudo da Arte por intermé-

dio de campos de saberes estéticos e culturais 

embasa nosso pensamento sobre a Arte e seu 

sistema simbólico ou social, oferecendo outras 

referências para nossa atuação como intérpretes 

da cultura. 

Uma linha aparece no mapa como “zar-

pando”, indicando potencialidades para novas 

viagens por outros possíveis territórios. 

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Fundamental (Ciclo II) 

Dois territórios estão presentes em 

cada bimestre do Ensino Fundamental II. Um 

deles é o foco principal e o outro prepara a 

conexão para o próximo bimestre, quando se 

torna foco.

Dentre os territórios percorridos 

destacam-se os de Linguagens Artísticas, 

Forma-Conteúdo e Materialidade com mais 

ênfase. Processos de criação aparecem nos 

últimos anos do Ciclo II, assim como os ter-

ritórios de Patrimônio Cultural e Mediação 

Cultural. Saberes Estéticos e Culturais apoiam 

a sistematização do que foi estudado.  

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Médio

Três territórios estão presentes em cada 

bimestre do Ensino Médio, sendo um deles o 

foco principal. Considerando o jovem como 

um  produtor cultural, a proposta convida 

este jovem para olhar o próprio contexto, a 

cidade e a escola, propondo intervenções, de-

senvolvendo poéticas em projetos individuais 

e coletivos, realizando festivais, mostras, ex-

posições etc. 

Dentre os territórios percorridos desta-

cam-se os de Processo de Criação e Linguagens 

Artísticas com mais ênfase. Forma-conteúdo, 

Mediação Cultural e Patrimônio Cultural tam-

bém estão presentes, assim como Materiali-

dade. Saberes Estéticos e Culturais apoiam a  

sistematização do que foi estudado.  
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Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos básicos

Metodologicamente, de acordo com os 

PCN de Arte e o Currículo, o ensino de arte, 

visto como área de conhecimento e linguagem, 

deverá se dar de forma a articular três eixos 

metodológicos, a saber:

•	 Criação/produção em arte – o fazer artístico.

•	 Fruição estética – apreciação significativa 

da arte e do universo a ela relacionado, lei-

tura, crítica. 

•	 Reflexão: a arte como produto da história e 

da multiplicidade de culturas.

Esses três eixos metodológicos, pre-

sentes na proposta triangular de Ana Mae 

Barbosa, articulam-se com a fundamentação 

filosófica da proposta com a concepção dos 

territórios de Arte e Cultura, que abrem pos-

sibilidades para o mergulho em conceitos, 

conteúdos e experiências estéticas nas lin-

guagens da Arte, colocando-a como objeto 

de estudo.

Sobre os subsídios para implantação do 
Currículo proposto 

Arte como objeto de estudo no contexto 

escolar, por meio de uma cartografia, é a ideia 

que impulsiona os caminhos traçados para o 

Caderno do Professor e para o Caderno do 

Aluno, orientando os processos educativos em 

Arte da 5a série/6o ano do Ensino Fundamental à  

2a série do Ensino Médio. 

Sobre a organização das grades 
curriculares (série/ano por bimestre): 
conteúdos associados a habilidades

Desse modo, partindo da composição 

do mapa dos territórios da Arte, é que apre-

sentamos a seguir os conteúdos e habilidades 

por bimestre. Os conteúdos traçados no pre-

sente Currículo serão estudados com ênfase 

na linguagem artística da formação do profes-

sor, sendo as demais linguagens apresentadas 

contempladas no processo educativo durante 

o ano letivo. 
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Quadro de conteúdos e habilidades em Arte

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
A tridimensionalidade nas linguagens artísticas

•	 Diferenciação entre o espaço bi e o tridimensional

•	 O som no espaço: melodia-ritmo

•	 Formas do espaço teatral e sua relação com o corpo dos atores

•	 Forma tridimensional do corpo em movimento, com ênfase nos eixos vertical (altura), 
horizontal (lateralidade) e sagital (profundidade)

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Estabelecer diferenciações entre o espaço bi e o tridimensional

•	 Reconhecer e interpretar a linguagem tridimensional em produções artísticas

•	 Operar com a tridimensionalidade na criação de ideias na linguagem da Arte
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O espaço no território das linguagens artísticas 

•	 Escultura, assemblage, ready-made, parangolé; objeto, instalação, intervenções urbanas, 
site specific, land art, web art etc.

•	 Cenografia e a cena contemporânea; topologia de cena

•	 Linguagem das danças clássica, moderna e contemporânea

•	 A mesma melodia em diferentes harmonizações; densidade e intensidade

•	 A dimensão artística do espaço no decorrer dos tempos: percursos de pesquisa na História 
da Arte

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer, interpretar e estabelecer diferenciações entre as linguagens artísticas tendo o 
espaço como foco

•	 Analisar a percepção visual, a sonora, a espacial e a cinestésica na leitura e na criação de 
ideias na linguagem da Arte

•	 Operar o pensamento analítico na distinção dos modos de utilizar o espaço nas diferentes 
linguagens da Arte no decorrer do tempo
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Luz: suporte, ferramenta e matéria pulsante na Arte

•	 O claro e o escuro, a sombra e a luz, o foco, a atmosfera e a luz na construção de sentido

•	 A luz e a contraluz na dança, no teatro e nas artes visuais

•	 A luz e a sombra no teatro de sombras

•	 O som em diferentes espaços, estereofonia e gravação bináurea

•	 As relações entre luz e cor; a dimensão simbólica da luz e da cor

•	 A materialidade da luz nas linguagens artísticas

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Operar a luz como elemento, ferramenta e matéria presente nas diferentes  
linguagens artísticas

•	 Identificar a dimensão simbólica da luz como geradora de sentido e de múltiplas 
significações na Arte

•	 Reconhecer luz e sombra como qualidade estética e expressiva na obra de arte

•	 Distinguir a sonoridade provocada por fontes distintas
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Olhares sobre a matéria da arte

•	 Suportes, ferramentas, matérias

•	 Corpos perceptivos; improvisação, intuição, imaginação criadora, coleta sensorial; vigília 
criativa; repertório pessoal e cultural; poética pessoal; pensamento visual; pensamento 
corporal e cinestésico; pensamento musical

•	 Percurso de experimentação; perseguir ideias; esboços; séries; cadernos de anotações; 
estudo e pesquisa; apropriações; combinações; processo colaborativo

•	 O corpo e a voz como suporte e matéria da arte

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Manejar e utilizar suportes, ferramentas e materiais em processos de criação em arte

•	 Experimentar e reconhecer as potencialidades do corpo como suporte e matéria das  
artes cênicas

•	 Experimentar e reconhecer as potencialidades da voz como suporte e matéria da música

•	 Identificar conceitos e procedimentos estudados e experimentados em Arte durante o  
ano letivo
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O desenho e a potencialidade do registro nas linguagens artísticas

•	 Desenho de observação, de memória, de imaginação; o desenho como esboço, o desenho 
como obra

•	 Desenho de cenário; planta baixa como desenho do espaço cênico; desenho como croqui 
de figurino

•	 Desenho coreográfico que o olho vê

•	 Partituras não convencionais

•	 A linha e a forma como elemento e registro nas linguagens artísticas

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Distinguir e utilizar conceitos sobre a linguagem do desenho e suas conexões com as 
diferentes linguagens artísticas

•	 Relacionar e interpretar as potencialidades do desenho como registro

•	 Considerar o desenho como modo de pensar, perceber, observar, imaginar, projetar e 
expressar-se nas diferentes linguagens artísticas
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
A forma como elemento e registro na arte

•	 A linha como um dos elementos formais da visualidade

•	 O desenho e a manipulação de marionetes, teatro de animação, teatro de bonecos, 
mamulengo; a forma tornando visível a singularidade da personagem

•	 A forma como registro: notações em dança e em música

•	 A dimensão artística da forma no decorrer dos tempos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ler a forma e suas potenciais significações nas diversas linguagens da Arte

•	 Interpretar e relacionar as potencialidades da forma como elemento básico das  
linguagens artísticas

•	 Operar com a forma para tornar visíveis ideias nas diferentes linguagens da Arte

•	 Operar com a forma na criação de notações na dança e na música
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6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O “trans-formar” matérico em materialidade na arte

•	 A apropriação de matéria e ferramentas no fazer arte

•	 A produção de instrumentos e a materialidade do timbre

•	 A qualidade do movimento do corpo que dança: espaço, tempo, força, ritmo

•	 Os objetos do cotidiano; as relações entre matéria, forma simbólica e imaginário poético 
no teatro de objetos

•	 O papel como matéria: colagem, papelagem, papel machê

•	 As linguagens da arte: ampliações de referências a partir do diálogo com a materialidade

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Produzir trabalhos partindo de diálogos exploratórios entre matérias, ferramentas e 
linguagens artísticas

•	 Investigar matérias e ferramentas em obras de artistas, de várias modalidades artísticas, 
em tempos diversos

•	 Reconhecer e utilizar a matéria e as ferramentas na construção poética como 
materialidade da obra de arte

•	 Operar com diferentes materialidades, fazendo relações entre forma e imaginário poético



206

Arte
Currículo do Estado de São Paulo

6a- série/7o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Experimentação: uma fresta para respirar o poético

•	 Improvisação, acaso, ludicidade, espontaneidade

•	 Corpos perceptivos, intuição, acaso, imaginação criadora, coleta sensorial, vigília criativa, 
repertório pessoal e cultural, poética pessoal, pensamentos visual, musical, corporal  
e sinestésico

•	 Percurso de experimentação, perseguir ideias, esboços, séries, cadernos de anotação, 
estudo e pesquisa, apropriações, combinações, processo coletivo e colaborativo

•	 Linguagens da Arte e procedimentos criativos de experimentação

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano letivo

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Distinguir, nos processos de criação, a construção de linguagem da Arte por meio da 
improvisação, do acaso, da intuição, da ação lúdica e do espontâneo

•	 Operar com percursos de experimentação nos processos de criação de  
linguagens artísticas

•	 Identificar conceitos e procedimentos estudados e experimentados em arte durante o  
ano letivo
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7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O suporte na materialidade da arte

•	 Diferenciação, na música, entre instrumentos tradicionais e instrumentos elétricos e 
eletrônicos; samplers, música no computador; sintetizadores

•	 O corpo como suporte físico da dança; leveza; peso; flexões; ritmos; objetos cênicos

•	 O corpo como suporte físico do teatro; a ação física como elemento da expressividade  
no palco

•	 Diferenciação entre suportes tradicionais, não convencionais, imateriais; suporte flexível ou 
rígido; xerox; computador; grandes formatos; corpo

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Interpretar e relacionar, na leitura de obras de arte, a diferenciação de suportes 
convencionais, não convencionais e imateriais usados no fazer arte

•	 Manejar diferentes suportes na criação de ideias na linguagem da Arte

•	 Reconhecer e utilizar o suporte como matéria de construção poética na materialidade da 
obra de arte

•	 Distinguir suportes materiais e imateriais nas produções artísticas
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7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
A ruptura das tradições nas linguagens artísticas

•	  A linguagem da música, paisagem sonora; o rádio como mídia sonora; música produzida 
pelos DJs

•	 A linguagem do happening e da performance; a linguagem do teatro com a tecnologia; a 
linguagem do teatro-dança

•	 A linguagem da capoeira, do hip-hop, do balé clássico, da dança moderna, da dança 
contemporânea

•	 Do chassi para o papel, a tela ou a obra diretamente sobre a parede; do pedestal para o 
objeto, a instalação e o site specific; o livro de artista; as performances; as obras interativas

•	 Processos de criação: intenção criativa, escolha e diálogo com a matéria, repertório pessoal 
e cultural, imaginação criadora, poética pessoal

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar as linguagens da arte que são inventadas a partir da ruptura de suportes 
convencionais, lendo e produzindo com suportes não convencionais e imateriais usados 
no fazer Arte

•	 Pesquisar processos de criação pessoal e de artistas, ampliando o conceito de poética e de 
processo de criação no fazer artístico

•	 Ampliar repertórios pessoais e culturais, analisando sua importância em processos de 
criação nas várias áreas de conhecimento humano

•	 Operar com suportes, imagens, ideias e sentimentos por meio da especificidade dos 
processos de criação em Arte, gerando sua expressão em artes visuais, música, teatro  
ou dança
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7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Reflexos e reflexões da vida na Arte – as temáticas no território de forma-conteúdo

•	 Temáticas que se revelam pelas formas

•	 Temas que se fazem forma pela observação e imitação de corporeidades

•	 Relações entre imagem-forma e conteúdo de figuras cênicas

•	 Relações potenciais entre temáticas, épocas e culturas

•	 Temáticas idealizadas, realistas, expressionistas, surreais, abstratas; temas históricos, 
questões políticas, religiosas, de natureza; o ser humano, sua identidade, seu anonimato; 
a visão feminina; o corpo; a complexidade formal etc.

•	 Temáticas contemporâneas: arte e vida; histórias de vida; cenas de rua

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar temáticas em obras de arte por meio da relação entre forma e conteúdo

•	 Experimentar e reconhecer diferentes modos de construção e solução estética a partir  
de temáticas

•	 Reconhecer a relação entre arte e vida presente nas poéticas artísticas

•	 Operar com ideias, sentimentos, pensamentos e emoção na produção de poéticas 
pessoais e/ou em grupo
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7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
“Misturança” étnica: marcas no patrimônio cultural, rastros na cultura popular

•	 Heranças culturais; patrimônios culturais imaterial e material

•	 Arte indígena

•	 Arte afro-brasileira

•	 Poéticas contemporâneas

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar a arte e as práticas culturais como patrimônio cultural

•	 Reconhecer o patrimônio cultural, a memória coletiva, os bens simbólicos materiais e 
imateriais

•	 Distinguir e relacionar as culturas formadoras da cultura popular brasileira

•	 Reconhecer os conceitos, procedimentos e conteúdos investigados e experimentados em 
Arte durante o ano
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1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Processos de criação nas linguagens artísticas

•	 Procedimentos criativos na construção de obras visuais, sonoras e cênicas

•	 Ação inventiva; corpo perceptivo; imaginação criadora; coleta sensorial; vigília criativa; 
percurso de experimentação; esboços; séries; cadernos de anotações; apropriações; 
processo colaborativo; pensamentos visual, corporal, musical

•	 Repertórios pessoal e cultural; poética pessoal

•	 O diálogo com a matéria visual, sonora e cênica em processos de criação

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar processos de criação pessoais e de artistas, ampliando o conceito de poéticas e 
de processo de criação

•	 Analisar repertórios pessoais e culturais, reconhecendo sua importância em processos de 
criação nas várias áreas de conhecimento humano

•	 Pesquisar o diálogo entre a materialidade e os processos de criação, analisando a escolha 
da matéria, as ferramentas, os suportes e os procedimentos técnicos

•	 Operar com imagens, ideias e sentimentos por meio da especificidade dos processos de 
criação em Arte, gerando sua expressão em artes visuais, música, teatro ou dança
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8a- série/9o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Materialidade e gramática das linguagens artísticas

•	 Matéria e significação

•	 O corpo como suporte físico na dança e no teatro

•	 Cenário; adereços; objetos cênicos; texto

•	 Suportes, ferramentas e procedimentos técnicos

•	 Elementos básicos da linguagem da dança; música; teatro e artes visuais

•	 Temáticas que impulsionam a criação

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar a potência da matéria, dos suportes e procedimentos técnicos nas linguagens 
da Arte

•	 Pesquisar o diálogo entre a intenção criativa, a materialidade e as conexões entre  
forma-conteúdo

•	 Operar com os elementos da forma em Arte, com temáticas e com a materialidade, 
gerando sua expressão em artes visuais, música, teatro ou dança
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3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Fusão, mistura, contaminação de linguagens

•	 Design, moda, mobiliário, desenho industrial

•	 Fusão entre as linguagens teatral e cinematográfica

•	 Ballet de repertório; dança moderna do início século XX; dança teatral

•	 Música de cinema; som sincronizado; som fabricado

•	 Hibridismo das relações entre forma-conteúdo nas várias linguagens; elementos básicos 
da visualidade e suas ampliações no design; elementos básicos da linguagem híbrida do 
cinema e elementos básicos das linguagens do teatro, da dança e da música

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Analisar o modo como se fundem e se contaminam as linguagens da Arte, originando 
hibridismos nas artes visuais, na música, no teatro e na dança

•	 Experimentar procedimentos artísticos para gerar linguagens híbridas

•	 Operar, na leitura de obras de arte e no fazer artístico, com a ideia de obra de arte sem a 
rigidez dos cânones e definições tradicionais

•	 Reconhecer as múltiplas formas híbridas da linguagem da Arte
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8a- série/9o- ano do Ensino Fundamental

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Travessia poética: do fazer artístico ao ritual de passagem

•	 Arte e documentação

•	 Exposição ou apresentação artística e o registro como documentação

•	 Modos de documentar a arte

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Elaborar, realizar, mostrar e documentar um projeto poético individual ou colaborativo

•	 Identificar conceitos, procedimentos e conteúdos investigados e experimentados em Arte 
durante o ano
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1a- série do Ensino Médio

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Arte, cidade e patrimônio cultural

•	 Heranças culturais; patrimônio cultural imaterial e material; estética do cotidiano; tradição 
e ruptura; ligação arte e vida; arte contemporânea

•	 Preservação e restauro; políticas culturais; educação patrimonial

•	 Arte pública; intervenções urbanas; grafite; pichação; monumentos históricos

•	 Paisagem sonora; músicos da rua; videoclipe; música contemporânea

•	 Escola de samba; tambor de crioula; jongo; roda de samba; frevo; forró; dança 
contemporânea; dança popular

•	 Artes circenses; circo tradicional; famílias circenses; circo contemporâneo; escolas de circo; 
palhaço clown e a tradição cômica; folia de reis; palhaços de hospital

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar a arte e as práticas culturais como patrimônio cultural no contexto da  
cultura urbana

•	 Identificar o patrimônio cultural, a memória coletiva, os bens simbólicos materiais  
e imateriais

•	 Operar com imagens, ideias e sentimentos por meio da especificidade dos processos de 
criação em Arte, gerando sua expressão em artes visuais, música, teatro ou dança

•	 Operar com esboços de projetos individuais ou colaborativos visando à intervenção e à 
mediação cultural na escola e na cidade



216

Arte
Currículo do Estado de São Paulo

1a- série do Ensino Médio

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
In[ter]venção em arte: projetos poéticos na escola

•	 Intervenção em Arte

•	 Modos de intervenção artística e seus processos de criação em artes visuais, música, teatro 
e dança

•	 Ações de intervenção e mediação cultural por meio de projetos poéticos individuais ou 
colaborativos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Construir critérios para analisar a intervenção em Arte

•	 Articular imagens, ideias e sentimentos por meio da especificidade dos processos de 
criação nas linguagens das artes visuais, da música, do teatro ou da dança, gerando 
projetos de intervenção na escola

•	 Analisar o lugar-espaço-escola como modo de fazer uma leitura-sondagem detonadora 
de questões propositoras para a intervenção

•	 Utilizar conhecimentos sobre a intervenção em artes visuais, música, teatro ou dança para 
elaborar e realizar na escola projetos individuais ou colaborativos visando à mediação 
cultural na escola
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1a- série do Ensino Médio

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
In[ter]venção na escola: arte e ação

•	 Suportes, ferramentas e procedimentos técnicos e inventivos

•	 O corpo como suporte físico na dança e no teatro

•	 O corpo do teatro; o corpo do ator/atriz em expressão cênica

•	 Matéria sonora e significação; o som da palavra; música coral; o som dos textos e das 
bandas na escola; parâmetros sonoros, timbre

•	 Corpo espetacular; intervenção em espaços não convencionais; texto/escritura/temas de 
intervenção cênica

•	 Visualidade da forma-conteúdo em conexão com a materialidade e os processos  
de criação

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Ampliar a compreensão sobre a intervenção em Arte

•	 Analisar a materialidade em Arte e utilizar suas possibilidades em processos de criação e 
forma-conteúdo na linguagem das artes visuais, da música, do teatro ou da dança

•	 Analisar os processos já realizados no 1o e no 2o bimestres como um modo de leitura-sondagem 
para a continuidade dos projetos de intervenção, individuais ou colaborativos
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1a- série do Ensino Médio

4º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
In[ter]venção: instantâneos poéticos na escola

•	 A intervenção e seu registro como documentação

•	 Modos de documentação em Arte

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Elaborar, realizar e documentar intervenções na escola

•	 Identificar conceitos, procedimentos e conteúdos investigados durante o ano letivo
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2a- série do Ensino Médio

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
O encontro entre a arte e o público

•	 Espaços expositivos, modos de expor, salões de arte, bienais e feiras de arte

•	 Festivais de teatro, espaços promotores de leitura dramática, mostra universitária

•	 Festivais de dança, mostra universitária, espaços alternativos de dança

•	 Festivais de música, espaços para concerto, espaços alternativos de música: coretos,  
as ruas

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Investigar o encontro entre arte e público na dimensão da mediação cultural, como 
experiência estética a ser compartilhada

•	 Identificar espaços e formas de integração entre arte e público

•	 Analisar a mediação cultural, como abertura de possíveis canais de interação 
comunicativa e de diálogo entre o público e as artes visuais, a música, o teatro ou a dança

•	 Esboçar projetos individuais ou colaborativos como condutores de espaço para a 
apresentação do fazer artístico da comunidade escolar e/ou do seu entorno
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2a- série do Ensino Médio

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Poéticas pessoais e processos colaborativos em arte

•	 A potencialidade e a singularidade poética nas linguagens artísticas

•	 As linguagens das linguagens da Arte

•	 A operação poética de levantamento de hipóteses, escolha e testes de elementos da 
gramática das linguagens artísticas

•	 O revelar das temáticas

•	 Projetos de poética pessoal ou colaborativa

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Produzir poéticas pessoais, coletivas e/ou colaborativas por meio de percursos de 
experimentação

•	 Reconhecer a invenção poética durante o fazer da construção artística, inventando seu 
modo de fazer

•	 Investigar as potencialidades das relações entre linguagens artísticas e forma-conteúdo

•	 Inventar e elaborar a escrita de pré-projetos individuais ou colaborativos como condutores 
de espaço para a realização do fazer artístico da comunidade escolar e/ou do seu 
entorno, no segundo semestre
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3º-
 B

im
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tr
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Conteúdos
Tempo de fazer, gestando o mostrar

•	 A construção de jingles

•	 O desenho de animação

•	 A improvisação teatral

•	 A dança e suas modalidades

•	 O festival e o salão como modo de mostrar a produção

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Analisar a materialidade em Arte e utilizar suas possibilidades em processos de criação e 
forma-conteúdo nas linguagens das artes visuais, da música, do teatro ou da dança

•	 Operar com diferentes procedimentos artísticos na criação de poéticas pessoais ou 
processos colaborativos

•	 Pesquisar festivais e salões como formas de mostrar a produção artística

•	 Analisar processos já realizados nos bimestres anteriores para dar continuidade aos 
projetos individuais ou colaborativos
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2a- série do Ensino Médio

4º-
 B

im
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Conteúdos
O mostrar anunciado: a produção poética na escola

•	 Amostra poética: festival, salão

•	 Modos de divulgação em Arte: cartaz, fôlder, programa

•	 Conceitos, procedimentos e conteúdos investigados em Arte durante o ano

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Elaborar, realizar, mostrar e documentar um projeto poético

•	 Reconhecer conceitos, procedimentos e conteúdos investigados e experimentados em 
Arte durante o ano letivo
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Fundamentos para o ensino de 
Educação Física

Assistimos, desde as últimas décadas do 

século passado, à ascensão da cultura corporal 

e esportiva (que denominaremos, de maneira 

mais ampla, “cultura de movimento”) como um 

dos fenômenos mais importantes nos meios de 

comunicação de massa e na economia mundial.

Os esportes, as danças, as artes mar-

ciais/lutas, as ginásticas e os exercícios físicos 

tornam-se, cada vez mais, produtos de consumo 

(mesmo que apenas como imagens) e objetos de 

informações amplamente divulgadas ao grande 

público. Jornais, revistas, rádio, televisão e inter-

net difundem informações sobre atividades físi-

cas e esportivas, relações destas com a saúde 

etc., vinculando-as a determinados significados/

sentidos. Particularmente os adolescentes e jo-

vens são atingidos por um bombardeio de ima-

gens e enunciados que propõem um padrão de 

beleza corporal a ser alcançado por todos.

A despeito disso, pequena proporção da 

população pratica esportes e exercícios físicos 

de modo sistemático. O estilo de vida gerado 

pelas novas condições socioeconômicas (urba-

nização descontrolada, consumismo, desem

prego, informatização e automatização do 

trabalho, deterioração dos espaços públicos  

de lazer, violência, poluição) favorece o seden-

tarismo e o recolhimento aos espaços priva-

dos (doméstico, por exemplo) ou semiprivados 

(shopping centers, por exemplo). 

Mas, por outro lado, os adolescentes e  

jovens revelam afinidades com certas mani-

festações da cultura de movimento (hip-hop, 

capoeira, artes marciais, skate, musculação etc.) 

– a depender de suas vinculações socioeconô-

micas e culturais. Muitas vezes, o mesmo jovem 

que resiste a participar das aulas de Educação 

Física na escola movimenta-se espontaneamen-

te no contexto da sua “galera” – o que leva à 

necessidade de compreender o fenômeno das 

culturas juvenis, pois tem havido uma dissocia-

ção entre a vida (a “cultura viva”) e a escola.

É no bojo dessa dinâmica cultural que a 

finalidade da Educação Física deve ser repensa-

da, com a correspondente transformação em 

sua ação educativa. A transformação a que nos 

referimos não pretende negar a tradição da 

área construída pelos professores, mas ampliar 

e qualificar suas possibilidades de atuação.

O enfoque cultural ganhou relevância na 

Educação Física por levar em conta as diferenças 

manifestas pelos alunos em variados contextos 

e por pregar a pluralidade de ações, sugerindo 

a relativização da noção de desenvolvimento 

Currículo de Educação Física 

Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio
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dos mesmos conteúdos da mesma forma. As-

sim, entendemos que a Educação Física esco-

lar deva tratar pedagogicamente de conteúdos 

culturais relacionados ao movimentar-se hu-

mano, porque o ser humano, ao longo de sua 

evolução de milhões de anos, foi construindo 

certos conhecimentos ligados ao uso do corpo 

e ao seu movimentar-se.

É nesse sentido que, neste Currículo, 

afirma-se que a Educação Física trata da cultu-

ra relacionada aos aspectos corporais, que se 

expressa de diversas formas, dentre as quais os 

jogos, a ginástica, as danças e atividades rítmi-

cas, as lutas e os esportes. Essa variabilidade 

dos fenômenos humanos ligados ao corpo e ao 

movimentar-se é ainda mais importante quan-

do se pensa na pluralidade dos modos de viver 

contemporâneos. Enquanto a Educação Física 

pautou-se unicamente pelo referencial das ciên

cias naturais, ela pôde afirmar categorias ab-

solutas em relação às manifestações corporais 

humanas, sob o argumento de que corpos bio-

logicamente semelhantes demandam interven-

ções também semelhantes ou padronizadas.

Todavia, quando se considera a dinâmica 

cultural variada na construção das ações corpo-

rais, há que se considerar os processos de signifi-

cação, ou seja, aquilo que dá sentido a determi-

nadas ações corporais. Em outros termos, o que 

dá sentido ao movimentar-se humano é o con-

texto onde ele ocorre, bem como as intencionali-

dades dos sujeitos envolvidos na ação. Desvincu-

lado desses aspectos, o movimento tende a ser 

analisado somente como expressão biológica, 

como ação mecânica, portanto, muito seme-

lhante em qualquer lugar, em qualquer época e 

para qualquer sujeito. Assim, o que vai definir se 

determinada manifestação corporal é digna de 

trato pedagógico pela área de Educação Física é 

a própria consideração e análise dessa expressão 

em uma dinâmica cultural específica.

No ensino da Educação Física escolar, 

pode-se partir do variado repertório de co-

nhecimentos que os alunos já possuem sobre 

diferentes manifestações corporais e de mo-

vimento e buscar ampliá-lo, aprofundá-lo e 

qualificá-lo criticamente. Desse modo, espe-

ra-se levar o aluno, ao longo de sua escola-

rização e após, a melhores oportunidades de 

participação e usufruto do jogo, do esporte, 

da ginástica, da luta e das atividades rítmicas, 

assim como a possibilidades concretas de in-

tervenção e transformação desse patrimônio 

humano relacionado à dimensão corporal e 

ao movimentar-se – que tem sido denominado 

“cultura de movimento”.

Para destacar o fato de que se trata de 

sujeitos que se movimentam em contextos con-

cretos, com significações e intencionalidades, 

tem-se utilizado a expressão “Se-Movimentar”. 

O “Se”, propositadamente colocado antes do 

verbo, enfatiza o fato de que o sujeito (aluno) 

é autor dos próprios movimentos, que estão  

carregados de suas emoções, desejos e possibi-

lidades, não resultando apenas de referências  

externas, como as técnicas esportivas, por exem-

plo. Estamos nos referindo ao movimento pró-

prio de cada aluno. Por isso, um aluno pode  
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gostar de movimentar-se em certo contexto, mas 

não em outro, embora os movimentos/gestos 

possam ser os mesmos (por exemplo, dançar). 

Assim, pode-se definir o Se-Movimentar 

como a expressão individual ou grupal no âm-

bito de uma cultura de movimento; é a relação 

que o sujeito estabelece com essa cultura a par-

tir de seu repertório (informações/conhecimen-

tos, movimentos, condutas etc.), de sua história 

de vida, de suas vinculações socioculturais e de 

seus desejos. Ora, a educação escolarizada visa 

a aumentar o repertório dos alunos, influir em 

suas vidas, mobilizar seus desejos e potenciali-

dades, possibilitando a tomada de consciência 

de suas vinculações socioculturais.

O que deveria ser aprendido/apreendido 

por parte dos alunos da Educação Física são as 

manifestações, os significados/sentidos, os fun-

damentos e critérios da cultura de movimento 

de nossos dias – ou seja, sua apropriação crítica. 

Por cultura de movimento entende-se o conjunto 

de significados/sentidos, símbolos e códigos que 

se produzem e reproduzem dinamicamente nos 

jogos, nos esportes, nas danças e atividades rítmi-

cas, nas lutas, nas ginásticas etc., os quais influen-

ciam, delimitam, dinamizam e/ou constrangem o 

Se-Movimentar dos sujeitos, base de nosso diálo-

go expressivo com o mundo e com os outros.

Educação Física para o Ensino 
Fundamental (Ciclo II) e o Ensino Médio

Se assumirmos que a cultura de movimen-

to produz-se e transforma-se diferentemente 

em função de significados e intencionalidades 

específicos, não é possível defender o desen-

volvimento da Educação Física escolar de modo 

unilateral, centralizado e universal. Pelo contrá-

rio, defendemos que a Educação Física escolar 

deva trabalhar com grandes eixos de conteúdo, 

resumidos e expressos no jogo, no esporte, na 

ginástica, na luta e na atividade rítmica. 

A própria tradição da Educação Física 

mostra a presença desses conteúdos – ou, pelo 

menos, de parte deles – em todos os progra-

mas escolares, e esse fato não pode ser expli-

cado por mera convenção ou justificado por  

necessidades orgânicas do ser humano. Afir-

mar que a ginástica existe porque faz bem ao 

corpo implica reduzir e explicar um fenômeno 

histórico pelo seu benefício, trocando a conse-

quência pela causa.

Tais eixos de conteúdo referem-se às cons-

truções corporais humanas – seus jogos, suas  

lutas, suas danças e atividades rítmicas,  

suas formas de ginástica, seus esportes –, que 

devem ser organizadas e sistematizadas a fim 

de que possam ser tematizadas pedagogica-

mente como saberes escolares. Essa sistemati-

zação deve considerar os significados inerentes 

às apropriações que cada grupo, cada escola, 

cada bairro manifesta em relação aos conheci-

mentos ligados à cultura de movimento.

Não é fácil delimitar conceitualmente 

cada um desses eixos de conteúdo propostos, 

dada a sutileza de suas semelhanças, diferen-

ças e interações. A capoeira é um exemplo 
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esclarecedor. Ao mesmo tempo é luta, jogo 

e dança, tem sido objeto de um processo de 

esportivização e, no seu interior, possui ao 

menos duas manifestações que se distinguem 

em alguns aspectos – a capoeira angola e a 

capoeira regional.

O próprio termo “esporte”, sob o patro-

cínio das mídias, adquiriu caráter polissêmico, 

passando a designar, além das modalidades 

tradicionais (handebol, atletismo etc.), ativi-

dades tão diversas como os esportes radicais 

e a ginástica aeróbica. Vale ainda destacar a 

amplitude do fenômeno “jogo”, que inclui os 

jogos virtuais (videogame e futebol de botão, 

por exemplo), também já praticados como mo-

dalidades esportivas, e da ginástica, que inclui 

atividades físicas/exercícios diversificados, des-

de caminhar ou correr até a musculação. 

Cabe também uma observação em rela-

ção à atividade rítmica, já que o ritmo, entendi-

do como organização do tempo, e considerado  

em sua etimologia original (aquilo que flui, que 

se move), está presente em todos os outros con-

teúdos e, ao mesmo tempo, é bem visível nas 

manifestações da cultura de movimento, a ca-

racterizar-se pela intenção explícita de expressão 

por meio de movimentos/gestos coreografados 

na presença de sons, música e/ou canções.

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Fundamental (Ciclo II)

Espera-se que até a 4a série/5o ano do Ensi-

no Fundamental os alunos tenham vivenciado um 

amplo conjunto de experiências de Se-Movimen-

tar e possuam várias informações/conhecimentos 

sobre jogo, esporte, ginástica, luta, atividade rít-

mica, exercício físico etc., decorrentes não só da 

participação nas aulas de Educação Física, mas do 

contato com as mídias e com a cultura de movi-

mento dos grupos socioculturais a que se vincu-

lam (família, amigos, comunidade local etc.). 

Agora, entre a 5a série/6o ano e a 8a 

série/9o ano, trata-se de evidenciar os significa-

dos/sentidos e intencionalidades presentes em 

tais experiências, cotejando-os com os signifi-

cados/sentidos e intencionalidades presentes 

nas codificações das culturas esportiva, lúdica, 

gímnica, das lutas e rítmica.

Por exemplo, as várias experiências de 

saltar realizadas nos primeiros cinco anos do 

Ensino Fundamental vão sendo confrontadas 

com as experiências esportivas do salto em 

distância e do salto em altura, modalidades 

específicas do atletismo, ou as experiências 

de passe com mãos e pés, utilizando bolas de  

diferentes tamanhos e pesos, realizadas em 

várias atividades ou jogos nas séries iniciais, 

serão experimentadas e compreendidas como 

elementos necessários para a prática de mo-

dalidades esportivas como o basquetebol, o 

handebol ou o futsal. As experiências com 

várias situações rítmicas serão cotejadas com 

organizações mais complexas, como manifes-

tações de danças regionais e nacionais. As ex-

periências com os movimentos corporais serão 

fundamentadas em explicações sobre o fun-

cionamento do organismo. 
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O objetivo não é delimitar ou restringir 

o Se-Movimentar dos alunos. Pelo contrário, 

busca-se diversificar, sistematizar e aprofun-

dar as experiências do Se-Movimentar no 

âmbito das culturas lúdica, esportiva, gímni-

ca, das lutas e rítmica, tanto no sentido de 

proporcionar novas experiências de Se-Mo-

vimentar, permitindo aos alunos estabelecer 

novas significações, bem como ressignificar 

experiências já vivenciadas.

As atividades de 5a série/6o ano a 

8a série/9o ano devem proporcionar aos alu-

nos experiências que os levem a compreender 

formas e dinâmicas de jogos mais elaboradas, 

tornando-os mais capazes de responder efeti-

vamente às situações-problema que os signifi-

cados/sentidos de sua cultura propõem. 

Os jogos coletivos com regras simples das 

séries iniciais do Ensino Fundamental, como o 

pega-pega com bola, a queimada, o passa-dez, 

o câmbio etc., tornam-se mais desafiadores aos 

jovens de 5a série/6o ano a 8a série/9o ano à me-

dida que se aproximam dos códigos da cultura 

esportiva, exigindo deles um comportamento 

tático mais complexo. Se uma característica dos 

jogos coletivos nas séries iniciais é a aglutinação 

em torno da bola e a movimentação em blo-

co por parte dos participantes com ocupação 

restrita dos espaços de jogo, caracterizando o 

jogo chamado de “anárquico”, posteriormen-

te, ao longo das séries seguintes, a movimen-

tação dos jogadores, a ocupação do espaço e a 

comunicação entre eles tornam-se mais elabo-

radas e taticamente mais refinadas.

Ao futebol, por exemplo, acresce-se 

aquela experiência irredutivelmente lúdica pre-

sente na sociedade brasileira (o “brincar” de 

futebol), o significado/sentido do futebol como 

esporte, com suas regras, técnicas e táticas etc., 

que comporta tanto a experiência da “prática” 

como da assistência ao espetáculo futebolístico 

(presencial ou televisivo).

Mais especificamente na 7a e 8a séries, 

o amadurecimento das capacidades de abstra-

ção e reflexão permite avançar no processo de 

contextualização e fundamentação dos eixos 

de conteúdo da Educação Física (jogo, esporte, 

ginástica, luta e atividade rítmica) nas dimen-

sões biológicas, sociais, históricas etc., no sen-

tido de possibilitar aos alunos a reflexão a partir 

do confronto de suas próprias experiências de  

Se-Movimentar com a sistematização e do 

aprofundamento de conhecimentos propicia-

dos pela Educação Física como área de estudo. 

Sobre a organização dos conteúdos 
básicos para o Ensino Médio

No Ensino Médio, deve ser ressaltada a 

possibilidade do Se-Movimentar no âmbito da 

cultura de movimento juvenil ser cotejada com 

outras dimensões do mundo contemporâneo, 

gerando conteúdos mais próximos da vida co-

tidiana dos alunos. Assim, a Educação Física 

pode tornar-se mais relevante para eles, não 

só durante o tempo/espaço da escolarização, 

como, e principalmente, auxiliando-os a com-

preender o mundo de forma mais crítica, pos-

sibilitando-lhes intervir nesse mundo e em suas 
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próprias vidas com mais recursos e de forma 

mais autônoma. Desse modo, a Educação Físi-

ca não deve objetivar que os jovens pratiquem 

esporte com mais habilidade ou tornem-se  

atletas ou exímios executores de movimentos 

de ginástica. O nível de habilidade em uma mo-

dalidade esportiva pode melhorar ao longo dos 

anos como consequência da prática dentro e 

fora da escola. 

Podemos, então, definir como objetivos 

gerais da Educação Física no Ensino Médio: a 

compreensão do jogo, do esporte, da ginástica, 

da luta e da atividade rítmica como fenômenos 

socioculturais, em sintonia com os temas do 

nosso tempo e das vidas dos alunos, amplian-

do os conhecimentos no âmbito da cultura de 

movimento; e a ampliação das possibilidades 

de Se-Movimentar e dos significados/sentidos 

das experiências de Se-Movimentar no jogo, 

no esporte, na ginástica, na luta e na atividade 

rítmica, rumo à construção de uma autonomia 

crítica e autocrítica. 

A partir dessas considerações, vislumbra-se, 

na atuação da Educação Física no Ensino Mé-

dio, uma rede de inter-relações partindo dos 

cinco grandes eixos de conteúdo (jogo, esporte, 

ginástica, luta, atividade rítmica) que se cruza 

com os seguintes eixos temáticos atuais e rele-

vantes na sociedade:

•	 Corpo, saúde e beleza: as doenças relacio-

nadas ao sedentarismo (hipertensão, dia-

betes, obesidade etc.) e, de outro lado, o 

insistente chamamento para determinados 

padrões de beleza corporal, em associação 

com produtos e práticas alimentares e de 

exercício físico, colocam os jovens na “li-

nha de frente” dos cuidados com o corpo 

e a saúde.

•	 Contemporaneidade: o mundo e a época 

em que vivemos caracterizam-se por gran-

des transformações, das quais o aumento 

do fluxo de informações é uma das mais im-

pactantes, o que influencia os conceitos e as 

relações que as pessoas mantêm com seus 

corpos e com as outras pessoas, gerando, 

por vezes, reações preconceituosas em rela-

ção a diferenças de sexo, etnia, característi-

cas físicas, entre outras. 

•	 Mídias: televisão, rádio, jornais, revistas e 

sites influenciam o modo como os alunos 

percebem, valorizam e constroem suas ex-

periências de Se-Movimentar no jogo, no 

esporte, na ginástica, na luta e na atividade 

rítmica, muitas vezes atendendo a modelos 

que apenas dão suporte a interesses merca-

dológicos e que precisam ser submetidos à 

análise crítica.

•	 Lazer e trabalho: os conteúdos da Educa-

ção Física devem ser incorporados pelos 

alunos como possibilidades de lazer em seu 

tempo escolar e posterior a ele, de modo 

autônomo e crítico. Além disso, a Educa-

ção Física deve propiciar a compreensão da 

importância do controle sobre o próprio es-

forço físico e o direito ao repouso e ao lazer 

no mundo do trabalho.
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Esses eixos temáticos permitem, por 

exemplo, o tratamento dos seguintes temas: 

preconceito racial nos esportes, discriminação 

contra portadores de deficiências em atividades 

esportivas, o papel das mídias na construção de 

padrões de beleza corporal, os vários significa-

dos atribuídos ao corpo, as relações entre exer-

cício físico e saúde, o lazer na vida cotidiana e 

muitos outros. 

A rede de inter-relações assim gerada 

possibilita a pluralidade e a simultaneidade no 

desenvolvimento dos conteúdos. O eixo de con-

teúdo “ginástica”, por exemplo, poderá apa-

recer em vários momentos ao longo das três 

séries do Ensino Médio, porém com enfoques 

diferentes propiciados pelos eixos temáticos e 

com níveis de complexidade diversos. 

Da mesma forma, o tema “Corpo, Saúde 

e Beleza” poderá aparecer na inter-relação com 

o esporte, a luta ou a atividade rítmica, e ser tra-

balhado em associação com as experiências do 

Se-Movimentar dos alunos nas aulas. Também 

os temas relacionam-se entre si. Por exemplo, o  

papel das mídias é fundamental na definição 

dos padrões de beleza corporal (os quais, por 

sua vez, possuem implicações para a saúde indi-

vidual) e nos papéis sexuais relacionados às ex-

pectativas de desempenho físico e esportivo.

Sobre a metodologia de ensino-aprendiza-
gem dos conteúdos básicos

O compromisso do Currículo que tem 

competências e habilidades como referência 

é articular as disciplinas e atividades escolares 

com aquilo que se espera que os alunos apren-

dam no seu processo escolar e para além dele. 

O desafio é promover o conhecimento próprio 

do componente curricular articulado às compe-

tências e habilidades do aluno.

No que se refere a este componente cur-

ricular, as habilidades identificar e reconhecer, 

desenvolvidas por meio dos eixos de conteúdo, 

são ampliadas ao longo da escolarização, para 

habilidades como relacionar e analisar. No En-

sino Médio, pretende-se que habilidades como 

apreciar, elaborar e intervir, desenvolvidas na 

inter-relação entre os eixos de conteúdo e os 

eixos temáticos, contribuam para a construção 

da autonomia crítica e autocrítica do aluno.

Espera-se que a Educação Física possa 

assumir na escola um importante papel em re-

lação à dimensão do Se-Movimentar humano, 

relacionando-se ativamente com outros com-

ponentes curriculares e influindo decisivamen-

te na vida dos alunos. Ao fazer isso, ela esta-

rá ampliando o papel já exercido nos últimos 

anos, o de ser uma disciplina motivadora para 

os alunos. Estará sendo responsável também 

por um conhecimento imprescindível a eles. Os 

professores são parceiros fundamentais nesse 

empreendimento.

Sobre os subsídios para implantação do 
Currículo proposto 

A quadra é o tradicional espaço da aula 

de Educação Física, mas algumas situações de 
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aprendizagem sugeridas podem ser desen-

volvidas no espaço da sala de aula, no pátio  

externo, na biblioteca, na sala de informática ou 

sala de vídeo, ou em espaços na comunidade 

local, desde que compatíveis com as atividades 

programadas. Também algumas etapas po-

dem ser realizadas pelos alunos como atividade  

extra-aula (pesquisas, produção de textos etc.).

Uma vez que a Educação Física supera a 

prática descontextualizada, na direção de uma 

apropriação crítica da cultura de movimento, 

a sistematização proposta nos Cadernos do 

Professor e do Aluno, como recurso didático, 

afigura-se como ferramenta valiosa para a con-

textualização (sincrônica, diacrônica e interativa) 

pretendida pela proposta. Dessa maneira, na 

interação entre as vivências e a compreensão e 

atribuição de sentidos/significados às manifes-

tações corporais, obtidas pela inserção de ou-

tras linguagens, espera-se promover a autono-

mia necessária para que o aluno possa intervir e 

transformar o patrimônio humano relacionado 

à cultura de movimento.

Sobre a organização das grades 
curriculares (série/ano por bimestre): 
conteúdos associados a habilidades

Tendo em mente todas as ponderações an-

teriores, apresenta-se um quadro de conteúdos 

série/ano (por bimestre) para os quatro anos 

finais do Ensino Fundamental e para as três 

séries do Ensino Médio, organizados em torno 

dos eixos de conteúdos e dos eixos temáticos 

indicados anteriormente. 

Como se verá no detalhamento das gra-

des curriculares, espera-se que esse quadro 

organize as opções das equipes escolares, pro-

piciando uma articulação necessária entre os 

diversos temas selecionados, sempre tendo em 

vista o desenvolvimento das habilidades dos 

alunos e sua aprendizagem.
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Quadro de conteúdos  
e habilidades em Educação Física

5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

1º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Tema 1 – Jogo e esporte: competição e cooperação

Jogos populares, cooperativos e pré-desportivos

Esporte coletivo: princípios gerais

•	 Ataque

•	 Defesa

•	 Circulação da bola

Tema 2 – Organismo humano, movimento e saúde

Capacidades físicas: noções gerais

•	 Agilidade, velocidade e flexibilidade

•	 Alongamento e aquecimento

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar diferentes tipos de jogos e reconhecer seus significados socioculturais

•	 Identificar semelhanças e diferenças entre jogo e esporte

•	 Identificar princípios de competição e de cooperação em diferentes tipos de jogos

•	 Identificar princípios comuns do esporte coletivo

•	 Identificar as capacidades físicas de velocidade, agilidade e flexibilidade presentes nas 
atividades do cotidiano e em algumas manifestações da cultura de movimento

•	 Reconhecer a importância e as características do aquecimento

•	 Relacionar as capacidades físicas de velocidade, agilidade e flexibilidade às práticas de 
aquecimento e alongamento
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5a- série/6o- ano do Ensino Fundamental

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: futebol ou handebol

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Organismo humano, movimento e saúde

Capacidades físicas: noções gerais

•	 Resistência e força

•	 Postura

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer o uso das principais regras da modalidade trabalhada no bimestre e fazer  
uso delas

•	 Identificar a dinâmica básica do futsal (ou handebol) como esporte coletivo

•	 Identificar e aplicar em situações-problema os princípios técnico-táticos do futsal  
(ou handebol)

•	 Recorrer aos conhecimentos dos sistemas de jogo e de táticas como recursos para a 
prática do futsal (ou handebol)

•	 Discriminar as diferentes formas de manifestação da força e resistência muscular, bem 
como seus fatores determinantes

•	 Identificar a capacidade física/força acionada nas atividades do cotidiano e em algumas 
manifestações da cultura de movimento

•	 Discriminar as diferentes formas de manifestação metabólica da resistência (aeróbia e 
anaeróbia), com destaque para o futsal (ou handebol)

•	 Identificar as consequências para a saúde de hábitos posturais cotidianos inadequados
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade individual: ginástica artística (GA) ou ginástica rítmica (GR)

•	 Principais gestos técnicos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Organismo humano, movimento e saúde

Sistema locomotor

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar e relacionar diferentes movimentos do cotidiano com a GA (ou GR)

•	 Identificar e nomear os gestos e os movimentos da GA (ou GR), associando-os aos 
exercícios e aparelhos obrigatórios

•	 Reconhecer a importância de condutas colaborativas na execução dos movimentos da GA 
(ou GR) e recorrer a elas

•	 Identificar as próprias estruturas corporais utilizadas na GR

•	 Associar exercícios de flexibilidade e força às articulações e aos músculos
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: handebol ou futebol

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Atividade rítmica

Noções gerais sobre ritmo

Jogos rítmicos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar o objetivo do handebol (ou futebol) e sua dinâmica básica

•	 Identificar as principais regras do handebol (ou futebol), reconhecendo-as na dinâmica  
do jogo

•	 Identificar a origem do handebol (ou futebol) e fases de seu processo de difusão  
pelo mundo

•	 Realizar os princípios operacionais do esporte coletivo aplicados a situações específicas do 
handebol (ou futebol)

•	 Elaborar pensamento tático individual e coletivo

•	 Praticar situações reduzidas do handebol (ou futebol)

•	 Identificar o ritmo dos movimentos baseados em compassos binário, ternário  
e quaternário

•	 Relacionar os diferentes compassos ao ritmo de algumas músicas e danças
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade individual: atletismo (corridas e saltos)

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Atividade rítmica

Manifestações e representações da cultura rítmica nacional

•	 Danças folclóricas/regionais

•	 Processo histórico

•	 A questão do gênero

Tema 3 – Organismo humano, movimento e saúde

Capacidades físicas: aplicações no atletismo e na atividade rítmica

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar a importância da corrida em atividades da vida cotidiana

•	 Distinguir as diferentes modalidades de saltos

•	 Identificar as principais fases do processo histórico das manifestações e representações da 
cultura rítmica nacional

•	 Criar e identificar atividades rítmicas que contemplem diferentes sentidos  e 
intencionalidades

•	 Analisar a questão do gênero na dança

•	 Identificar as capacidades físicas acionadas nas provas de corrida e saltos do atletismo

•	 Identificar as capacidades físicas acionadas nas manifestações rítmicas nacionais

•	 Identificar alguns exercícios específicos que mobilizam as capacidades físicas acionadas no 
atletismo e nas danças folclóricas e regionais
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: basquetebol ou voleibol

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Organismo humano, movimento e saúde

 Capacidades físicas: aplicações em esportes coletivos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer e fazer uso das principais regras da modalidade estudada no bimestre

•	 Identificar a dinâmica básica do basquetebol (ou voleibol) como esporte coletivo

•	 Identificar e aplicar em situações-problema os princípios técnico-táticos do basquetebol 
(ou voleibol)

•	 Recorrer aos conhecimentos dos sistemas de jogo e de táticas como recursos para a 
prática da modalidade

•	 Discriminar as diferentes formas de manifestação metabólica da resistência (aeróbia e 
anaeróbia), com destaque para o basquetebol (ou voleibol)
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade individual: ginástica artística (GA) ou ginástica rítmica (GR) 

(modalidade não contemplada no 3o bimestre da 5a série/6o ano)

•	 Principais gestos técnicos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Ginástica

Ginástica geral

•	 Fundamentos e gestos

•	 Processo histórico: dos métodos ginásticos clássicos à ginástica contemporânea

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar diferentes possibilidades de movimento da GR (ou GA)

•	 Identificar e relacionar as características individuais e coletivas na composição dos 
principais gestos da GR (ou da GA)

•	 Identificar os principais gestos técnicos e relacioná-los com as regras específicas da GR  
(ou da GA)

•	 Reconhecer os gestos técnicos e relacioná-los com os aparelhos específicos da GR  
(ou da GA)

•	 Relacionar o processo histórico de desenvolvimento da GR (ou da GA) com o de outras 
modalidades esportivas

•	 Identificar e reconhecer os movimentos característicos de modalidades gímnicas 
esportivas e de modalidades gímnicas de participação

•	 Identificar e reconhecer movimentos presentes em diferentes manifestações da cultura de 
movimento para atribuir significado à ginástica geral
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: basquetebol ou voleibol

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Luta

Princípios de confronto e oposição

Classificação e organização

A questão da violência

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer a estrutura básica da modalidade trabalhada no bimestre

•	 Identificar e aplicar em situações-problema os princípios técnicos e táticos do voleibol 
(basquetebol)

•	 Identificar e analisar as diferentes possibilidades de sistemas táticos no voleibol 
(basquetebol)

•	 Identificar e caracterizar os movimentos e gestos de equilíbrio e desequilíbrio em 
diferentes posições de lutas

•	 Reconhecer a importância de se equilibrar e de desequilibrar o oponente nas lutas

•	 Estabelecer estratégias para manter-se em equilíbrio durante certo tempo e esquivar-se 
das investidas de ataque do oponente e recorrer a elas
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Atletismo (corridas, arremessos e lançamentos) 

•	 Princípios técnicos e táticos, principais regras, processo histórico

Tema 2 – Luta

 Judô, caratê, tae kwon do, boxe ou outra

•	 Princípios técnicos e táticos, principais regras, processo histórico

Tema 3 – Organismo humano, movimento e saúde

Capacidades físicas: aplicações no atletismo e na luta

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar diferentes possibilidades de saltar obstáculos e relacioná-las com a evolução 
das técnicas das corridas atuais

•	 Identificar ajustes na corrida e posicionamento do corpo para ultrapassar barreiras e 
obstáculos em diferentes alturas

•	 Identificar e explicar princípios técnicos relacionados às provas de corridas com barreiras  
e obstáculos

•	 Identificar os princípios técnicos relacionados às provas de arremesso e lançamentos

•	 Identificar diferentes formas de arremesso e lançamentos

•	 Reconhecer diferenças e semelhanças entre as três modalidades de lançamentos

•	 Comparar as diferentes modalidades de luta

•	 Reconhecer as diferentes etapas do processo histórico de desenvolvimento do caratê (ou 
outras modalidades de luta)

•	 Identificar exercícios específicos que mobilizem as capacidades físicas acionadas  
no atletismo

•	 Identificar as implicações das capacidades físicas predominantes nas provas de barreiras e 
obstáculos, arremessos e lançamentos

•	 Identificar alguns exercícios específicos que mobilizem as capacidades físicas mencionadas 
no caratê (ou outras modalidades de luta)

•	 Identificar e comparar os diferentes grupos musculares mobilizados nas sequências de 
movimentos do caratê (ou outras modalidades de luta)
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: a escolher

•	 Técnicas e táticas como fatores de aumento da complexidade do jogo

•	 Noções de arbitragem

Tema 2 – Ginástica

Práticas contemporâneas: ginástica aeróbica, ginástica localizada e/ou outras

•	 Princípios orientadores

•	 Técnicas e exercícios

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar os procedimentos necessários para a prática do esporte coletivo

•	 Reconhecer as ações técnico-táticas do esporte coletivo

•	 Identificar os sistemas e as principais regras de jogo do esporte coletivo

•	 Identificar as principais características do alongamento, da ginástica aeróbica e da 
ginástica localizada

•	 Reconhecer a ginástica como uma possibilidade do Se-Movimentar

•	 Discriminar os diversos tipos de ginástica

•	 Identificar as principais características de algumas variações das ginásticas aeróbica e 
localizada e de algumas ginásticas “alternativas”

•	 Identificar as partes de uma sessão de ginástica aeróbica ou ginástica localizada



242

Educação
Física Currículo do Estado de São Paulo

7a- série/8o- ano do Ensino Fundamental

3º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Tema 1 – Atividade rítmica

Manifestações e representações da cultura rítmica de outros países: o zouk

•	 Danças folclóricas

•	 Processo histórico

•	 A questão do gênero

Tema 2 – Ginástica

Práticas contemporâneas: ginásticas de academia

Padrões de beleza corporal, ginástica e saúde

Tema 3 – Organismo humano, movimento e saúde

Princípios e efeitos do treinamento físico

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar manifestações rítmicas de outros países

•	 Comparar manifestações rítmicas, percebendo semelhanças e diferenças entre elas e  
o zouk

•	 Identificar a marcação rítmica no zouk, seus passos ou movimentos principais

•	 Analisar as questões de gênero que permeiam a dança no zouk

•	 Identificar os interesses e as motivações envolvidos na prática das ginásticas de academia

•	 Associar os discursos sobre as ginásticas de academia às manifestações de busca de 
padrões de beleza corporal

•	 Estabelecer relações entre as ginásticas de academia, a busca de padrões de beleza 
corporal e os parâmetros de saúde

•	 Identificar os princípios de treinamento envolvidos na elaboração de um programa  
de exercícios

•	 Relacionar os princípios de treinamento com um programa de exercícios para melhoria da 
flexibilidade e resistência muscular

•	 Identificar os efeitos do treinamento nos aspectos fisiológicos, morfológicos  
e psicossociais

•	 Relacionar os efeitos percebidos no treinamento com as características do programa de 
exercícios realizado
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade individual ou coletiva (ainda não contemplada)

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Tema 2 – Organismo humano, movimento e saúde

•	  Atividade física/exercício físico

•	 Implicações na obesidade e no emagrecimento

Substâncias proibidas

•	 Doping e anabolizantes

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar a dinâmica da modalidade escolhida e suas principais regras

•	 Identificar o processo histórico da modalidade escolhida e sua dinâmica

•	 Identificar o desempenho tático das equipes durante uma partida da modalidade escolhida

•	 Identificar as regras da modalidade escolhida e as ações dos árbitros durante uma partida

•	 Realizar ações táticas coerentes com o resultado buscado na partida

•	 Identificar a relação entre níveis de atividade física, aptidão cardiovascular e predisposição 
à obesidade

•	 Identificar a relação entre níveis de atividade física, aptidão cardiovascular e controle do 
peso corporal

•	 Reconhecer o significado de doping, os possíveis efeitos “positivos” sobre o treinamento e 
os efeitos negativos à saúde

•	 Identificar os efeitos negativos do uso de substâncias anabolizantes: GH – hormônio do 
crescimento –, insulina e esteroides anabolizantes
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Conteúdos
Tema 1 – Luta

Modalidade: capoeira 

•	 Capoeira como luta, jogo e esporte

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Processo histórico

Tema 2 – Atividade rítmica

As manifestações rítmicas de diferentes grupos socioculturais

As manifestações rítmicas na comunidade escolar e em seu entorno: espaços, tempos 
e interesses

Manifestações rítmicas ligadas à cultura jovem: hip-hop, street dance e/ou outras

•	 Diferentes estilos como expressão sociocultural

•	 Principais passos/movimentos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar os movimentos característicos da capoeira

•	 Identificar costumes e elementos ritualísticos da capoeira

•	 Elaborar movimentos, associando-os aos da capoeira

•	 Identificar fases do processo histórico da capoeira

•	 Identificar e adaptar instrumentos utilizados em uma roda de capoeira

•	 Identificar os diferentes elementos constitutivos do hip-hop (ou de outra  
manifestação rítmica)

•	 Reconhecer características do contexto sociocultural do hip-hop (ou de outra 
manifestação rítmica) e suas manifestações rítmicas

•	 Identificar e nomear passos e movimentos característicos da manifestação rítmica 
trabalhada no bimestre
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade coletiva: a escolher

•	 Técnicas e táticas como fatores de aumento da complexidade do jogo

•	 Noções de arbitragem

O esporte na comunidade escolar e em seu entorno

Espaços, tempos e interesses

Espetacularização do esporte e o esporte profissional

•	 O esporte na mídia

•	 Os grandes eventos esportivos

Tema 2 – Atividade rítmica

Manifestações rítmicas ligadas à cultura jovem: hip-hop e street dance

• Coreografias

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer as ações técnico-táticas da modalidade trabalhada no bimestre

•	 Identificar e analisar o modo de construção do discurso da televisão sobre o esporte

•	 Identificar as fases do processo histórico de desenvolvimento dos diferentes estilos de  
street dance

•	 Identificar e nomear passos/movimentos característicos de street dance

•	 Criar coreografias de street dance
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Jogo e esporte

•	 Diferenças conceituais e na experiência dos jogadores

Modalidade “alternativa” ou popular em outros países: rugby, beisebol, badminton, frisbee 
ou outra

•	 Princípios técnicos e táticos

•	 Principais regras

•	 Processo histórico

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar as diferenças (no espaço, no tempo e nas regras) e as semelhanças (o prazer, a 
competição e a dimensão lúdica) entre o jogo e o esporte

•	 Identificar a conduta diferenciada entre o jogador (lazer/não trabalho) e o atleta 
(rendimento/trabalho)

•	 Identificar o processo de transformação do jogo em esporte (como atividade de lazer ou 
esporte de rendimento)

•	 Identificar o objetivo do beisebol (ou da modalidade escolhida para o bimestre) e suas 
principais regras, reconhecendo-as na dinâmica do jogo

•	 Relacionar a introdução e a disseminação do beisebol (ou da modalidade escolhida para o 
bimestre) no Brasil com seu processo histórico de surgimento e consolidação

•	 Identificar e caracterizar a dinâmica básica do esporte, em termos de ataque/defesa e 
funções dos jogadores

•	 Identificar e reconhecer os princípios técnico-táticos do beisebol (ou da modalidade escolhida 
para o bimestre), aplicando-os em situações reduzidas de jogo

•	 Aplicar os princípios técnico-táticos do beisebol (ou da modalidade escolhida para o 
bimestre) em uma partida propriamente dita

•	 Organizar-se de modo autônomo para realizar uma partida de beisebol, desempenhando 
todas as funções necessárias para tal
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Conteúdos
Tema 1 – Atividade rítmica

Organização de festivais de dança

Tema 2 – Esporte

Organização de campeonatos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Planejar as várias fases de um evento rítmico e expressivo

•	 Elaborar regulamentos específicos para cada categoria de apresentação no festival

•	 Documentar e avaliar as atividades realizadas no evento
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Sistemas de jogo e táticas em uma modalidade coletiva já conhecida dos alunos

•	 A importância dos sistemas de jogo e táticas no desempenho esportivo e na apreciação do 
esporte como espetáculo

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Padrões e estereótipos de beleza corporal

Indicadores que levam à construção de representações sobre corpo e beleza

•	 Medidas e avaliação da composicão corporal

•	 Índice de massa corpórea (IMC)

•	 Alimentação, exercício físico e obesidade

Habilidades
Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Analisar, do ponto de vista técnico-tático, um jogo da modalidade trabalhada no bimestre 
transmitido pela televisão ou assistido presencialmente

•	 Vivenciar sistemas de jogo e preceitos táticos inerentes à modalidade trabalhada no bimestre

•	 Identificar sistemas defensivos e ofensivos da modalidade trabalhada no bimestre

•	 Reconhecer a importância e a utilidade dos sistemas de jogo e táticas no desempenho 
esportivo

•	 Elaborar estratégias táticas para a modalidade trabalhada no bimestre

•	 Identificar padrões e estereótipos de beleza presentes nas mídias

•	 Reconhecer e criticar o impacto dos padrões e estereótipos de beleza corporal sobre si e 
seus pares

•	 Identificar indicadores que levam à construção de representações culturais sobre o corpo 
e a beleza

•	 Selecionar, relacionar e interpretar informações e conhecimentos sobre padrões e 
estereótipos de beleza

•	 Selecionar indicadores de composição corporal para construir argumentação consistente e 
coerente sobre estereótipos de beleza

•	 Identificar contribuições da alimentação e do exercício no desenvolvimento e no controle 
da obesidade

•	 Estimar valores calóricos relacionados ao consumo de alimentos e ao gasto com  
exercícios físicos
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Conteúdos
Tema 1 – Atividade rítmica

Ritmo vital e ritmo como organização expressiva do movimento

Tempo e acento rítmico

O ritmo no esporte, na luta, na ginástica e na dança

Tema 2 – Esporte

Modalidade individual: ginástica artística (GA) ou ginástica rítmica (GR)

Tema 3 – Corpo, saúde e beleza

Corpo e beleza em diferentes períodos históricos

•	 Padrões de beleza e suas relações com contextos históricos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer a importância do ritmo no esporte, na luta, na ginástica e na dança

•	 Identificar características do ritmo em vivências do esporte, da luta, da ginástica  
e da dança

•	 Reconhecer e analisar as técnicas da GR (ou da GA)

•	 Realizar e combinar diferentes movimentos da ginástica rítmica (ou da GA)

•	 Identificar padrões e estereótipos de beleza nos diferentes contextos históricos e culturais

•	 Identificar representações da beleza em seu grupo sociocultural

•	 Identificar recursos voltados à obtenção de padrões de beleza corporal

•	 Reconhecer e criticar o impacto dos estereótipos de beleza corporal na opção por 
exercícios físicos, produtos e práticas alimentares

•	 Reconhecer riscos e benefícios que a utilização de produtos, práticas alimentares e 
programas de exercícios podem trazer à saúde



250

Educação
Física Currículo do Estado de São Paulo

1a- série do Ensino Médio

3º-
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Sistemas de jogo e táticas em uma modalidade coletiva ainda não conhecida dos alunos

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Conceitos: atividade física, exercício físico e saúde

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar os sistemas ofensivo e defensivo da modalidade esportiva trabalhada  
no bimestre

•	 Reconhecer aspectos táticos em situações-problema típicas da modalidade esportiva 
trabalhada no bimestre

•	 Identificar e diferenciar atividade física e exercício

•	 Diferenciar saúde individual de saúde coletiva

•	 Identificar a relação entre condições socioeconômicas e acesso a programas e espaços 
para a exercitação física
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1a- série do Ensino Médio

4º-
 B
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e

Conteúdos
Tema 1 – Ginástica 

Práticas contemporâneas: ginásticas aeróbica, localizada e/ou outras

•	 Princípios orientadores

•	 Técnicas e exercícios

Tema 2 – Luta

Princípios orientadores, regras e técnicas de uma luta ainda não conhecida dos alunos

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar as características do exercício aeróbio, em termos de intensidade, frequência e 
duração

•	 Relacionar o exercício aeróbio ao desenvolvimento da capacidade física, da resistência, da 
melhoria do sistema cardiorrespiratório e da diminuição ou controle da gordura corporal

•	 Identificar seu próprio ritmo de caminhada em função da intensidade exigida na 
exercitação aeróbia

•	 Associar os princípios gerais da ginástica aeróbica ao conceito de exercício aeróbio 

•	 Identificar princípios, exercícios e técnicas comuns às várias modalidades de  
ginástica aeróbica

•	 Reconhecer suas sensações de esforço, motivação, facilidades e dificuldades na prática da 
ginástica aeróbica

•	 Selecionar, relacionar e interpretar informações e conhecimentos para construir 
argumentação consistente e coerente que justifique a preferência por uma modalidade de 
ginástica

•	 Reconhecer características do esporte na ginástica aeróbica esportiva

•	 Identificar e comparar os princípios e exercícios da ginástica aeróbica esportiva com a 
ginástica aeróbica tradicional

•	 Identificar os movimentos básicos da esgrima (ou da luta selecionada para  
o bimestre)

•	 Reconhecer e valorizar as técnicas e táticas no desempenho esportivo e na apreciação do 
espetáculo esportivo



252

Educação
Física Currículo do Estado de São Paulo

2a- série do Ensino Médio

1º-
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e

Conteúdos
Tema 1 – Ginástica

Práticas contemporâneas: ginástica aeróbica, localizada e/ou outras

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Capacidades físicas: conceitos e avaliação

Tema 3 – Mídias

Significados/sentidos no discurso das mídias sobre a ginástica e o exercício físico

O papel das mídias na definição de modelos hegemônicos de beleza corporal

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer a prática de ginásticas como possibilidade do Se-Movimentar

•	 Identificar interesses e motivações envolvidos na prática dos diversos tipos e formas  
de ginástica

•	 Reconhecer a associação promovida pelas mídias entre ginástica e padrões de beleza

•	 Analisar criticamente produtos e mensagens da mídia que tratem da ginástica

•	 Discriminar conceitualmente as capacidades físicas, avaliando sua própria condição com 
relação a essas capacidades

•	 Identificar as capacidades físicas que podem ser desenvolvidas em algumas ginásticas  
de academias

•	 Criar exercícios ginásticos adequados para o desenvolvimento das capacidades  
físicas pretendidas
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2º-
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade individual ainda não conhecida dos alunos

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Efeitos do treinamento físico: fisiológicos, morfológicos e psicossociais

•	 Repercussões na conservação e promoção da saúde nas várias faixas etárias

Exercícios resistidos (musculação)

•	 Benefícios e riscos à saúde nas várias faixas etárias

Tema 3 – Contemporaneidade  

Corpo, cultura de movimento, diferença e preconceito

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar alguns princípios técnicos e táticos na prática da modalidade individual 
trabalhada no bimestre

•	 Reconhecer semelhanças entre as técnicas e táticas utilizadas na modalidade individual 
trabalhada no bimestre e em outras modalidades esportivas e possibilidades do  
Se-Movimentar

•	 Identificar e reconhecer os efeitos do treinamento físico sobre os sistemas orgânicos

•	 Relacionar tipos e características de atividades físicas/exercícios físicos com o  
desenvolvimento de capacidades físicas e efeitos sobre os sistemas orgânicos

•	 Identificar os princípios que regem a elaboração de um programa de musculação

•	 Identificar os diferentes tipos de hipertrofia muscular

•	 Discriminar possíveis riscos, benefícios e recomendações quanto à prática da musculação 
na infância e adolescência

•	 Discriminar possíveis benefícios e recomendações quanto à prática da musculação por 
adultos idosos

•	 Identificar as expectativas de desempenho relacionadas ao gênero no esporte

•	 Identificar formas de preconceito e evitar qualquer tipo de discriminação na prática  
do esporte

•	 Relacionar informações e conhecimentos sobre esporte e diferenças de gênero e de sexo às 
experiências do Se-Movimentar
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2a- série do Ensino Médio

3º-
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte

Modalidade “alternativa” ou popular em outros países: beisebol, badminton, frisbee  
ou outra

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Fatores de risco à saúde: sedentarismo, alimentação, dietas e suplementos alimentares, 
fumo, álcool, drogas, doping e anabolizantes, estresse e repouso

Doenças hipocinéticas e relação com a atividade física e o exercício físico: obesidade, hipertensão 
e outras

Tema 3 – Mídias 

A transformação do esporte em espetáculo televisivo

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer a dinâmica básica da modalidade trabalhada no bimestre

•	 Identificar e aplicar em situações-problema os princípios técnico-táticos da modalidade 
trabalhada no bimestre

•	 Identificar e vivenciar diversas possibilidades dos sistemas de jogo e táticas da modalidade 
trabalhada no bimestre

•	 Identificar e reconhecer, em seus próprios hábitos de vida, os fatores de risco para as 
doenças hipocinéticas

•	 Identificar a relação entre baixos níveis de atividade física e doenças hipocinéticas

•	 Identificar os riscos à saúde relacionados a dietas, consumo de suplementos alimentares, 
uso de esteroides anabolizantes e outras formas de doping 

•	 Identificar e discriminar os significados/sentidos no discurso das mídias sobre o esporte

•	 Relacionar os significados/sentidos propostos pelas mídias com suas próprias experiências 
do Se-Movimentar no esporte

•	 Analisar criticamente matérias jornalísticas que tratem de esporte
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2a- série do Ensino Médio
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Conteúdos
Tema 1 – Ginástica

Ginástica alternativa: alongamento, relaxamento ou outra

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Atividade física/exercício físico e prática esportiva em níveis e condições adequados

Tema 3 – Contemporaneidade

Corpo, cultura de movimento, diferença e preconceito

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar manifestações da ginástica alternativa

•	 Comparar manifestações da ginástica alternativa com outros métodos de ginástica, 
percebendo semelhanças e diferenças entre elas

•	 Identificar necessidades individuais e coletivas que podem ser atendidas pela prática de 
ginástica alternativa

•	 Identificar os tipos de lesões musculoesqueléticas mais comuns no meio esportivo

•	 Identificar causas e características das lesões esportivas musculoesqueléticas mais comuns

•	 Relacionar fatores do meio ambiente que interferem sobre a predisposição do organismo 
ao surgimento ou agravamento de lesões musculoesqueléticas entre atletas e não atletas

•	 Identificar como a capacidade funcional, o aquecimento prévio, a alimentação balanceada 
e o uso de uniforme e equipamento de proteção contribuem para a prática segura de 
exercícios/esportes

•	 Relacionar aspectos da infraestrutura disponível com níveis e condições adequadas à 
prática de exercícios/esportes

•	 Identificar a dinâmica do goalball e suas regras básicas
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3a- série do Ensino Médio
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Conteúdos
Tema 1 – Luta

Modalidade de luta já conhecida dos alunos: capoeira, caratê, judô, tae kwon do, boxe  
ou outra

Tema 2 – Corpo, saúde e beleza

Princípios do treinamento físico

•	 Individualidade biológica, sobrecarga e reversibilidade

Tema 3 – Contemporaneidade 

 Corpo, cultura de movimento, diferença e preconceito

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Identificar e nomear golpes, técnicas e táticas inerentes à modalidade de luta trabalhada 
no bimestre

•	 Reconhecer e valorizar o conhecimento das técnicas e táticas da modalidade de luta 
trabalhada no bimestre como fator importante na apreciação do espetáculo esportivo

•	 Analisar do ponto de vista técnico e tático uma luta da modalidade de luta trabalhada no 
bimestre, assistida presencialmente ou pela televisão

•	 Simular a realização de algumas técnicas dos golpes e preceitos táticos da modalidade de 
luta trabalhada no bimestre

•	 Discriminar conceitualmente os princípios do treinamento

•	 Estabelecer a zona-alvo de exercitação a partir da medida da frequência cardíaca 

•	 Identificar como os princípios do treinamento se aplicam ao desenvolvimento das 
capacidades físicas

•	 Selecionar, interpretar e utilizar informações e conhecimentos sobre os princípios do 
treinamento na elaboração de um programa pessoal de condicionamento físico voltado 
ao desenvolvimento de uma ou mais capacidades físicas

•	  Identificar qualquer tipo de preconceito e evitar qualquer tipo de discriminação na prática 
da luta e da atividade rítmica

•	 Identificar como os papéis ou condicionantes sexuais culturalmente construídos 
influenciam as expectativas de desempenho físico dos jovens



257

Currículo do Estado de São Paulo
Educação

Física

3a- série do Ensino Médio

2º-
 B

im
es

tr
e

Conteúdos
Tema 1 – Atividade rítmica

 Manifestações rítmicas ligadas à cultura jovem: hip-hop, street dance e/ou outras

Tema 2 – Lazer e trabalho

 Saúde e trabalho

Tema 3 – Contemporaneidade

Esporte e cultura de movimento na contemporaneidade

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Apreciar e analisar movimentos característicos do hip-hop

•	 Caracterizar o movimento hip-hop como expressão sociocultural

•	 Identificar os diferentes estilos de street dance

•	 Nomear passos e movimentos característicos de street dance

•	 Criar e nomear movimentos de street dance

•	 Identificar reações do próprio corpo diante das demandas ocupacionais

•	 Reconhecer motivos pelos quais a ginástica laboral contribui para a prevenção de doenças 
relativas ao seu trabalho

•	 Identificar as possibilidades de atividades na ginástica laboral

•	 Identificar características específicas dos esportes radicais (ou de outros esportes 
trabalhados no bimestre)

•	 Relacionar experiências do Se-Movimentar ao “estilo de vida” dos praticantes de esportes 
radicais (ou de outros esportes trabalhados no bimestre)
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Conteúdos
Tema 1 – Atividade rítmica

Manifestações e representações da cultura rítmica nacional

•	 O samba

Tema 2 – Lazer e trabalho

O lazer como direito do cidadão e dever do Estado

Tema 3 – Contemporaneidade

Esporte e cultura de movimento na contemporaneidade

A virtualização do corpo na contemporaneidade

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Reconhecer etapas do processo histórico de desenvolvimento do samba, com destaque 
para as diferentes regiões brasileiras

•	 Identificar as características do samba de roda: gestos e movimentos

•	 Identificar os diferentes instrumentos característicos do samba de roda

•	 Construir argumentos sobre a importância do lazer

•	 Identificar possibilidades de lazer nas atividades de cultura de movimento

•	 Identificar diferenças e semelhanças de valores, interesses e recompensas nas situações de 
lazer e trabalho

•	 Identificar e reconhecer as dificuldades/facilidades para o acesso ao lazer

•	 Identificar a influência das mídias (jogos virtuais) na vida cotidiana

•	 Elaborar estratégias cooperativas e competitivas para os jogos virtuais
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Conteúdos
Tema 1 – Esporte, ginástica, luta e atividade rítmica 

Organização de eventos esportivos e/ou festivais (apresentações) de ginástica, luta e/ou dança

Tema 2 – Lazer e trabalho

Espaços, equipamentos e políticas públicas de lazer

O lazer na comunidade escolar e em seu entorno: espaços, tempos, interesses e estratégias 
de intervenção

Tema 3 – Corpo, saúde e beleza

Estratégias de intervenção para promoção da atividade física e do exercício físico na comuni-
dade escolar

Habilidades

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades:

•	 Planejar, vivenciar e avaliar as várias etapas do evento

•	 Documentar as atividades realizadas, vinculando esse registro à preservação do processo 
histórico da unidade escolar e da comunidade

•	 Identificar as necessidades de lazer na comunidade

•	 Propor formas de organização do tempo disponível a partir dos interesses e conteúdos  
do lazer

•	 Elaborar argumentos para problematizar a ausência de espaços de lazer na comunidade

•	 Identificar conhecimentos, interesses e necessidades da comunidade com relação à prática 
de atividade física e exercício físico

•	 Selecionar e organizar informações referentes aos benefícios da prática de atividades e 
exercícios físicos para divulgação na comunidade
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